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INTRODUÇÃO 




Em áÉÈ ^día pilares htwrá «mpre de asanter o monunwnto das leit 
ítaia» gJôrias náuticas portuguaas, irrastadas líé boie. por artifício, literário, 
ptrt 0 campo 8 toiiltá»im®te wJuíor e d«rdenado da símplo norela: a cro¬ 
nologia e a eroli^ío metódici. Este conceito da «evolução metédica» na bísto- 
riograíia da náutica iwrtupiesa ttctpou-», ura Mo día, dt ra«iíe e da pena 
de Gago Coutínbo. Apurámo-lo woio íelix achado çpe era. E ele fíc<w imra 
nto como i trtw mestra toda a estrutura de« historiografia. 

Por &m OTOÍuçio se comprova qt» toda § Arte tte mwm, tté Is surpreen- 
deatw aquWçÔffls di ttoia actual, é uma lonp ca*ii de múltiplo* fiais, .®n 
qu® se (teiwtaj, atravfe ès milàiim, em «forço inintermpto. a tóividade de 
pOK» ortotaís s wroiwg. Ninguém iport qu® iwsi cadeia de fiads, em que 
cada swo gravou o seu cunho e marcou a «a épca, Portugal, que lhe acres¬ 
centem, ao findar do aéculo dt Qi»troc*ntci, o« el« miís brílhantanmti pro¬ 
veitosos e mais dedsiTO, colhera Qu.trort do arabismo antossor, pela mente 
pioneira (to judeu e do imMrtbe, ta elemento* Infommtlvc» da sua própria 
acttvldtde ciaitíílca, m^ e propnito» da «a pmblematica etamómica. 
Mudi m Verga, p» só dtarmos o primeiro a tparíícer na linhagem dos 
lacutta mi ttoi ccmversos Rodrigo e J(»fo, tinha íerütado o tenm para a 
colheita «ptetorcw doa Pedro Nirna, dos Pímentéis, dum Joio de IMxm ou 
dum D. Joio de (Mra 

Partlmto das suas terras do Algarve ou de IJsboi, em ía« sucessivas, desde 
a íunte^ da mwíkMlidadi. e afrcmtando mm Atlântico que era o seu mar, 
0 Pílolo itorti^ ctanepu pt» criar a geografia d«e Atlântico nas suas costas 
afidwna e americana, até aw txmflns do Padfitxj, pr oitoe os seus rumos se 
traçaram jwf mto de nwstres nio memos indp«: um Peniâo de w aptihSM 
um Prandsoo Smrto, um António de Abreu, um Antômo Gaivâo, um Prandsco 
Bodripes, um Pedro Qudrôs. um Godinho de Herédla. E ao alcançar o ponto 
meridional dum extenso cmtinente, cujo litoral o«t« pusera a dwcoberto, all 
se flwjontrmi o Pltoto poríupls mo. o Piloto muçulmano, que o orientou por 
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«rnres parcelados, de estranhas características quanto às correntes aéreas e ao 


mapa celeste. 

Se excluirmos a notícia das travessias por mil milhas náuticas, contidas no 
lanãmmbok das sagas normandas, dos seus façanhosos Knom, «par ejxeUmce 
the normd ocean-going sailing ships in the Miããle-Agesin, ou porventura o trans¬ 


porte do estanho das Ilhas Cassileridas às urbes mediterrânicas, é forçoso acei¬ 
tar que, na sequência das explorações púnicas, até aos alvores deste nosso 
segundo milénio, só a barca muçulmana violara o segredo do Atlântico Central. 
E com alguma razáo se afirma que a lenda do Mar tenebroso nascera no cérebro 
dos correligionários de Ibn-Kaldun justaraente para afastar concorrentes ao seu 
proveitoso comércio da Guiné. 

É ainda de admitir que, excepção feita para o caso de Abu Rayan Al-Beruni, 
geógrafo «subtilissiraus», astrónomo e historiador que luàra na corte gaznivida 
do Peshwar, «onc 0/ the mst gifted seientific mm knom to historp (Vincent 
Smith), fossem sobretudo Bagdad e Côrdova, com ulterior projecçâo por Toledo 
e Maiorca, as forjas onde rejuvenescera a velha ciência cosmográfica grega, por 
seu turno fonte de novas ^eculações cristãs medievais. Acaso d^sa fonte 
teria brotado 0 fermento que levedara a náutica oriental, rudiraentarmente estru¬ 
turada com elementos índo-sino-arábicos? 

Nos mares da Australásia, a travessia nocturna das pirogas selvícolas dujm 
para outro atoU requeria manobra de olhos fitos na posição de determinadas 
estrelas-guias. Da m^ma forma, os pilotos do junco demandavam os portos da 
Malásia alternando 0 olhar da agulha para 0 mapa fôtelar. E árabes e hindus 

rumavam «daw» e pangaios para a costa africana, no negócio dos ouros do 
Monomotapa, guiandons pela posição do Cruzeiro. E mesmo, do início da nossa 

era táblica, se pode dizer que não foi por simples fantasia que 0 Evangelista 
narrou a chegada ao palheiro de Belém de três Beis provindos de três partes 
distantes do Universo—simplesmente guiados por uma estrela. Tais eram os 
rudimentos mpiricos duma náutica astronômica oriental, na qual luziam os 
alvores duma navegação buscando libertar-se da tirania das conhecenças em 
tera, tio íalaM e por vezos perigosas. 


Mais certo é ter e« navegação encontrado um paralelo entre as ilhotas 



do MAr Igeu, rade nascera a náutica, também rudimentar, greco-egipcia, adap- 
tecto ao cwdidoaillsmo das suas águas labirínticas. E ainda essa progredira, 
dum intòumantal adequado, como 0 astrolábio, no tráfego 
É» ocBanm de arda pe eram os dmtos mesopotâmicos. 

B^aroj fizera já 0 «ponto» por conjugação de coor- 
0 seu astrolábio latitudes pda altura da Polar, como 
estudíffa e definira, como estranha 
no encalço do instrumento, 
te pe explicava 0 prodígio. 



L/nh^ de nsvegm ç3o 
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O ESCOKTBO OA8 MARJOTARIAS 
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Todos m prolegómenos da astronomia e da cosmografia matemáticas 
tinham-se aperfeiçoado nas colónias gregas da Ásia Menor e do Egipto. E essa 
fora, sem dúvida, uma das fontes onde o mareante árabe do Mediterrâneo bebera 
a sua inspiração. Mais certo parece todavia que, ao fazê-io, ele trazia já do 
Índico as directrizes laifas da sua arte de navegar, atenta, desde a fundura dos 
séculos, ao seu mapa celeste privativo e à direcção ritmicamente alternada dos 
seus ventos. 


Até aos tempos de Alexandre nenhuma notícia é facultada à História sobre 
quaisquer fautores científicos de navegação regular, mediterrânica ou atlântica, 
além de vagas tradições persas ou egípcias. Sem contar que os Fenícios haviam 
varejado toda a área do Próximo Oriente, incluindo o índico e ponentura o 
Atlântico, nada de positivo se podendo dizer sobre a técnica que seguissem. 

Mas é no índico que Alexandre promove a ccnstrução da sua frota para a 
exploração do seu mundo e é no índico que traça o périplo do seu almirante 
Nearcos, ainda cautelosamente guiado pela linha do litoral. É na sua história 
de Alexandre, na sua Indika, que Arriano sugestivamente aponta; «Nesta região, 
para o sul fica o Oceano que limita as terras e para leste, a 16 mil estádios, 
é ainda e sempre o Oceano, E quando Alexandre teve os seus barcos apare¬ 
lhados escolheu para os tripular marinheiros que tinham grande experiência 
das coisas do mar. E tinha assim na sua armada ura certo número de habitantes 
com prática de navegação, além de jónios e helespontinos.» (XVIII-I). 

Devmnos todavia remontar a ura passado mais longínquo a história das 
navegações chinesa e indiana, aquela criadora da sua bússola e esta senhora 
da sua vela laüna. E fácil lembrar, como diversão erudita, que as citações da 
literatura sagrada indiana dão larga margem a reflexões. 

Ê assim que nas famosas Makas do Budismo, referidas ao século IV da 
nossa era, quando a navegação oceânica em latitudes europeias era pràticamente 
inexistente e tida como impossível, se pode ler o seguinte curioso versículo: 
«O Bodhitsava era um piloto completo. Conliecia os astros e por eles se orien¬ 
tava no mar; e com ^ sua habilidade conduzia os navios a salvo, E por isso 
08 marcadores o procuravam. E por isso lhe puseram o cognome de Suparaga, 
isto é: 0 pe chega smnpre íàdlmente à margem oposta.» 

Esta tradição duma arte de navegar preexistente no Indico persiste nos 
princípios da em islâmica, quando o Atlântico continuava ainda quase ura 


d«tto inviolado. 

Num vdho conto persa do Califado Abassida, encontra-se a seguinte des- 
referência, sob o título de Aventum ángulares de AM Faori: 
«caiamo-me Abvú Paori e sou filho do capitão dum navio de Basra. Desde 
a minha infãnda ando nestas viagens do Mar das índias e aos 12 anos conhecia 
todas u ilhas. Partindo de Serendlb (Ceilão), a mais bela ilha do Mundo, 
com vento de íels^, tomei as alturas das Estrelas e naveguei 



i 


até à ponta ocidental de Javsj E o caso é btra, mMs iníerwante que a lenda 
(te Sindbad o Marítimo e a bela Schenmde. 

Este enumerado de actoi, no lento cuto di História, iir.ítóe-nc» títóavii 
uma primeira (xnclusio: » pmexMIncia duma Náutica Oriental astronómica, 
independente, de psítçio própria, com elcmsnií» mais riídúmniaia ou miis 
progimstvt^ Três des» eleawiK», pelo wom, tm aí«rec*ram já aíwntados 
e wtudados, «ntre cs íundamealais: i vela, o toirumento dt roedíçio de allurt, 
0 lúloto e a ínm pittlci do mar. Vê« pois que naquele vasto mundo marítimo 
de todo um baidsílrio, banhado í»r dois pwKtes oem», dt tempw pré-hístó- 
ri<ai i era activa, coaduaíaclo um comércio iníei». Fort a expe- 

rièi* do »a játoto, o avocngo daquste Robfei que o nosso Gama encontrou 
a wiid-lo ou Albuqimqui a piá-lo nw ms façanhas do Oman, que inspirou 
e itetrou m w rtfôtira piimitlví», âstoalad» ixir uma ctrk^ia rudi- 
mmíar. A estas praçtes teriím príentádo um Laií-ten-Kahiíui, muito mais 
ísrdi »pido dum AhmM-Iba-MÍi|id e mais tarde ainda a.valiado pr um 
Sídi-álí-tei-Hussein. Homens formados na e&co i do seu Ocwno, .cultivan.do uma 
ciência de maretr própria, pr el« própria criada em contacto prmaneníe 
Pm a Naturrai que m. privativamaíe sua. 

A lntemifi(»çfo das prmutiis da ár» do índico (»m a da Eurc^ Oriental, 
ap^ 0 condomínio do Médio Ortente pio credo islâmico, esíaW«ra ura pri¬ 
meiro Enmdfo—m frase íeli» to Moura Bra*—entre a Náutica Oriental 
e ã Mtóíterránia, .aquela já adulta e progjwíva pr oprar to lonp data em 
águas oceânicas, e «ta ainda na iníântía e rudimeiitar, tm estieitm mares da 
mm actividato. Na acnMUmda das duM (».rrentes criara-se um coositorávâ 
centro to «íudos círatiflcw sob o ptrrónio de poderosas soberanias Mâmlcas. 
E nele laboravam cérebros to éiíte p (Mctedmento dt» mais pmplfro pro¬ 
blemas de astropmia, to raatemátira, to «xonofrafia, to pofrafia e to etno¬ 
grafia no esforço de actuiliiar e tomar eííci®t« as velhas especulações grw»- 
-bizantinas des papiros. Assim, tinham trabalhado na Escola Ataalda, «n suas 
universidades e observatórios, os Al-Ferganis {Altra§am}, A!-Batany (AlbatMoi, 
Al-Petrugi, Abul-Peda, Abul-Hasaa ou Itolunis, como labutavam im universi¬ 
tária Córdova m Al-Zarcaly (ArsiguM), os M-KWdun ou Al-Idrissi (Edrísi), 
pra só citar alguns dos máores. que ikm ponta extronos to nmometlsmo 
imprial, de Damasco, como de Bagdtó, pmo to Córdova ou Granada, levan¬ 
tavam da poeira dos séculos tranactos hmibrações da primitiva dência euro¬ 
peia, enterrada sob a acção de novos espiritualismos íanàticamente prosélltós 
0 que voltavam ã supríície, pmmitadu e actualtodas m apcaçlo prática. 

Assim nascera o primeiro «Encoafro» da cosmopaíta e da náutica medie- 
vais, Encontro que orientava a navegação medlteninitm cora eveituals prolcm- 




garoentos forçados na área do Atlântico e sobre o qual se debruçava um dos 
«s centros mais poderosos—o da Espanha muçulmana. 

A Reconquista pusera em mios do Ocidente cristão o legado destas aqui- 
siçfcs cientíííías, que se destinariam a sistematizar a exploração do Atlântico, 
sucessívaraente, em todos os sentidos. A obscuridade que envolve a arte de 
raaimr dos Vikin^ não nos autoriza a afirmar que as suas façanhas fossem 
destituídas de mérito cu que com eles se não devia contar para a elaboração 
duma história náutica realista do Ocidente. Aos Vikings e aos seus sucessores, 
normandos ou anglo-saxões, se deve com toda a justiça atribuir, pelo menos, a 
devassa oceanográíica de todo o Norte euro-americano. 

Entretanto, os preliminares científicos dessa navegação atlântica, que levaria 
ao descobrimento de novos caminhos marítimos e ao conhecimento, daí resul¬ 
tante, de terras incógnitas, com captação das suas riquezas, acantonaram^se e 
desabrocharam ao centro e ao oriente da Península Ibérica, nas famosas escolas 
de Toledo e de Maiorca. 

Por esse tempo, a praia ocidental lusitana, na amplidão do seu deserto, não 
dava muitas notícias de si. O muçulmano fizera a sua cabotagem ao longo das 
esíiraçadas costas, com pequena actividade piscatória ou pequenas permutas 
de géneros necessários. A Reconquista, representada nesse ocidente pela for¬ 
mação de uma esürpe de chefes empreendedores, como um Prelado na Galícia 
ou um Conde borguinhão mais ao sul, aproveitara-se ao máximo do pessoal ou 
do material que a orgânica muçulmana deixara por alguns estaleiros ou arranjos 
portuários, que porventura tivesse também recebido por herança de romanos 
ou cartagineses. 

Nessa praia ocidental, os seus Comitês que logo se intitularam Rex, e eram 
mej^velraeníe chefes soberanos, a partir do momento em que a sua espda 
se apoderou da província meridional algarvia, começaram por se consagrar a 
fundo ao combate à pirataria berbere que infestava aquelas praias e não se 
resignava fàcilmente a perder o abrigo seguro das suas angras, a suavidade do seu 
clima, 0 abastecimento dos seus produtos e o skül da sua gentalha quanto à 
faina marinheira. 

Dísse esforço de sobrevivência nasceu em Portugal, sonhador para mais 
ante os poentes dourados das suas praias, a vocação marítima, logo transfor¬ 
mada m aptidão e por fim em maestria, O espaço era pequeno, a gente ia 
aumajtendo e a terra era pobre. 

l^nevea Humboldt que ante a visão misteriosa dos horizontes indefinidos, 
a imaglBaçlo scmha sempre com ilhas ou continentes ocultos nas brumas. Nas 
tote tDivoiadas dc» seus Outonos, quando na linha do horizonte o sol se afoga 
^ ápa do Oceano, seja no Oabo de S. Vicente ou no da Roca, 

MnsKtô a feníaáa portupesa antevê continentes e Ilhas por «descobrir» e 
|WW. São senhos (te muito mais de mil e uma noites. 
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Ninguém iKnsou na impulsão insofrida que se apodera, em dado momento, 
da alma colectiva dum povo ribeirinlio sentindo-se apertado na estreita faixa 
do seu território, ameaçado pela voracidade dum vizinho fanático e sentindo 
que se abria aos seus olhos um mar tranquilo e acolhedor, onde longínquos 
snteimssados tinham já fantasiado ilhas perdidas, partindo à sua busca ura 
8. Brandão ou a chusma de Magrurinos. 

«Evolução metódica»!-disse Gago Coutinho em boa hora, Os Descobri- 
mentos não se fazem num dia nem os promove um só homem. A cadeia de 
fuzis é longa e vem da profundidade dos séculos. Por isso é necessário com- 
preender-se que os Descobrimentos Portugueses não começam no século XV 
apenas, e não os deflagra com uma varinha mágica qualquer príncipe. 

O visigodo era bronco e supersticioso, afeito ao fragor das armas e ao seu 
íanatisrao de reemite data. Saindo dos fraguedos de Covadonga, vira-se ante 
um mar ilimitado, sem navios, sem marinheiros, sem arte de navegar. Ao esboço 
da navegação romana restritamente limitada entre as suas províncias da Bética 
e da Tüigitana, seguira-se o arranco árabe que das praias do seu Al-Ghaib ten¬ 
tava a cabotagem atlântica. 

Quando em 710 Musa-Ibn-Nossayr determinou a invasão da Ibéria, havia já, 
wm Amr-el-Pas, governador do Egipto, pensado em aproveitar os estaleiros é 
ts unidades navais da arte bizantina, adaptando-os a novas emergências, em 
novas áreas marítimas. E essas experiências tinham alargado o império do 
almomvida lussuí-ibn-Taxfiii, de Saragoça aos rios do Senegal. A permuta ter¬ 
restre era intensa pelas ®calas de Sidgilmessa, Tombuetu e Ghana, por cara¬ 
vanas do Tifüet. Mto 0 comércio tentava novas nas, como a marítima da Costa 
da Guiné, pelas Caribs que cabotavam à bolina com o seu pano triangular, 
saídas d 06 estaleiros da Nazaré, da íoz do Alcoa e das praias de Lagos e Tavira: 
rama, malaguetas ou escravos que os mareantes henriquinos receberam por 
herança histórica de avoengos algarvios.. 

&í« estmdal de facto nos vem provar que era activa a navegação islâmica 
na som mediterrâneooddHital, com irradiações nas águas confinantes do Mar- 
•Oceano. Fmam esws irradiações que deram conhecimento de arquipélagos 
ttintta» cmno as Canárias e a Madeira e porventura os Açores, abandonais 
tWwtei, por dtmrtos e por improdutivos. 

E asÉm se toma certo que da antiguidade fenida ao medlevismo peninsular, 
0 alprvlo tea rimultâaeammte o ffiho e o senhor do seu mar, Para navegar 
B«si m, ■âmmâo na escala das latitudes, nlo necestitou de mestres nem de 
ewhtt, m áe, o marinheiro algarvio, que /oeía mola. E era ele 
««TO m immâmk de mmm na frase exacta de Gago Coutinho, que 
«laava ao dnmtoi» do pdo « do tonco-borguinháo a aventurar-se no 
w Ocwijo. E raahi: demos mmmâat que e massa levedada pelos veros 
europeus da arte de navegar, da escola de Lullo aos regimentos 
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de Afonso o Sábio, «Ibito irrranpw pela fronídm ds Portupl m btg^ 
de trâmfugas behraicoi ou mraártb», tój tusiáci» de principes acolhedora, 
ptra fruüfícw na brilhante epopeia peit qutl, wm. toda a raiio, embandeíramo* 
em arco. 

O afl Iwriquino «feilintra peio Justo m«io tto ^o X?, Ao primeiro 
ímpeto de «valarit iMdieval, traduiíiKicMt ms «aelmtó ao intM sob m sigra» 
da Ortíten de Cristo, sucedera um curto períoÉ) de mqjloraçio meroníU, repre- 
«tada pr seu turno m im. áo lAnçtroít e m feitoria do Arpim, donde 
«os frtíim amiçarm. de tír pera o repo em mpr amndmça» (Amirara) 

144S, wm Nuno Trislio, mira o fim di píoaaira. Cansado, entre- 
todo» nas arquiteturas do seu feudo de Tomtr, o Infante Eepáor da Ordem 
de Crlito Pír^ pr amtoto. a mJk» mercenária*, como m do veneriano 
Ife Mc»to, a «plonçáo daquele ku mar, tebando-a com Pedro de Sintra e 
todo morrer I sua vila em amatniçio—14W, 

Sobrinho e afilhado do Nivepdor, conservador e usufrutuário dos seus 
pnvíléfiiM. 0 Manto D. Fernando em Pa hort insiste na conttouaçSo dos 
respícs qi» ílo sbundom e provtíuw» rwultavam. Mas nem » rei nem ao 
seu irmio, a vida familiar, as ambições pwows e as tatriga^ da corte lha 
prinitiâra dar bois mostras daquela tenacidade que au tio e pdrtoho glorio- 
samente exibi». Por isso, prque nio era de prder o substencíoso comérdo 
da Guiné, descarreprara no Peraâo Gon» a procura d« novas roças^ e o Granes 
ía pio melhor. 

É item certo que Deus «crave direito pr iínhis tortas. A prooirt afanem 
do escravo e da malapeía levava, quase sem querer, ao descortiimmento de 
terras que se iam valiosamente acrescmtodo so ptrimómo oa coroa, man 
cadas e baliadas pios famosos Padrões. M« as ambíçôw ainda eram mod» 
tas, dip 0 que disser a nossa ênfase à piíeríori. Nem H-M D. Aíonw V. nem 
m augusto irm&o D. Fernando sonhavam em «dar mundos ao muitooi. Femio 
Gom«, com outros seus pires, não ia poltivamente à deviwt do te^ 
r«tre ao serviço da Ciência Geográfica. Mdom non é comrmrcio noa é Marttm.» 

Todavia, desde 1474, em que tomara em suas ral« os tímulm da Guinò, 
0 Princip Perfeito medita na possíbíüdade dum arranco audadreo: chegar 
à índia. Por es^ temp, Veneza abrira Já pra oê Portugu^, em contactos 
reptidos apõs a viagem Is Sete Partidas, o segredo de Sfaimo da sua ripesa. 
Essa ripeza podia ser desviada do Adriátip para o Atlântico-e foi mesmo, 
E pr Isso EI-M D. Joio II tanto empenho pôs em saPr mde se acham a 
canela e as outras espectarias que daquelas partes iam a Vmem por terras 
de nrnrosã (Padre Francisco Alvares: Verdaddra Iniormaqãoh Porquê? Ixplica^ 
Castanheda, informador contemprâneo e veridiw; «Pera que pudesse entrar 
na índia donde pudesse mandar lemr aquelm riquem que m fm^ams lhe 
pão vmder.s 
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Nào dísciitíremos aqui—isso levar-nos-ia longe no dédalo que é esta His- 
tóriâ d» Descobrânentos— quais os processos que o Príncipe Perfeito seguiu 
para traçar a sua agenda. E como teve em suas mãos o fio da meada que os 
seus magnos agentes terrestre e marítimo, como o Covilhã e o Bartolomeu Dias, 
iam desenrolando em suas aventuras. Seguro dessa meada, não carecia o monarca 
sagaz que foi D. João 11, cuja argúcia triunfara nas disputas de Tordesilhas, 
de ser um pénio para que rumasse, com tenacidade e certeza, pela velha linha 
de navegação que os mbões'» do Hadraraaut utilizavam para a colheita dos 
ouros do Monomotapa. Nós temos um pouco a cisma de lobrigar génios em 
problemas aliás de simples solução mas cujos termos, por ignorância, nos 
pasam desapercebidos. 

Naquela era de 1483 em que Dias implantou o S. Gregório na escarpa are¬ 
nosa da False Island, dera-se prãticamente o Encontro que, no erudito e lúcido 
etudo que ague dum competentíssimo Oficial do Mar, tão proficientemente 
se define. 

Esse Enmíro soldou o anel que, passando pelas Bocas do Mar Roxo, cor¬ 
rera à vop larga as águas do Atlântico, para o engaste precioso do rosário de 
Fortalezas-Feitorias que foi a nossa índia seiscentista. 

Indiscuüvelmente, a esse Encontro, que marcou uma viragem de gigantescas 
cmsequéncias no curso da História Universal, acorreram duas Náuticas creden¬ 
ciadas por pergaminhos próprios, para se darem como que um fraterno abraço, 
no turbilhão simbolizado na figura do Adamastor. Até ali chegara, ao findar 
dum século, a inquebrantável energia dos nossos navegadores aa banda do Oci¬ 
dente, ptra ali encontrarem a cansada rotina do árabe, de experiências feita. 
Era criação sua, do mareante yemenita, essa Náutica indubitàvelmente original? 
Nela s8 paiiam de facto enxergar elementos conjugados da arte de navegar 
indiana no seu índico e chlno-malaia no seu Pacífico, Mas a Náutica atlântica 
» íort inqutótioiiàvelmente portuguesa, criada peça por peça, em material, 
em p«al e em conhwimento de ventos e correntes, com aproveitamento de 
inventivM tfásódlcas, estruturadas num todo cientlficamente harmónico e 
f&teatc. 

É t inttem aüan^ destas duas Náuticas, no que elas podiam ter produzido 
éte fwteletra arte tíentiftoi de marear, no Mento fôpeclalizado dum João de 
íMm m dum akfrAB-Ben-Husseán, que faz o tema do Comandante Moura Braz. 
tto» llcidtmeni® «»Mdo, (mrinhoamente perfilhado, desassombra- 

(teato eip«o. Marlnháro doa mais ®clarecidos, o seu conhecimento do 
tiA» wpmíÉ*», irttl camíw de observação, trouxera-lhe fortes sugestões, 

filíso lÉ^rir dos paiptos. Sm^rarn retalhos de conclusões, a que a leitura 
êãmàt do t a dktesália dum Gabriel ftrrand, davam corpo de 
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A»ira iMscfiu e» lê» do incmUrú. apfc apreíundaái «láli* dos »us 
elementos de !naríiili,ina # ccmlrover»» coióqui» com o douto Gap Cominho, 
nas {pais nos íol dsda, algiimia v», a honra de pârimpar — ouiintlo e ipren- 
daidô. 


I Conheci o Coaian-dints César de Oliveira Mcwa Baa tm curiosM circuns¬ 

tâncias dl sui e noaã nda proíiBíoíal, quando, descendo um dia o pndor 
tíi Cheia, iii» apreeeu, ns rada de M.oçàro«J«, a pariilhâr do iíosm coavirio, 
à meM duro frupl No apríido eonvès da canhoaia ci ptrtldpntes 
I do modelo r^to eram fscmcos. E rworàme, nào «a saudtslf, o colóquio 
ameno em qui príicipvan o Henrique Paço de Arcos, qut governava o dis¬ 
trito, 0 Joaquim Cosia, que comastet o navm e acabou conícre.ntjsiâ de his¬ 
tória n&vtl. 0 elepntc Álvaro Marta, qi» morreu alrairante, e o talento» pardi- 

I -marinha CY.sar Ferreira, que íoi depois tuipiíãod^aur-e guerra e lenic da Esmh 
Naval. FarüCípava da ^rupo, com o seu puoresríi reporíono áe ar.edaias do 
biirücraiisrno rolomal, aquele í,;í:;;íz e «jktdso isierabro da rnsiptí gí-raçáo dos 
«MachadiVs;), que » ch,anava .Manimo Machado 

Eu não conhecia u rcM-rvado ,seip:idi>ii-ntit!3 que tiabiitioa à me« e que 
nie aprtíwiuaram como senda o güvcrnatiar da HmU. Náo em jonal m con¬ 
versa. Com 03 mesmos deus estreitos pJões que me debrauviu;: a veste, olhou 
para mini com ar distraído e da mesma dsínicçào uscí para com ele. Ouvia 
litmtamente o que s- duia, mafi nào participava la diseu.«iâo. Porque naqueles 
recuados tempos de hâ 50 anos, discuta-se muito, livremente. Os que rodeivwn 
.3 í»quena mesâ eram homens cultos que iLsavam do mu dimíü de emitir uma 
opinilo sem baixar t voz e olhar pra os lados. Eram íípras ainda raoventes 
de atrasadas épotas. Morreram toda pra bem deles e desolaçfo de quem lhes 
sobrevive... 

Não voltei, pr longos anos, a encontrâr o puco commilcativo Oficial de 
Marinha. Os mos correram, cfirtamaíe diversos e desvairada pira cadi um. 

Mas raulloi lustros pâssada e à roda de outra m^esa, que deata feita 
nlo era precismiente dum ápi», mm da austeras rontrovérsiss fna Secção de 
História desta Sociedade de Geografia), tchei-me m pre»açt do ffiwint) homem. 
Tinha rugas na faa, cfa na tomprais do crânio, vincoa de profundas refle¬ 
xões im testa. Trwámos uma audsção bintl. E quando o wlho académico que 
presidia (ge»ral Teixeira Botelho) suscitou ura probleim à tíltomlo, Moum 
Braz pediu a plavra e aconselhou: sQuera pode entre n<^ melhor esclarecer 
0 assunto, que ceríamente conhece, é o sr. G.)-e desipava-me. 0 pio que 
no seu olhar eu entrevira nos 3ff dt temprtíura em latitude afrietna, desíízera-w 
em gHterosidade nos Iff* daquele Inverno lisboeta. Pícáraos bons amigos. E no 
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convívio intelectual de boa amizade íiquei também para sempre admirando 
a sua cultura, o seu saber profissional como marinheiro a quem as incópltas 
da nossa História Marítima proíimdamente interessavam, no empenho que punha 
em decifrá>las pelo método da imparcialidade científica e não pelo processo prar 
senteíro da ênfase patriótica. 

* 

♦ ♦ 

O capitlkMle-fragata César Augusto de Oliveira Moura Braz foi, no curso | 

de mais de K) anos, oficial distintíssimo da Marinha de Guerra Portuguesa. j 

^ comprovar esta qualidade, que só por si documentaria a sua competência de f 

miliíar e náutico de muito saber, basta dizense que embarcou, na sua curta 
vida oficial, em 28 unidades navais, exercendo o comando em quatro. E este í 
pormenor, que seria banal no «curriculum» de qualquer militar da nossa Mari¬ 
nha de Guerra, alcança ^pecial projecçlo se atendermos a que as suas comis¬ 
sões de serviço tiveram o duplo e sugestivo cunho de especialização científica, 
quer dentro da própria Armada, quer em missões de estudo ou de administra¬ 
ção, no vasto campo ejqjerimental que é o nosso Ultramar. Percorreu-o quase 
todo, estudouo nos seus aspectos mais complexos, ansioso por se documentar. 

E que 80 fim e ao cabo atingira a ambicionada meta desse saber, provou-o o ^ 
significado dt® prémios literários que a Revista Militar lhe conferiu e dos lou¬ 
vores oficiais que mera»u: em 1908, segundo-tenente moderno e capitão dos 
Portos de Angola, porque reoipnizara mn mold^ eficientes os Serviços Meteo- | 
K^ôgkw da Província. Em 1911, pelo carácter da excepcional direcção que i 

imprimira ao Observatório Meteorológico de Luanda. Em 1913, e ainda segundo- j 

-towite, pelo mimdosQ e ãocunentadon relatório da sua administração como 
govromdor do distrito dt Huila, etc. Tinha 32 anos, sempre segundo-tenente, 
maa quanto I preparação ness®j danorados passos iniciais da sua carreira, ela 
fora de facto intensa e honesta, para a discriminação e exacta solução dos com¬ 
plexos prohl«nas em que as cãs prematuramente despontam. 

Ptá ainda essa sua vocação cultural e técnica que logo o indicou em 1913, 
mal deixado o governo do distrito da Hulla, para a delimitação da fronteira 
de Angola Junto à r^pectlva Missão belga. Em 1918 para a Missão Geodésica 
(to Arquipélago de W» Verde, Eta 1923 para a Direcção da Agrimensura da 
Províndiâ de Moçambique, E fl n aimente an 1924, Já capitão-tenente, para o 
Ctanifisariacto do Gtovemo na ddlmitaçâo da fronteira de Lourenço Marques. 

A aspaãalko#) era trabalhos de campo, astronómica, matemática e geo- 
páto, em que revelava a sua atcepcional competência, pusera-o em estreito 
(scaíacto com QafO Ocmtlnho, que dele fizera não só o seu melhor colaborador 
«K» sobrebtoo o m melhor amigo, E se o Mestre, desdenhando dos seus gros- 
imí fEdãm de átadrimb^ tanto orgulho punha em apenas se c- bBTnfir Qeôgrafo, 


n 

0 capilicHle.íiipta Moura Bvu. a ciwpíito de exercer comante wm a hom- 
bridade que tolos lhe r«oiiíi«ajii, com ipa! razío «m » pwte inutulax. 
Mupido na SociMide de Gwsrafla mm honra e proveito para ela, t sua 
p.avra serena e douta ím»-» «mpre ouvir ipado; a Hlstóra di Geo- 
grâfia. no capítulo da rainnhiria d« Derobriminía, íicou-lhe assim devedora 
de notâvm acréscimos. E tli o íoi por íím tascar o seu amigo tímírante. numa 
colaboração mevitáve], pari a coordenação dâ sua Waíjes dos mscobrimmiús. 

Preíadando essa ob» monumernil, «crevia Moura Bm: sTêm alm tra¬ 
balhos do almirante jus i dwmto, à crílici e ao comemário erudito. Tm fun- 
çio náo pertence a um modesto discípulo cora a comcitocla plena das ms 
línuíaçõm.® 

VerWmente prot«íára«. n«sa altura, tm m nosso douto camarada e 
amigo, contra essa modéstia que nos precia escesiva, E escreu-ndo miis tarde 
sobre a matéria, acrescentámos: sEsía atitude elegante não logra infelimente 
0 n«so aplauso, porque «a ®disclpulo 6 i~suíK>sío que o sejam-nâo xm pare¬ 
cem vedadas a discussão, a critica e o comentário enj.ciito, Vio longe m tempí^ 
em que o .Mestre se escorava no prestigio da sua sapiènm indefectível e ao 
discípulo só restava o recurso de cun-ar a cerviz, exclamando pri si próprio: 
Ma0ter ãixitb 

Soubemos que com este comentário Gago Coutinho concordam plenamente, 
Disse-nos então que não se julgava um sábio e muito menos um Mestre Quando 
de facto era bem as duas coisas, o saudoso almirante-geógrafo: um Sábio e ura 
Mestre. 


A publicação deste trabalho que, mais do que nunca, aprece hoje na sua 
hora própria, tem uma pequena história que merece ser contada, 

Quando há anos nos coube a feliz Iniciaüfa de organizar na Sodedade de 
Gwgrafia de lásboa ura modesto delo de coníerêmáts üplraüvas da acção 
histórip de Portugal no Oriente, convidámos Moura Bras, prqw lhe conhe- 
ciamos a comptênda, para dissertar sobre problemas de Navegação. Urgia 
renunciar com desassombro ao véu diáfano da fantasia que aesfiprava por 
vezes a realidade dp factos. Moura Braz concordou. E como se fora um impe- 
ratlvo de consdênda profissional, falou-nos da cltoda náutica do arabismo nas 
águas orientais, pioneira, em seu entender, da náutip prtugum naqueles mares. 
Não podiam as duas teses, a dele e a nossa, ajustar-se melhor Explicou o seu 
plano, definiu os seus conceitos, escondendo^, com a modésUa que lhe era 
peculiar-e foi uma das formas do seu raro merecimento-atrás do Hoteiro 
do Katlb-I-Rumi de que tomara conhecimento, fizera aprofundado estudo e ten¬ 
tara traduzir da edição austríaca de Tomaschek e Blttpr. 
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Procurámos juntos a solução a uma primeira conjectura: Seria autor dum 
Roteiro Ahm«l íbn-Mâjid o mesmo Ahmâd-Mâjid identificado por Ferrand como 
sendo o Püoto de Melinde que conduzira a Armada de Vasco da Gama à latitude 
do Camrs Hump no litoral indiano? Moura Barz, obediente à cronolopa, opinava 
que iiia. Mas, pela mesma época, chegara-nos a notícia da publicação em Moscou 
duma versão russa de Ahmâd-Mâjid. Debalde procuráramos em Londres e em 
í^ris, acolhidos friamente pelos livreiros soviéticos dessas cidades, obter uma 
cópia, e tio-pouco nos foram úteis os bons ofícios dum ilustre diplomata romeno 
em Lisboa. A dúvida persistia. 

Â conferência emprazada para a Sociedade de Geografia não se efectuou: 
era ainda a delicada susceptibilidade de Moura Braz reagindo contra os impon¬ 
deráveis de qualquer exibicionismo, tanto do agrado dos «arrivistas» à caça de 
trampolim... 

TcKiavia, convictos do valor e da oportunidade do estudo que nos anunciara, 
awimimca o grato dever de o instigar à sua publicação. Na nossa bibliografia 
fâpdalizada nada se escrevera ainda sobre tal matéria, limitando-nos todos a 
erigir as conjecturas de Ferrand em verdades absolutas desde que lisonjeassem 
0 nosso chauvinismo. Mas a feição especial deste estudioso de gabinete, expe¬ 
rimentado na prática da função, indiferente à louvaminha tendenciosa, insulado 
na sua mmtalidade, era uma ^rantia de isenção moral no labor científico. 
Pw Isso frequentemente o indtávamcfâ. E era sempre igual a sua desanimada 
ruqmta; 

“Mas acha que vale a pena?... 

Valia de facto a pena-se pena era. O conúbio da Marinharia Portuguesa 
no Indico e no Padfico com a Marinharia árabe era capítulo fascinante a ver¬ 
sar, como reílao daqueles trabalhos monumentais, quase heróicos, dos rotei¬ 
ristas e cartógrafos lusitanos que haviam criado, nas águas do Atlântico, a sua 
Náutica p%ia, como mtóa de toda a náutica europeia. Essa Náutica Por¬ 
tuguês ccmceblda por Portuguws, breve tomada universal, fora a árvore secular 
da (íwi, após 0 seu ErmUro com a sua congénere oriental, haviam brotado os 
frutos maravilhosos dos Descobrimentos Geográficos. 

A forma como o escritor definiu o seu pensamento está hoje patente nas 
páginas que se seguem e das quais não sabemos o que mais encarecer, se a impar- 
dalidade dos seus ccmoeitos, o sentido, de preferência histórico, da narrativa, 
ou 0 alto patriotismo com que, sem fraude na justiça que se deve a cada um, 
dtümita com exacUdIo o papel que, na marinharia universal, pertenceu ao ara¬ 
bismo e aqueb que mais largamente coube ao lusltanismo. 

O retxmhedmaito da prioridade na náutica astronômica oriental, que teve 
íwa ttos a ima expr^ão no piloto de Mdinde, é o mérito desta obra. Com o 
coijíributo hatoico, teralhado e tomado a dar pelas escolas mediterrânlcas, 
toi^ntaia-se a náotíca atlântica, labor genuinamente português que teve o raro 


roèrita <k» dwbrir aspsaoi, até » temp) compltíiroenle ignorado, di «ntw 
e di corrent». Em Bms, o mtriníieiro portupis ealti wm todt a 
rtiio i sua Miiinhari» própria. Anota, fti», rqwte-íja o Atitatit» é o mm 
da sia iTifldfii tàmica, tepdii «clitsriUíiJos tnticieatiíkm ím a pwtül» 
necessária dos roén» dt ctda pvo e ciiii épm. am im,pertia«te acuar 
0 autor de tendeatíoasmo ou retorate prtieidtristw, ínfelamate tio fre- 
pentes. E possível é qw uma oírti Istnçfa do m «pírito, nmnilwtadg até 
em pqyenc» íacident» da «ua fiik, Iht nfo coiwnt» flore» « íactci, aque¬ 
les ^acmnhm que. na sua irrwasifel wncidide, sio como íMras fundamen¬ 
tais em raonuratatos históricos, e m«ic» ainda q» os deturpaae pia «rvir 
um credo. 

Lte anotaremos â «lâ cultuii histórica â fundanientar w p«íu- 

lados da técnica, .aspwto nio frequente em muitos d« nosws hisíoriófrafoa 
d® Náutica, que nfc se preorapani m precumr, para suas tfimmíim, c 
indispensável «»io da roeíodolofla Msíóríet. Mas historiador mimjciw e probo, 
Moura Bra detetava o pouro-nmiwMt-menos, w fenertliaçto enfdttdas de 
mmvtlha. Dal. talvo provi»m «Ipw d»icordcB eii.tre Moura Braa e Ga«o 
Cou'tmho, 0 discípulo ® o raest». 

Espírito brUhtnto, Gago Coaíiiho, se em alguns Moaslua tinlm toda a 
raaão do seu lado, dava por v«i «Manchas ao isu fnmdiceisino, tóglndo qi» 
a sua hiatoriofrafâi se confoma» com tais sublimidad». Dteo ouiámcB um 
dia de ri^itosunate o acusar e i s» únia resposta foi: «Nâo vejo mamira 
de se e«rtv8r a Hisíória d». Etebriramteí mm m recorrer à conjectura, Não 
há fcmtes ^riw qi» provtm. As daluç&s mtrltirois têm de m â|«iar «n cw- 
Jecturai Tenho que saltar 1». Decerto g rarfo awistia largamente w douto 
rito do grande marinheiro, A téctUcs postula sobre a viabilidade da factos. 
Mas & História só os aceita quando «uristlcamente comprovadi», KÍo admite tais 
mltm. I certamentó, deduçôas apoiwb» em ronjtóuras jamais conslltuirtm 
fmtm MUárirn. E côrwlo di8í.a verdade s« mosíniví Moura B^raz, que, no fon 
raulir das suas prôprte ampaurts, «va di cautela i bmn «W3 e também 
dk) dwwmbro da quem está wpiro do bcmi fundamaito históritto e nlo se 
verp íàdlnwite Im «iftociis dt qmiqiw te^akdcaiaiKJ. 

Mas outra quaMate, a acracmíar Is anteriorei, aprece m íw obra: a 
« expiitocia p«w»l. No iw tecriílio pjgráfioo, muito embora sepindo 
ordm^ e « temws dos roWrislas prtugtwa mi áxab», wnpre que possí- 

apoí» m oh«rv»çô« pri^iias, de bom e navipdo oficial qi» era 'Isto 
le nota, com apreço, na sua descri^ da C»te Ortental da África, qp fre- 
quwtou, aquilataotoa nos «ms a»fid®tes da náutira hWórira. Tais quali- 
dadM tendam a â«ttpra«r leitamate na cultura dot modamos ofrcíaís, para 
M quak c« navip serio, am brmi, esitó de robofi a qu«n basta premir um 
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botáo para que dedize à superfície das águas, indiferente aos ventos que sopram f 

ou às correntes que desviam... *^^OLRA BRAZ 

Não esperemos que apareça quem para controlar os seus conceitos vá a .... 

bordo dum veleiro, «de astrolábio na mão, escrever sobre as prováveis rotas ãos 
Descobridores Poriuguesess. (Gago Coutinho). 


• * 


Esta obra de Moura Braz não é uma obra de propaganda, de impressio¬ 
nismo literário ou de afirmação patriótica. À parte e acima de tais objectivos 
secundários em matéria cientifica, quando não displicentes, o seu autor pro¬ 
curou colocar a singela verdade dos factos. E é justamente dessa verdade que 
mais ressaltam, aos olhos do leitor despreocupado, o interesse e o orgulho 
patrióticos, 

Por isso este trabalho que à inteligência do leitor interessado pòstumamente 
se oferece, consideramo-lo como um apreciável contributo que à nossa histo¬ 
riografia naval legou o douto espírito do comandante César de Moura Braz. 

Modesto até à desconfiança, orgulhoso até à sobrançaria, não logrou pal¬ 
mas académicas nem foi chamado a colaborações abundantemente retribuídas, 
porque quis em tudo salvaguardar a sua mdependência. No seu isolamento estu¬ 
dioso teria compreendido esta verdade: Não são os altos cargos públicos que 
conferem a qualquer indivíduo merecimento intelectual ou valor social. No curso 
apressado da História, os cargos passam mas os homens ficam, tendo apenas 
na mão as credmidaia do seu talento e da sua obra intelectual ou moral. 

Quando morreu, repentinamente, o seu último pensamento ter-lhe-ia vincado 
a fece num ricto de ironia pungente para os bafejados da fortuna. Devemos 
todavia anotar que tais formas de sentir e pensar, com altivez e isenção, não 
eram raras na Marinha de Guerra do seu tempo, 


DAS MARINHARIAS 
ORIENTAL E OCIDENTAL 
0 ENCONTRO 



Nfâte seu trabalho despendeu Moura Braz a maior floração da sua cultura 
invulgar, na esperança, que lhe foi frustrada, de levar a cabo a sua publicação. 
Ctmtrariando a sua modéstia, repetidamente o instigámos à coordenação defi¬ 
nitiva dm; seus conceitos. E afinal tivemos nós de meter ombros a essa coor- 
áéna^^ com a incompetência de que podemos com razão ser acusados, mas 
jamais de desamor por uma matéria que tantas vezes fora objecto, entre nós, 
de doutrinária troca de impressões. 

JÚLIO GONÇALVES 
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Vinha de longe o comércio e, portinto, % nivefaçfe, n<» maiti ito lndl«) 
Oriental e Ocidental e até m»mo mares da Chim, jwis «pe nSo se com* 
preende que só se utilizassem rolas terrestres através de df«rí« oi de trita 
hostis, quando a ápa salgada oferecia caminho toMmpràvelmcnte mais «oonó- 
mico e confortável De mais, a marcha meteorológica, ilravfc du quatro «ts- 
çôes do ano, se fai ali com replaridade ]^r assim diw pendular. Ên regra, 
a navefsçlo faiia^ em 1k>« amdiçte para quilper mbircâgio e, pra 
leste, ccm época regularmente definida pra « temprtis mw prlgpo*. Ao 
mesmo temp, o espaço a oeste atam km marcado pio sentido te venta 
reinantes em rogiroe de monçáo, que pr seu turno indica i p«ibllidad« de 
utitor certos prtos na caía do Malabar. 

Na imensa literatura sapada hindu piu» se enmtrt que dlp encíamfmte 
respito à gwpaíía e à navepçlo. Foi Ioda uma literatura feita printípalmente 
no interior das terras, na sua maior extensão Madi da orla marítima (*l 
Venfica>se, ainda, que n« temps antigos era ksttnte incompleto, pr toda 
a Asla Ocidental, o conhecimento das CMíai e das ilhw do Oceano índico e qw 
na era de mmor fulgor da líleriturâ e da cidtura no Médio Oriente, a dos Atassi- 
das, a que aquelas obras príenpm, dominava mais 0 coeficiente de lenda 
e fantasia do que 0 da expriência e observação directas. 

Por volta de 75 da em de Cristo, 0 autor do Périplo éo Mm ErUm, qu® era 
mercador de Alexandria, fex uim dacriçâo príeiía ás, mia da Qania, anüp 
colónia árabediimiarltica. O mix {wra alta d«ia costa nio tinha sido explorado 
e supunhanse que acaba» pr se voltar pm o«ta, » ligaçio omn 0 Aílftnük. 
Para a carta píolomaia, antudo, 0 índlro e» uma Iwwia marítima íechadte. 

Os áraba conheciam a refiio de Mala (a das tems baixas), ríp em ouro, 
desde tempa imemoriais. Os seus navia prolonpvam a derrota ato li Sofala 
n&o tinha 0 rígnificado k um lupr mas sim 0 (to um regi^ oonlorme a etimo* 
logia da palavra. 


(') Jd&m ^ BwUno n£ntnm« telwtteiu à ik J. OJ, 
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M.is‘udi, outro autor da antiguidade oriental, admitia que ao sul de Sofala, 
pm além de uma zona marítima onde havia fortes correntes e ressacas, a costa 
» retraía para o Atlântico. As correntes lá estáo de facto no Canal de Moçanv 
hlqw, a atestar que os pilotos arábicos e persas da mais remota antipidade 
sabiam ir muito mais além de Sofala. 

Em todas « cartas ai^bicas, contudo, a costa do Zeng (Barr Zeng, Zeng 
Barr, Zwiilar) aparece virada pra leste na altura do Equador e o Índico 
pjajfej de inúmeras ilhas, entre as quais as Maldivas, Quimêr (Camboja) e a de 
aElHpnrs (Madagáscar) se ajuntam e chegam mesmo a coníudlr-se. 

Quer dizer que reinava uma certa confusão entre a ciência cartográfica 
e didáctlca, apgada à tradição e à expriêncla, de pilotos que nada entendiam 
de sistema ptolomiuco, de equador, de trópicos, de graus de latitude e de loiv ^ 
fitude e muito menp de manejo de Instrumentos para observação do sol, exclu¬ 
sivos da astróloga e das escolas de astronomia. 

&ibre a expansão marítima oriental ao longo da costa africana do índico : 

nada há arto nem seguro, como era regra acontece quando se trata de épocas f 

históricas recuadas, mal ou deficientemente documentadas, onde a conjectura 
radontl e sensatamente fundamentada tem que ser instrumento absolutamente 
neemário, se se pretende esclarecer determinadas circunstâncias que, sem ela, 
perderiam continuidade e justificação. A expansão ao longo dessa cata não seria 
tio aniip como se é levado a supr pias aprências. Mogadoxo, por exemplo, 
taJvez 0 primeiro «tabelecimento árabe de imprtâncla na exploração comercial 
para 0 sui, é iporada tanto pr Mas'udl como pr Idrisi, respectivamente da 
tówila X 8 xni; mas Ibn-Batuta, na principia do século XIV, descreveu-a 
c<mo cidade rica governada pr um sultão. E Vasco da Gama, na vir^m de 
retomo da ímüa, tem como Alvares Cabral, encontrara alí uma cidade fortifl- 
ada, que o segunte daoificou de abastada e linda cidade moura. I 

Para além de Mogadoxo, a expnslo árabe foi encontrar locais de m ffis 
actlfo e poveitoo coitercio pias alturas da Zambézia e mais para o su! nas 
tmeâaçõa e wnta^ mais directo com as regiõa do interior, produtoras de 
Gwo, wifim 8 «mva—oom a acrava p alto da lista de precedências. 

Pira 0 Oriente, (pwr díasr, pra a Oamteia e Costa de Malabar, a navega- 
^ dpi im áte muito mais anüpi, çpar do Mar Vermelho, quer da prtos do 
Hiéiimuí e d) Oman, a entroncar nas Estradas do Incenso, através do terrl- 
tóiio iráMoo, e ccw as (ito Vale do Nüo, p sentido da prta do Mediterrâneo 
íMkWL .1 

á Maéh d] lociteo cariava as «i^Jiarias e outras meradorias da índia 0 
f ds WriaP Ortefei ptii aqpitia p<uta p Médio Orimite, quando não iam 
pife» da Ocili Oátelil dt Mar VwotííM) para a do Norte da África. 1 ^ 

Al navip^a p Mto) # m mares orientais é muito ptural que fossem 
8Eiii. t^pt d» $te as idlntiai, mesmo as da primitiva esandinavos, Í 


por intermédio das ilhas e ttrrai &i extremo Prte do Oceano Aílintlp em 
direcção das ilhas e terras do «tlremo Norte, Far«-iim pia cata di África, 
pio sul da Arâbm, pít cata do Indatio, plis ilhas do índico e as do Mar 
do Sul, mares de roonçte ralares, de «its acessíveis em vária pnti», de 
abrip mais ou menca wfuro. Para o Orteme, » lotifo de rosâria de ilhas, 
em repa não mullo afastadas 'ds omtiMnte, pr prlw marítima ligada 
a refite do Iniertor, viviam tpuptíiMta ateslida, dominando em terras 
onde tinham ficrescMo tívllínçte milenárias em relação à «idental, e onde 
era dâdo larp (»nsuip a artifa te mais eémodo e, pr ve», de exclusivo 
transprt® pr mar: — ocravos, jóias, adis, prfunws, esppiarias, o incenso 
e a mirra, Steirkm tívlliziçó® qp precàimente se Iwalizavam na Asia 
Ocicteniâ! e p África do nordeste, banhid.as, nspcíivamenle, pio Golfo Pér- 
rico e pio Mir Vermelho e seraelhanteménte Isoladai pr deserta e frapedos 
Imensa que tomavam dura e dispndííst a maithâ das caravanas. 

Indicia há dws ictivldade naritima mlleniriâ na prte ocidental te índico, 
em todos os documenta esentos c até em Icrma do vcxtabulário em voga na 
regiâo de Zanriter, dote a mais remota antlpidade, como indiaçáo descritiva 
dM embarcaçfe em uso corrente P demrrer dos Mculos, nas cat» banhadas 
pio índico, No Mar Vermelho, na parte do sul de Djeddah. no prto de Meca, 
«emeado te Ilhas, é impossível deixar de admitir uma actividade marítima indis¬ 
pensável ã vida corrente, tanto mais que pio Eab-el-Mandeb era o caminho 
natural do Egipto e da Asia Menor pra as terras de onde vi n h a m o ouro, o 
escravo e o incenso, a três eleraenta indispnsáveis para o conforto físico e 
píquico na velha tómps de outrora. 

Nas catas do Indostão, para onte a pninsula IntUana, pia opulência das 
suas ripms naturais, atraíra g«ite ariana do interior te continente até às 
fozes te Indus e te Gangas, é natural pe se tivesse desenvolvido a vocação 
marítima nas ppula(^ dravidias das catas te Malater e do Ooromandel 
i da arquipélaífa próxima, zonas ata revatidas de palmara c de florestas, 
cora uma oplènda de matérias-primas pôprias para a construção naval. Depis, 
mais para o Oriaite, era o enorme, o irrequieto mundo raalaio, que lanpu, numa 
irradiação que to pr mar pdia ter sido reallate, vária rama da sua raça 
pr toda a Micro e Polinésia, até às reglÕa mais di^r» e afastadas como 
too Madagáscar, a Formosa, Timor, eto, chegando até às Ilhas mais orientais 
da Oaânia, Todas aquelas regiõa catelras e insulara entraram, naturalmente, 
p sistema prlmltíp, mas boje ainda cm voga, o te caw caldo, sem prega, 
tos que a lipçlo te cavermune e te tabuado era, e é ainda, feita pr meio de 
mealhar e de fio te (sm, tudo (salafetate com breu; e o da vela de ateira, 
provàvelmente oripm remota te «latina árabe, depois mediterrâneo e, pr fim, 
pc» intermédio portupês, atlântíp, 

tm totes as rotas te Indico aparoe como ftüíaro prindpl a Ilha de Oeilio, 
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difisória âm dois sistemas orientais. E ocupam lugar de destaque, além dela, 
m MaSdivas e as costas indianas fronteiras, onde floresce a pimenteira e há 
abundância de teca para corte. 

Mas voltando à literatura geográfica árabe dos tempos mais antigos, autores 
sufidentemente elucidativos há a citar. Tal é MasHidi, autor de uma obra que 
dá a Mnhecer a geografia oriental do século X chamada «Prados de Ouro» 
(Marüjü’dlMlhahab), em que se lê, segundo a tradução de Sprenger, que 
0 Büida’s^dân (terra dos negros) se estende até aos «Sufãlahas» do Zãng e até 
à ilha Karabalu (talvez o Qomr dos mouros, Madagáscar) e mesmo à Sufâlah 
do Wâkwâk. Parece que é neste autor que pela primeira vez se lê referência 
a Soíala como termo geográfico. Yâkut, outro autor oriental antigo (1220), 
chama Suíãlah à cidade mais remota da costa do Zeng. 

Por estranho que tal pareça, a arte primitiva de navegar dos pilotos orien¬ 
tais é í»uco conhecida, cometendo-se aqui mais uma vez o pecado de se supor 
que, antes da mediterrânica e da atlântica, actualizada pelos portugueses, nada 
existiu. Até mesmo um escritor recente, de origem inglesa, com todo o aspecto 
de muito bem informado e com excelente prática do Oceano índico, que mostra 
conhwer a fundo os mínimos detalhes da sua actividade actual, sem omitir 
larg^ referências de carácter histórico, não faz a mínima referência à técnica 
revelada por exemplo pelo Mohit de Sidi-Ali-Ben-Hussein ('). 

C!ontudo, as embarcações orientais de hoje em dia, a baggola árabe ou 
indiana, a Mia do Cutch-Kathlavar, os paus dos Estreitos, conhecidos pelo nome 
graérieo de pangaiús, ou os dhms, na sua demanda milenária da Costa de Mo- 
çambipe, são as mesmas que viajavam, em navegação costeira ou do mar largo, 
muito ante de utilizarem a agulha magnética ou a latitude astronómica pelo 
1 » da teteíilha ou do quadrante. O seu próprio sistema de localização geográ¬ 
fica por linhas de altura estelar nasceu, naturalmente, das necessidades pro¬ 
vocadas por longas travessias para aproveitamento dos ventos gerais, regulares 
ou de «etaçlo», naquelas ímragens denominadas monções. 

Sabido é—e certamente era—que a monção do Sudoeste é, em regra, tem- 
pate», fediando à navegado as barras e portos da Costa do Malabar, ao 
ífâM pe a de Nordraíe oferece, normalmente, pelo menos entre os meses de 
Hovamteo e de Abril ou Maio, condições ideais de navegação e manobra pra 
mfkM de armação latina, Se a viagem de leste para oeste, per dizer, da índia 
pm m píffte da Arábia, Mar Vermelho e Costa Oriental da África, se faz 
apeia em ocmdi^ea confortáveis de ventos largos, a de oeste para leste 
rPi*»» iftBlnattte de maneira fádl, na mesma monção, em bordada corrida 
aíé às alíiim do ménidipo do extremo sul do subcontinente indiano—para 
pmr depoás ao ^iboí sua wta ocidptal, na outra amura, em espalho 

fsae». (te»#. Ktwwn P»«, Loodí». —Woto do ouíor). 
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ds perfeiíamenía compatível com as características do aparelho e velame 
clássicos das embarcações do Índico, Contando o caminho andado pela estima, 
tendo em conta o rumo marcado em relação ao nascimento ou ocaso de estrelas 
ou pupos de estrelas determinados peia rotina, e marcada o que nós chamamos 
elatitudes pela linha de «altura estelar» conveniente, num mar e numa época 
do ano em que 0 céu e 0 horizonte sâo de limpidez e nitidez maravilhosas, com- 
preende^e o que haveria de fácil, intuitivo e natural em tal navegação. É tal qual 
0 que se passava—e se passa provávelraente ainda hoje, mesmo com a ajuda f 
do moderno motor de exploração auxiliar—com o velho palhabote cabo-ver- 
diano da carreira da América do Norte, em demanda do «paralelo» do porto 
de destino. 

Durante a estação da Monção do Sudoeste, recolhia tudo aos abrigos nos ^ 

surgidcwiM da costa, cora os navios fundeados ou mesmo varados nas praias, I 

0 aimrelho arrecadado e o convés protegido por cobertas de capim e ramadas . 
de palmeira (mntra as chuvas torrenciais e persistentes que durante ela pre- 
dtominam. 

O roteirista Sidi-Ali-ben-Hussein utilizou, para a composição do seu Mohü, j 
entre outras, as obras de Shiáb-ed-din-Ahmâd-ibn-Mâjid, autor de vários trabalhos ' ! 
niutlo® que chegaram até ao nosso tempo (’), e de Sulayman al-Mahri, autor 
de tiés tratada náuticos, um da quais com data de 1511 e os outros dois 
provãfelmcmte anteriores a 1563, visto que aquele almirante turco obteve ura 
exempkr de cada uma dmas obras enquanto se demorou no Golfo Pérsico 
M (tem» dfê®e ano (‘), 

fete último é (xmtemimrâneo de Joio de Barros e de Diogo de Couto, 
sendo portanto natural que ativesse ao facto dos propessa introduzidos no 
Índico pela Marinharia Portuguesa, já ali velha de um bom par de décadas. 

Ish) nio invaUda a toe de na ter dado a conhear a técnica náutica e a extern 

roteiristtca ortpitais, que a navegadores portugueses foram encontrar na- 
fttela mares e. cano é natural, aproveitar, nomeadamente no que se refere 
à litotapm e à ortograüa náuUca. 

.<nít&h 4td4ttn.AhmM4bn-MâiM eia um erudito que citava na sua obra Aristóte- 
tei, Ptotoi» e a grandes geõpída e comjúladores árabes, como Hawkal, Mas^idl, 
AMfedi. Itoai-Wrt^ Escrevia em vaso e é do ano da HiJYa de 866, ou seja, 

14S6 da era—portanto 33 ana antes de Vasco da Gama ter dado fundo 

em Meíinde—um da seus traWos, que tem por titulo Mwlya, ou «Besumo da 
Principia da CSôKda Niutiia». N«®a obra relereae ã ilha de Qomr e diz que 
em teaq^ antiga íora lâ um navio da Fmtgm (europeus ocidentais) que 
ifimtmfmte teria visitado a Costa da «aangs» (Costa Oriental da África) e a da 
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índia Ocidental, Seria um d«ss« frmgm Marco Polo, pt cita Maáâflwar, 
E ilha a que os anUgt» davam o nome tte tÇ^mn, a nio *f pe a íomii de 
sMadispscars, que eíe Ihis dá, í»rres.ponck taitt eo lupr de Moiadoxo, onde 

porventura esteve. 

Fontoura da Costa, na sua .Marisíwrla im BeK^flmmtm, panda u reíert 
â,s Tavoletoi ou «Tábuas da índia*. m«í»da em Milíiide ^ío piloto árti» 
a Vasco da Gama-como conta Joio de Barros ni sm DicuM I, Wtfro IV- 
diz que esse piloto, o Malemo Cana, Malemo Canap», ou simplesmente Cana- 
qua, nome aliás pnérico, seria, sepntío G. Fermnd, o pande mmm árabe 
Ibn-Mâjid, «autor de vária tratada náuü(m» pardite entre os minuseii- 
ta da Biblioteca Nacional de Paiii. A existinda do MIJIcí e dos seus 
erudita e poética tratada e uma realidade mcontroveim Âpra, pe tão 
grande sábio, ao temp já ccríamente, ou quise. venerávei inclio, aptrece» 
como modesto rtíbáo mouro, sem revelar o seu nome, provàvelroenle biiii conhe¬ 
cido e célebre, e se pratasse. em escrupuloso incópito, ao modesto p^pel de 
pilotar, sob o risco de algumas varadas, de uso já sabido d* um pto «kaílr», 
per dizer, infiel, náo na parece de acreditar. Porque é que o «Malema Cana. 
qua», ao raatrar a Vasco da Gama a Insírumenta da sua ttbedorii náutica, 
náo declinou logc o seu nome, quanto mais nio íc®e pra valoriar a serviçM 
pe ia prestar? Por modfetia muçulmana? Por m&nha p cuilíiidafe erudita? 
O que é mais provável é pe o tal robáo p «Malema Ctnaqut», nomwdo pelo 
Sultáo de Mellnde de ptre a spüota» da navepçto iwrp do ínà», disíraí- 
veis na ocasião, conhecesse e praticasse os enshmmcnta (xmtlda na Tratáda 
da autoria do poeta e sábio Ibn-Mâjid (*) (‘). 


(*i Sírta portanto com « ensinamenlosi do »«oo actmíliaàa pelei ám obrai do 
Sukyman a!-Mahrl, Juntamente com colhidos por ob»iTâçlo diiKta e pcwal, ^8* a EiUW- 
•Raml comp^ um SAor+JíoWí ijue nos pcuíe elwídar súhns o esfawto <k mtrtetmrí» orteo^tsl pando 
a portttfucsa atingiu o tndico. 

Quanto à ohra «n si e à penwmlldade (k aute» dS-iw 5 preíww Di, W. tsraMílwk, m 
tm Introdução & traduçio vkneiw, uma IMa, csrtamsnto eoaptóa e twte n»i s»* 

linhas gorais como ocsi seus caractere fumtaentois. 

Refere, a®din, que 0 autor do Makit do Oceano índl» Oíi&nW e Ofl«»t®l M » lUmlranto 
da marinha turca de nome Sldí-AI}-ben-HM»ln. de cív®»® XlttW-II»! e dt nKtonahdaá» 
turca, mas d« orlfem incerta, possivelmente frep. Vteeu no reteiAi tto prtawa Wtlí Wtómto 1.* 
(lilWI®) 8 díTfi ter sido c<wi:i®nh«to> de ar»M ám cêl*» pseate tare» tetopixi e 
Khelr ed41n. 

O termo Kitib, da alcunha que lhe I atrlMda, tem 0 águltedo literal êt Mcrieto, nas 
tambtm é eospn^ito no sentido de eiKrttors e de «poete», que «iM pnêprlMwmte » afwtem 
ao seu carácter e à sua acthrldade, cujo freto tepu ao* pwteros. Mas, »p»*i watato Hoi^halfa, 
0 autor do Moktt ocupawte e^ialmente das Oênctoi artrímWtas e is náutte*. Na sua spinilo 
autortteda, m^All-ben-Huneln era nrmún na Náutíca e w Atorwal», «rtífo p« q» lh« »l 
dado 0 pc»tto de Copwto» (Aimlrante). «Depete dd», aowPte H^EUfa, ardo vfm pemasem 
maia noterel para a marinha turca». 

Chegaram ate nite duas obras do K&tib4-RftBtl: 0 MoM, scmí (wr çpte hq}8 «n te á mais 
conhecida a m «teta ^ roteín» doa mares ortPW* iwa alto to Mar (ta a Mar to multo 
nobre «Mwfca»; e, como obra InielrtmeirtB «Ifteal, u» 8ltía»rtrtW-~Mtrif-#l-mf»âílfc-, qut â um 
relato muito (tocunstandado e por mes prtttxo, alto de tateimlato ]mr comp<^çte ptoticu d» 
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A técnica náutica dos pilotos e dos roteiristas orientais era certamente infe¬ 
rior, no século XVI-mas de modo algum menos eficiente sob o ponto de 
çista prático da navegação corrente-à dos ocidentais, que já levavam consigo 
uma relativamente longa mas exuberantemente trabalhosa experiência de nav^ 
gaçlo atlântica. 

A sua base era astronómica, incluindo mesmo, apesar do conhecimento e uso 
natural da agulha magnética, o caso da orientação azimutal que, como no Me¬ 
diterrâneo, se fazia por designações baseadas em posições geográficas. Aqui era 
dada pelo nascer ou ocaso de corpos ou grupos estelares, provàvelraente tam¬ 
bém, wmo aquelfô, utilizados num passado mais remoto. De facto, o diarista da 

caricter dltiítoliJco, da mal sucedida mlssio que desempenhou no Indico, Esta viagem íol ao 
»«» tempo de refMSO à Turquia, através do vasto território asiático que a separa da índia. 
m*i: O Bahr-I~MohU. Publicação da Sociedade de Geografia de Lisboa -1958). 

M decum ita oito meses anteriores teve ocasiáo de se familiarizar pessoalmente com uma 

do Oceano fndlM, por observaçSo e experiência directas, e de colher abundantes informações 
da pnte do mar, com quem conviveu, quanto às restantes partes ao tempo conhecidas, dedicando^e 
ao stttdo d« rotêln» maiitlmos tanto árabes como hindus. Foi desse estudo que resultou a grande 
(te de que é o Mahü, colectánea que realizou durante a sua estada em Ahmedábád, 

m Gwertte, em fins de 1554. 

D«ta imena vcdta que deu pelo Interior da Asia deixou o Almirante o interessante relato 
fw £ 0 n altioerárioe. 

A t^ra. porém, que maior renome lhe deu íoi a que aotualmente conhecemos pelo nome 
stetpllfkedo de âfoftií, orifinàriamente Kcrita em Ungua turca, obra que dá uma Ideia multo 
cwupleta (te teiecimente náuticos orientais na época em que o autor andou pelo índico e bem 
a#Tii m séette antertas. (Nota do autor). 

m Wj®- 8® ter «tto o arablsta francês Gabriel Perrand quem primeiro tentou Identificar 
0 píWo d* ?a«o da Gama com o afamado roteirista árabe e autor de vários e valiosos trabalhos 
(te náBtSa oriental, AhmedteMájld. Como única fonte histórica, apoia-se Perrand num passo 
da RWria da Coaçidíffl do fmm pelos Turcos, da autoria de Kutb-Eddln-al-Narawall, de 1518. 
Retrate desta História haviam sWo já, entre mte, traduzidos pelo arabista português David 
Lte. B®» «dlçío àu Swdedade de Geograria da Lisboa, de 1892. Muito embora citando David 
Lom Pertwd pÕe «s dúvida o mérito da traduçáo do arabista português. Logo veremos que foi 
Bater 0 tHidtoctateDO do francês e mate próxima da verdade a tradução portuguesa. 

Qu® eram ímm e pouco (xmviimMitea os arpmentos com que Perrand pretendeu fundamentar 
a M M o maiumictera Moura Braz, que se apoiava, com laaáo, em dados cronológicos. 

O roMtta Ahm«dteM&|id, sepitdo os melhOTes cálculos, deveria ter mais de 80 anos 
à te di tte Gama a Maiiadi (Melinde). E nessa idade -pensava sensatamente Moura 

Sm-m irtiíte «te fama e eertamente da abastança de Ahmed-lbn-MâJid nSo se presta 
íteiBsatê a ptíeiar m rotina, «úuetudo uma armada tida por aventureira. 

Ite ds David Lte-to único testemunho, 75 anos depois, de Kutb-Eddln-nlo n 

itttets Ateed Mú^d mótmm na Aimaài Portuguesa. Quando muito se pode aceitar 
4 ^ Üilld, «rventatmente a Malindl, que era, por assim dizer, um centro ou escola de 
d» Mrt», riv®8® rido wvldaido pelo Sultfio a avlstaree com Vasco da Gama, 
a qHi prsteria toiteaçte de seu muito saber náutico e porventura lhe daria um prático de 
mftaça-o mmsm pe cs »«s Crmtetas deteum por Malmo Canaqua, de mWUm e 
amkí, ps feadasa e smsttdte de «técnico de náutica astronômica» e nío um nome de pessoa. 

Má tdiertete. ateamte etogte que a Ahmed-ibn-Májid, coso mestre e roteirista de fama, 
d o erudito autor do ifoWí, eriabdecw» que Májld era um árabe 

Ét fAl wtt alMHda. Pai leu tate, os nossos mmtetas sáo oon.cordes em designar 

% M Caria eosio piteto <te Ctamate. Tem-se desesrimado a referência de Gaspar Correia, 

p» irita 0 dte ^ priote m Armada Portujue», um dos quais seria aquele mesmo 

pWtf» pi tewt ttWMi IM áiwk (te éMda e reaparece em Oalicut no séquito 
ál'Mw 

AMW ^ M IM vitÉtecia & nteittete a M&jld mo pQoto do Gama, o facto despertaria 


0 E.‘iCOÍiTRO D.àS 


priBielra viagcai ds Visco da Gaiot à ludii reíirtü | exiíllittü di Epihi 
magnética a bordo dos navios mouiw qug m Porlupeses escoisirarim m sm 
caralnho, mas os pilotos orientais da anílpidaíle liaíain oaim rminos s iep- 
ram aos mis sucessora uma nomentistiirs dM 3 i imrtes ou rwrm dâ roía dos 

ventea moderna. 




0 recurso às estrelas, jwr um proce» que eertamente rauilo tníecid» o tpait- 
cimenío e a prática da aplha magnéiicâ, a mk) tle se mtníerem por krgo 
tempo as mesmas designações estelares pn w prlo «ntíala tm pe a ron 
se divide, a.^jni também te estrelas recorrism pra deíennlnar a latítoáe do 
lupr. Quanto à longitude, esta íol pait tiodo o mundo, ité aos íem^ mnis 
modernos, dada pr distâncias corxespndeníes, provàvelraente, ao amlnho an- 
dado, expresso como unidade em ánpaduras normâis, Mas pura aquela outn 
wrdenada mais essencial pra o traçado e realização de deíerminidi derroít. 
0 processo estelar era tão primitivo e simplista como ptra m ruma. 

Como melhor e mais cómodo meio de orientação íomivi-a, sempre que iao 



oferecia, pio seu aspecto, uma tase satisfatória da orientaçlo quando m 
sentava em posição vertiial aibre o horizonte. 

As noitfô estreladas entre (s trópicos predominam em amíms as ^Kxas do 
ano próprias para a navegação no Índico e, multo eipecMmente, pando reini 
a monção do Nordeste. 


Vóse, pis, pe os trinta e dois rmm da agulha, drade o norte até lo ml pr 
leste e pr oeste, tinham o nome de quinze estrelas ou constelações, teígnandó» 
os lestes, p ao nascer, pr matia e os oestes, p m ocaso, por mgMk 


iníludivelmênte a atonçáo d« Ml-All, que o nic deixaria de fttar, uo wu eloflo à» retoiriíla 
entanto. 

Kâ aua obra, na qual s® dlritopiu o ceiebrado trata(te á« Mato elíato c jw vw» 



ntórteta Ahmed Májld e o Makm Cartwqua da Htelôtía Pratup» *» p»»® (Miutsa. ' 

A htetorieta de Kuib-EddiD-aPNarawali quando muito m aalíte a jal^ qa® é hm ttl Májld, 
ptódicamento em MallndB, thrwe orientedo (j pn^ma tte vtegw, canSaiute te a ma t» «ite 

«tliâB anivtnAii IiíSa ■mí.<muu>a 


sunt^ D<^ 6 ®€itt tstAdo ds f ?nfa flíBpn w Mi âi J* Q )* 
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O ENCONTRO DAS MARINHARIAS 


f, 

I 


8âo estes trinta e dois rumos estelares que o Bhar-i-mühit aproveita para i 

8 sua descrição das costas marítimas e da posição das diversas partes conti- | 

nentals e das ilhas; com tal precisão que Madagáscar, por exemplo, se a coim 1 

pararmos com a das cartas portuguesas de traçado posterior, se apresenta regu* ■: 

larmente figurada, e de maneira perfeita a costa sul da Arábia, bem como \ 

0 triângulo continental da índia aquém Ganges. Pelo contrário, a Península í 

de Malaca toma um contorno mal definido: Goa e Timor ficam mal localizados; | 

enquanto que o Arquipélago Indonésio se apresenta ôptimamente figurado. Para f 

os lados da Asia Oriental, mal conhecida pelos pilotos do Índico Oriental e Od> I 

dental, prevalecem a fantasia e o arbítrio, E compreende-se que assim fosse, l 

pois essa área era predorainantemente percorrida pela navegação chinesa, com í 

a qual a arábica apenas entroncava. | 

O elemento fundamental era a altura da estrela, que daria, segundo o nosso 1 

conceito moderno e ocidental quanto à Polar, a altura do pólo e portanto a lati- | 

tude. Desconheciam os orientais (o que para os gregos da antiguidade, com o seu f 

gnomon, era prática corrente para a determinação da latitude pela altura me- 1 

ridiana do sol), a divisão do arco era graus correspondentes à do equador celeste 1 

e da eclítica em 360 partes. A única medida fundamental que conheciam era | 

a correspondente à largura média do dedo polegar, que para alguns países con- í 

temporâneos, ígualmente conservadores, ainda perdura cora o nome de polegada, 
correspondente, em números redondos, a 25,4 milímetros do sistema métrico déci- 
mal. E chamavam-lhe isba, nome árabe que se generalizou por todo o Oriente. 

O terceiro elemento deste dispositivo primitivo era uma vara móvel com 
ponto de mira, cuja pontaiia à estrela, lida no sector ou na vara graduada, j 

dava a altura do astro sobre o horizonte (’), 

Era a «balestilha». Bakstüha vera do arábico aVbôliúl, que significa a altura, 
de modo que este instrumento, que depois se generalizou bastante para o uso 
da navegação, tendo mesmo chegado ao conhecimento e ao uso dos mareantes 
portugueses muito depois da prática do astrolábio, é de origem que se pode atri- i 
buir aos pilotos persiwáblcos. Desse termo oriental derivou o francês arbdestille 
e 0 português bakstüha (a que é de uso atribuir-se erradamente origem latina, 
do termo balista), | 

Os pilotos orientais, mesmo depois do seu contacto com os ocidentais, nunca 
quiseram saber do astrolábio, instrumento complicado, próprio apenas para o uso g 

de astrónomos e marítimos muito cultos, e que, além disso, a bordo só servia j 

jara observar o sol, pois que era de difícil ^licação quanto às estrelas com que r 

de longa data se tinham vindo íamlUarlzando, até mesmo para os rumos. A «isba» 
ao «otor íradiado, a. régua ou staplssmsuto a» aoao, o o, gruuo a> avMo | 

do astrtúàbio tinham significado compíetammte diferente para os pilotos do | 

--- ^ I 

(U M * 9 a« se refere Rawwteln. - fNota do autor/, | 
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■« 

arabismo. Náo prabiam nada de meridiana do sol, de declinação; ignoravam f 
0 que fosse o equador ou a eclitica; e náo lhes passava sequer pela cabeça que ^ 

0 quadrante tee dividido em noventa graus. Foi o polegar, a polegada, a «sba» j 

que lhes serviu sempre pra medir a altura meridiana das estrelas, quer dizer, | 
a sua alta mais alta, e a Polar o seu principal elemento de observação. 

Iporavam ipalmente o que fosse um eReglmento», mas sabiam por obser¬ 
vação directa que a Estrela Polar, a oí/íí da Ursa Menor, não coincidia com í 

0 pnto do céu em que estaria imóvel, sendo portanto necessário que ela culmi- j 

na.sse abaixo ou acima dele para se poder, pela observação, obter valores com- | 

paráveis Essa distância era, no ano de 15(K), cerca de três graus e um quarto, | 

E os pilotos e roteiristas orientais não o ignoravam, tendo especial cuidado em 
chamitr a atenção pra o caso, no fim de cada parágrafo do seu regimento de 
aüwis, dos diversos pontos de interesse para a navegação. 

No que diz respeito à outra coordenada, essencial para a determinação do 
ponto no mar ou na costa, a Longitude, nada indica que os pilotos arábicos, 
persas ou indianos tivessem a mais pequena noção do seu carácter geográfico, 
como de resto sucedia com os seus colegas ocidentais (‘). ■> 

Esse elemento de localização era, lá como cá, substituído por distância 
a ponto de referência, variando apenas a unidade da expressão. A divisória do 
espaço marítimo no Cabo Comorira em barlavento e sotavento tem, como é óbvio, | 

um significado puramente náutico e não pròpriamente geográfico, E quanto f 

às dMâMias 4 o 7 igitvdej que abrangem uma navegação que se estende desde 
a costa oriental da África até aos confins do Mar da China, cada informador 
ou roteirista dá o seu valor para o mesmo percurso. De resto, essas distâncias ^ 
são expressas geralmente em tempo; - dias ou meses de viagem, ou em «farsang», 

(cerca de uma légua portuguesa), mas cuja base seria provàvelmente o valor 
médio do caminho andado por singradura. 

Do de um roteiro geral, o Mohlt por exemplo, conclul-se, em primeiro . 
lugar, que a ciência náutica dos pilotos orientais era rudimentar mas suficiente 
para as necessldadÊS da navegação que, aliás, abrangia o vasto âmbito dos mares 
para aiém do Cabo: -0 índico Ocidental, o Indico Oriental, o Mar da China, J 

a Indonésia, vastos espaços em travessia, longas tiradas a costear, extensos i,^ 

trechos de entre ilhas e baixios, entre bancos de areia e recifes de coral, 
sem outro recurso, por vezes, que não fosse o conhecimento da altura medida 
com 0 polegar. 

Pasdam, além da estimada, como é natal-a única que basta na navegação 


(•) Bmbo» (w pilotos n&o conhecrasem a Longitude como o autor acertadamente reíere, esta 
nío »a ignorada da geogmfla oriental. NSo se trataria de íacto do conhecimento da Longitude 
para d« te™in«'gAo dum ponto no Mar. Mas j4 nos séculos a. C. os Indianos conheciam o Meridiano 
jHUWío (í) d« UJata, anüga cidade unlversitiria do tempo. Também os cosmógrafos abassldas eram 
eflohecedorcs da Longitude, que títuavam em Arin (D.-(Nota de J. 0.). 


0 WtOSTiO DAI MltíMIlAIIâl » 

«Biela, fàcilis»ate orieníáwl pr aateaç» da íerrt, d» âp« e dos fun¬ 
dai-a nivepçio astronómica, m» «íi, em tiMo, ex:litilmmeaíe pr «írtlii, 
nào ulírapsanclô aaim es prata» milenin» im Mftpdorti píimiíífi» pe 
sm qmlqwr temp » inlictnni a ptrftr a ítm dt visí*. 

Mesa» «I depij m ihei íer aprecláe i apita .mipéílca tm, «i» m 
m, 0 naicer e o pôr cie ««« mtnlm ou eomit!s#i pe i!w áãn o rumo 
prâ 0 csminho tm pa i e o ipp ^ m M forma 

lenai pe tiverem que stapitx aw rmm esíeltrei ài a ptitti da Rosa. 
Âsilm, n iutor do Míí, í»! â iradiçio t » ccslume, dl « ws e rasr- 
cações em valor» «íelârei, que m truduçio vêm Imiíonaaáa, pa» com¬ 
preensão ruropia, tm nim« di apihi. 

Nlo hiftt, prlinto, r» conctíto do ro», p«i m mvefiâarii ariblo», 
prsas « Iniikna, fulqiar tw« ps it reiwoiwse c»m um ei» fi» p» 
0 sisltma estelar. Havia apimi i I»* da invartaWidsdt m íeiito» tam 
visível, nom»fl.iiromte pra m »||« m gmsât prwitaiím iímiúáis e pn 
M borlant» normalmeiite ttlImdM à faca no íMk» Ori«W e Odctenitl, 
a do ittsm e do o:mo * «reta p & * biilta m forma pe’ 

bem Mlíâvam à vísia. I deste modo oí^inham iro» tírii d« ruma mekm 
em que íol fkd encontrar epimitocii c»m is * paríis d» apM. 

Fenómeno idêntico lhes taitav» ipslmtnte pit maimrem umi piáçto 
relativa em latitude na supríície ta terra pe, üiáí, nio culdtrmi d« »bw 
que forma fwméíríet tem. As csíielis, Essim Eprwm ® se mnan «m. 
pre no rawmo lupr do tarizonte, di m«iii forma «ailmlnim isnpre n» 
alta acíim do hori»nte pra um determínata lugar e, prítiiio, tod« a lup. 
r» da Terra em pe a mesma «reia ou coiKtelaçio culmine m altura, 
enaontrauMe siAre unm mwna linha, que i»ite Ibm ser cimtal» certo wíre 
eles. t uma conapio empírica, nadi owaográflca,, mu atfiüente. Ni uíili- 
açio da própria Polar nâo havia tterto o prindpJo dt pe «t «trila ««ti¬ 
ve» prto de um ponto fixo no üniver», mte stoplesmenifi o de que ela m, 
pra quem navtpva de Gudt cm de Ormui jaa Imíí e, m pri®, prt o sul, 
â «trela de ctemçlo mais cteUKk pra o efeito. 

Fontoura da Ctati, a qu«n devenms atrilmir o mato profundo e deíaliado 
conhecimento da Arte de Navegar dwto t mais r«oía Mílpi,dade, nio se 
refere, no estudo ám mtmMtm da Mmnkãm dm Jkmmmmtrn. i orieo- 
taçio no mar por i»to (to naso» e do oaw (to «trtías «mlwltíta qi», 
c® árab», era de ttto wtri <» pllotog ortoítte e a p® |á o Mvreiro faíptira 
Fernandes se referiu copiando Nicolo dl ítonti (Século XV). 

Quanto à me(hda ta alta dc» «tow itíma ta hoiiicmto em Itbm (ple- 
ptas) aWbid-lhe o vater de FJT, o qtiti diwmfa ta pe lhe é atrlWdo jm 
TmmtóiA (Fjr), tâlvea para o ajtar tm a (Sitota polar ta Polar qw, 
so tanpo, est& aproxtettta mp le e, portonto, epiviiinte a duig íite me- 
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nos dois minutos de arco. Segundo o valor atribuído por Tomaschek, as duas 
isbas equivaleriam a 2*52' e então a distância polar da Polar seria de duas isbos 
e um quarto. 

Fontoura da Costa refere-se apenas ao processo citado por Léopold Saussure, 
baseado no uso da unidade ãubban, equivalente a 4 isbas (6“.28'), que resultava 
da aplicação da mão travessa com o braço esquerdo estendido. A «mão travessa», 
equivalente em média aproximadamente a dez centímetros, ou sejam quatro 
polegadas das modernas, corresponderia, portanto, a 4 isbas arábicas, 

Na obra geográfica compilada por Ma Huan e analisada por G, Phillips, a lati¬ 
tude era dada pela altura da Estrela Polar em «dedos» e oitavos de «dedo», 
unidade que tinha o nome chinês de cMb ou chio (chião) e corresponde ao 
arábico issabo (isba). A obra de Ma Huan é do século XV. 

No extremo superior direito da carta de Cantino vê-se gravada uma graduação 
em «polegadas» que não pode ser outra coisa senão a «altura» em isbas da 
marinharia oriental. 

" Foi com esta astronomia rudimentar-quer na concepção, quer na prática-, 
que os pilotos orientais delinearam um quadro perfeito e muito vasto, além de 
bastante completo, de lugares «de igual latitude», acompanhado, em parte, de 
direcções rumadas e de «distâncias em longitude» através do mar alto, medidas 
sobre as correspondentes linhas de igual altura estelar. 

Para a navegação costeira e insular o elemento base, como agora, e como sem- 
pre, era o Roteiro, escrito ou de memória, com os seus rumos estelares e algumas 
distâncias expressas em aams, acompanhado de uma ou outra conhecença mais 
notável. Nisto, como na meteorologia das diversas regiões marítimas, o arabismo 
foi deficiente. Quanto a esta navegação, foi deficiente provàvelmente porque 
os pilotos a consideravam como condição natural e sabida do ambiente em que 
t jnhflm de trabalhar, dizendo mais respeito à manobra dos navios e às épocas 
próprias para a realização da viagem, do que à navegação pròpriamente dita. 
E quanto às conhecenças, porque cada um guardava muito bem para si o que, 
acaso, de peculiar para qualquer zona costeira, houvesse aprendido por expe¬ 
riência própria ou confidência dos mais antigos. Fala-se em recifes e em baixios 
com certa minúcia em lugares onde eles interessam directamente à navegação, 
mas não se encontra uma única sonda, o que é estranho, na verdade. Sob esse 
ponto de vista foram imensamente mais cuidadosos os roteiristas portugueses que 
se seguiram aos orientais. 

De modo que, pelo exmne dos Boteüra oxiaifeais, ficase fazendo uma idda 
bastante exacta dos processos e da arte de navegar que ctô portugueses foram 
fâiwmtrar mitre os püotc» do índico, logo que, costeando para o norte do Oabo, 
entraram im Ganai de Mo^^bique. 

Pelas cwtas e ilhas serviam-se dos roteiros rumados; no mar alto, achada 
a latttude por uma tótora meridiana estelar, à semelhança da prática ao tempo 


Q EHCCXTSO DAI MAKSiâilAi J? 

já correnle i» Aílintleo, aipiam lolm o «pralelet de «iltuw tlé qw, con¬ 
sumido q«e tims® iiàs o camiiiht » ^noiwr. elimiA no dewrrer dt áw- 
rolâ, ííwm lopr caa i mh conUnfUtal« a refilo teular «rreipudeale w 
porto ou ^nso a atlnsír. mm a â|u4a do Mfiro. do coahKimtato loal 
ou doi prliieía demisdir o porto de 'deitiao, c«íetodo 

Ifemínânio üía llcnka simples e inítóllTa lavli, kis tótiili, um anteimento 
da prl« dos mmtm e piloías ptnio w regíirw ée tsíí« puís, 
monções e correm» imiiílín», qt* m orlentàn nio só na forma dt diri# 
i navepçlo, c3mo lumMai na Mlha da é|wi cb ino mais íaforivei pra 
empreender â viapa - quando aio » apenai ao conhmmento das 

habituiis aragens e viraçto da rtp&â costilrâs. era crrtas aonas tropicaíi. 

Em prindpio, di leitira de um roítirata trábira-pr tscmplo o último 
caplíulo do McÉíí d« Sicli4li-Beii-Hi»ein-”liiffiw iii paco profivel que ele 
» íenhâ inspirado m cbnusrn, ou vmm em coatâ apreciável, o» íralalhM 
d« rotóiròSas prtupeses. A isso « opmht, d* rmío, » ineompíiMMída 
crenças, de mentaiuiâde, de cuiti» ® dt plítica & Islertsw. Mia profáwl 
é 8 inversâ. 

Todavia, que os pilotos orientais nlo eram atoluíiawtf iiiclemna á ínfiuln- 
ela tia tuliura ocidental no cainp da náutica e da Mdropiíiâ exemplifi»-©, 
entre outros, o caso cítido na carta «liía de Coctora em i de âkil de IS12 
(42 anos antes do Roteiro i?r s;d3 :“orri|wtoí, i»r Albuquenjue a D. Ma¬ 
nuel, era pe squele m refere a um frapiento extafdo de um jrande mapa de 
ura piloto Jâvanês contendo o Cal» di B« E^prança, Portuga!, Bwil, o Mir 
Vermelho, o Golfo Pérsico, as Ilhas do Crarlnho, a navepçio dos Chin« 
e dos Gofc®, OTO rum«, rolM pio nmr lirgo, caminha pelo interior dii terms, 
pvos ribeirinlws, et:, tudo com topnímia «m javanês, fest fragmento foi 
copiado por Pnindsco Rodripes e nele se vé donde vêm m Chinoa e m 
Gores, o câmiuho que m navios prtupeses haviam de seplr para cheprem 
às Ilhas do Cravinbo e onde ficam u miims d« ouro e bem assim às Ilhas di 
Java e Banda, da noa-moscick e cia mmi, a Terra de Siâm, o termo da navo- 
gação díM Chinesis, aiwtando o motivo jwr qui ein nSo vio mais Icmp. 

O mapa {«rdera-a com a ePIor do Mar», mas o piloto e P«ro dt Ali»im, 
que 0 tinham visto, tudo poderiam exp.|icâr lo rei wm a ijutli dapile ímg- 
mento—conclui a etida de Albuquerque. 

Foi naturalmento «a cópia ptóal da caiii (te püoto Janivte qi» íoinwu 
(» elementa imra a viapm à China de Ttoé Pír», «n 1SÍ7. 

Issi nmpa, sepndo o testemunho de Altepwip». («atinha de forma dn- 


(») D@ fado, » a vS*** f» à ánts* * Os»! fei itwfíM wa plim 

crlíBtâl, WWW tp® ftt® «pfti pto slttw i^5i» wa Muná, »tl %mm s Crt» 

(Mte»t»l to íatoi.. Tkmu áipÉ pa e W, ®fi « tor i mnM to fmM, qw 

to?a jmrs Mmt m Csteíí. - W»ía to J, OJ. 
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tétlca, num documento só, toda a ciência cartográfica oriental e ocidental ner. 
íeitamente actualizada para o tempo. 

Por aquele mesmo Tomé Pires se sabe também o quanto os portugueses 
aproveitaram da ciência, de experiência feita, dos roteiristas asiáticos miando 
a ff. 156v da Suma Oriental diz: * 

«Se falando nestas ylhas de Junto com Bandam (Banda) fôr afastado dos 

pilotos, eu nom so culpado por q nisto me cometo a quem lá foy Yisto 

tenho sabido por mouros, por suas cartas que muytas veses vi». 

Para se fazer uma ideia da influência recíproca das duas escolas da mari- 
nharia em contacto e da influência que os roteiros, compilados pelo Katib-l-Rumi 
exerceram na Cartografia e na Hidrografia portuguesas dos mares orientais! 
recordemos com que técnica náutica os nossos pilotos entraram pela primeira 
vez no Índico, e qual aquela que praticavam os seus camaradas orientais: 

arábicos, persas, indianos, para não falar dos malaios, javaneses e china^ 
que. provàvelmente, eram apenas práticos de pequena e grande cabotagem, de 
navegação entre ilhas ou entre ilhas próximas e a costa. 

Quanto a esse pitaielro contacto é preciso não es(necer a opinião, sohre 
a antiguidade na prttica do nw da parte dos pilotos orientais, que os nossos 
formaram, logo que penetraram no índico. 

Assim. Duarte Pacheco Pereira (1505-1508) no capitulo 3.*, livro V do seu 
«Esmeraldo», diz: 

as quaes (armadas) foram enviadas com muita gente & tam bem 
haparelhadas como as primeiras & muito melhor com que conquistou e cada 
dia conquista os índicos mares e asiáticas Ribeiras; matando deftroyndo & quey- 
mando os moiros do cairo & darabia & de meca & outros moradores na mesma 
índia & na frota que o trato da pedraria preciosa pérolas e espefiaria com sua 
naveguaçam por longua antiguidade de oytocentos annos & mays poffuiam;...» 


DA MARINHARIA (HIDENTÂL 

Prob!®» fastínanle wla aoliwr o qi» m Mftpáon» poitQpwM—oi** 
ttorM, indubltàfelmenle, dt mm tíência náall» t «tofráfl» qi» m nMtwê 
romo «t»it e docuiMniiçio, pw assim tíiiar, toict t exdurivt ilé yaiMi 
à sepmda metar^ do século X?III— fianm derenàs â» nttepÉw# orteB- 
teís depois de tíobraàí o Ctbo di Bot ^rtnçt e o |á «m- 

tacto cora os piloíos di Om da Zoif <C«íí Oritatall, do .ttial de Çpm 
(Cânal dí( Moçtrabique oti tí# Madafáwrí i te marts Micos 
e orientais. história corrente colhe-se afwnts a infonuftçio ip® si refere à® 
tmolas que o CJMia encontrou m mím do piloto pe meteu « Melimte. Mas 
dep)is cai o pano e é como se imqiiel» ratr» nunct ninpim ante 
sabido navegar e otw se os prtupeses tafenia»», dt psísçio origiMl 
e eijKjntánea, símpla produto dt sim prtíica indlvldiiil e da sua teüotería 
operosa, todos os roteiros marítimc® do Cats) tos confim do Mir 
so Índico Oriental e am mares da Chins e do Sul. 

Sem desdouro para a sus alta e indiscutível captódide marinh^jíwa, nl o 
deve ter sido nada a®dm, n^te critétio empolaà) qi^ l»m fim a um 
mas que aflige o Ixjm senso e o «no comum. 

Os navepdons portugueses, e^dentemente, aprenderam íutto o qu® os pilo¬ 
tos mouros, persas e Indianos mblam robre Wdnvtóa, n^tírepm e mvepçio 
naqueles mar®, e*quivan(io4e modestamente a inventar m a apremtó-lo wn 
as quilhas dm «us navim, de uma forma slâtemáttct e {wrfiadt, ampteraente. 
e wm demora,, ran uma vlvtódid®. um Oí»rtunlsmo, um mm náutico de ptsomr, 
deram-lhe forma actuallmda, práti» e mais completa, paiMndQ ao 
OU à puta de dwenho tósa conhedtaMitos e mi& ixMm, iplítanèolha os 
prindpios da dência de experiência feita, m mati de meki Mk) Mvep^^ 
atlântica, 

PiatlcavBrfie através do índico e àm mares do Oripte unm navepçlo coa 
tradição secular pMivtímente mUaiária, m ateitiirmw no que foiam as 
velhas civilizações asiáticas, em oootruíte com o Atlântico, «de ela i» IWa 
francamente ran pquena <abot^^ mdo new^ário até que d® lá Um vlewe 
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O ISCOSTSO DA8 MAiJífHARlAS 


O USO da vela para a sua caravela São esses elementos tradicionais que 
0 Mohit, e outros roteiros anteriores e posteriores do índico, tardiaraente. mas 
com evidente interesse histórico para o crítico moderno, registaram e codt 
ficaram. 


Os nossos navegadores da era de Quinhentos, segundo parece, não andavam, 
positivamente, à procura de algo âe num para espantar as gentes e o mundo, 
em busca da fonte lendária para rejuvenescimento de qualquer fidalgo em via 
de cair em caquexia senil. Milha após milha, surgidouro após surgidouro, cabo 
de terra após cabo de terra, eles foram reconhecendo um caminho, que por força 
havia de existir, pra chegar a um objectivo geográfico determinado. Tal objeo- 
tivo nem da massa ignara era desconhecido, prque andava na lenda e nos 
contos que desde longos tempos toda a gente na Europa ouvia contar à lareira, 
e dele missionários, traficantes, aventureiros e até embaixadores já tinham dado 
notícia suficientemente minuciosa: O que era necessário era ir lá por mar, pelo 
caminho mais económico. ' 

Mas para isso o essencial não consistia em navegar apenas. Impunham í 
a condição necessária de evoluir da prática restrita de quase exclusiva cabo¬ 
tagem do Mediterrâneo e do Atlântico Norte, para a navegação do mar largo; 
a de resolver o problema do pnto no mar e o não menos complexo da mano¬ 
bra 8 contornar os ventos gerais, bem diferentes da simples e puco rendosa 
opração de bordejar contra ventos ponteiros; o problema de os dominar quando 
sistemàticamente contrários ao rumo direito. 

E isso íez^e e conseguiu-se em longas décadas de labor paciente e ininte^ ' 
rupto, mas não teve, nem pdia ter, a returabância de ir à procura da índia 
pr um caminho que a técnica cosmográfica ao terap já desaconselhava pr 
mais longo. Por acaso, foi-se esbarrar com terras desconhecidas ou quando muito 
envoltas numa vaga nebulosa de fantasia e de lenda, que se entrepunham 
e tomavam o caminho impossível, mas que, pia inteira novidade da sua exis¬ 
tência real, não tardaram a manifestar-se maravilhosas de extensão e de 
fartura! 

Era a Ântüia, para além das Sete CidMes, cuja situação suspitada, se não 
já conhe(dda dos nossos colonos das ilhas ocidentais dos Açores, mas que, pela 
sua proximidade, os cosmógrafos nunca admitiriam como sendo a índia-ou t 
cdsa que se precase cmu as índias que de longp séculos forneciam a Europ 
de pimenta e mavlnho de capça, pr intermédio da Ásia Menor e do Egipto 
e, agora, nos entrepostos de Veneza e Génova. 


® ^ «^0 <»pont4De* d» imTegaçío 

meteoTolosta mailtlina, e traoíplantodí pelM irtím 

pM» «t Agw ^ de J. QJ, 


i 
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Contudo, 0 achamenlo d«si# ctminlw, pr »rí# t casoil. foi imm tepmcit 
da técnica náutíci eri.8da, em I»sí3 »¥» pt t exprindi ia sifBrinilo, pl« 
ccwnôiraíos assistidos pr ma»m« do mtr Itrp. Téaíct que Ipcm to J» 
(mbrirccnio principal: -dos ieíiaUadoi pira aa Mc«si.dides da 

éppa e dos objecíívw a itiriflr; di jwpepçáo «írosóaim do roír Iwp em 
bâ»s e fórmulas priUcas; do tegim âm vmtm stlânticoi.; dw piMtu. a ©an* 
tomar os gerais, que tornaram pssível o regns» da Mira e leftmm w navip 
prtupeses aos Açores, ao Mar do Sargaço e. psdwlmejiíe, além, cm roti ordi¬ 
nária na viagem de retomo ("l 

Como «quéneia naíural, veio o descobrimento das ilhas ocetoicM, da cosíi 
da Áfri» na parte até ali desconhecida, provàwlmenle da América do Sul 
na parte mais saliente nos cabos de Santo Agcstinho e S. Boque, onde as pró¬ 
ximas roías seguidas pr Vasco da Gama e por Pedro Alvar» Cabral nmtraro 

que havia já o conhecimento de ir ensacar pio norte le não houvwe, p pri¬ 
meiro caso. 0 cuidado de um Pra t!a e lirp pr l«íe. 

Depis chegaram, finalmente, ao índico e, prcorriài um lonp írscho de 
psta e mar desconhwidos, em que » revelou admirável o espírito iiarinheirci 
e a comptência náutica dos pilotos nows aniepsados, nmnobrando em plena 
mrreníe de canal que ainda hoje aflige a navepçlo apesar de muito bem 
miihecidâ, cheprwn ao contacto com pilota mouros, pms ou hinte, bitidos 
na navegação cateira e de mar largo, com cs seus roteirta gerais e particulares 
reflst.ados na memória, a sua técnica de navegação astronômica peculiar, ruâi. 
mentar mas eficiente. Servindo-se dete e da sua prática, revelaram » mundo 
como realidade tudo o que era siispiíado ou mal conhwdo ou, rnsmo até 
de todo ignorado pra os ocidentais, produzindo uma obra só ulírapwada pia 
hidrografia inglesa do século XDC. Os roteira e as cartas, de cunho atwiluta- 
mente origüml, que depis se foram produzindo e pblicando em relaçlo &m 
mares atlântlix» e orientais, serviram à navegação do mundo inteiro, como 
elementos únicos e suficientes, pra toda a suprfície do GldP que «d do 
Atlântico e do Mar Vermelho pio Indico ao Extremo Oriente e à Indonésia. 
Até qufi, mais tarde, pr eles orientíKia, entrou em activídade a hidrografia 
contemporânea. 


Ã 


No decorrer da notável epopeia mariümt prtupe», nas obras que na 
lepram p cronistas primitivos, Pm como nas históricas que ttai vindo a ser 
compostas p curso da tempos até á tctotlitMe, abti»«, talví*, um pup tto 
termo edescobrir», sem que dal advenha, prventum, maior fama ou povcito. 


(“) Oftgo CottUnho—tiÂ Hiottea (ta naedbrtswata. — f mlofj. 
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Descobrir, no sentido próprio, consiste em encontrar, por sorte ou em conse. 
quêncla de um processo sistemático de investigação, qualquer coisa desconhe- 
cida, até esse momento, de toda a gente. Pela junçlo casual de dois elementos 
separadamente inofensivos, descobriu-se a pólvora; Colombo, à procura da índia 
pelo ocidente, descobHu as Antilhas, cuja existência, possivelmente suspeitada, 
mas pràticamente ignorada, como o era mais concretamente o continente mí 
ricano, não constituía pròpriamente o objectivo da sua viagem. As ilhas e arqui- 
pélagos atlântiaw foram descobertos no acaso das travessias ou no decorrer das 
voltas do mar largo para contornar ventos dominantes (“). Bartolomeu Dias 
deu com o Cabo de Boa Esperança no termo do reconhecimento sistemático de 
uma costa continental, que já sabia ou pelo menos presumia que desse passagem 
para leste em qualquer parte, mais ao norte ou mais ao sul. Mas o que ele 
descobriu, mais pela certa, foi o regime dos ventos do Atlântico sul quando, 
segundo parece e é lógico, se deitou largamente para oeste, a fim de conseguir 
contornar cb suestes que lhe eram contrários. 

Para os coevos, portanto, descobrir era, não só achar, mas também reconhe¬ 
cer, verificar a existência, entrar em contacto com lugares de existência conhe¬ 
cida, dos quais havia notícia por pessoas que lá tinham ido antes. 

Quem no Canal de Moçambique ou nos Estreitos de Malaca entrasse em 
contacto com os navegadores mouros, persas, hindus ou malaios do índico Oci- 
dental e Oriental, passava a estar em zona conhecida do Globo e limitar^e-ia 
de aí em diante, era reconhecer, secundo as indicações do pràticQ, rotas, barras 
e surgidouros, como se diz em giria náutica. 

As relações das índias e das ilhas do índico com a China por tnar eram, ao 
tempo, antlps e, por mar e terra, já Marco Polo por lá andara e tudo minu- 
cií^amente relatara. Contudo, em 1515 chegou à índia uma- frota ida de Po^ 
tugal cujo Capitão-Mor levava o encargo de descobrir a China, depois de os 
portugueses estarem no Oriente havia mais de 15 anos. À frota reuniu-se o navio 
do cmnerciante Giovani da EmpoU, florentlno ao serviço porti^nês, que, num 
porto da ilha de Samatra, carregava pimenta para a Cliina. Quando mais tarde 
a viagem se realizou, embarcaram nela, em Malaca, pilotos chinas (Barros). 
Pamão Peres de Andrade, em linguagem corrente, não ia de forma alguma 
descobrir a China, como lhe fora mandado. Ia apenas estabelecer contacto com 

a China e fet como a China era sob o ponto de vista dos interesses políticos 
e oomwdais (“). 

Nte p»t«Aa certaaatte o Autor, «an esta aliimatíTa da sua tatólieote dlalMlra, 
«toa Iiftiétw ã« a «xistowía dos arquipííagos atliatte», como Madeira e Açoras, ter eido 
aatettermMtte to noítaa èj uwr krg» a que afade, jwra sefuir Gago Oouttalio.-í/V. 

... 0 Autor P®e com tom o protóeroa do stínlfloadú que m dtoda 

a rt d» iWWt s« TOCáWo dmebrir, aiastando de w liiteipretaçdes e conceitos me- 


0 E.^iCOÜTEO DAS MASiSftAWAS 


«For mares nuna dm» navepda.,j iepí»ii fimcsi, tavençlo geniil!) 
foi 0 âemMmento do Atlântico: da forma de pilotar Mfí«. em íMa a sua 
enorme e variável extensão; ds lhe coníora.ar « veatM dominantai, na gran- 
d« wUas que todo o raimdo aprendeu; duma mn arte de wfepr, que jw- 
durou durante séculos até que o vapor raplaníw t vela; o inteirar t hidro- 
grafar quase todo esse mar, qug jamais tmvio algum ralcara, dis^pndo, de prím 
clpto, apenas da técnica rudimentar náutica em uso no estreito Iigo «edííen 
râneo; e fazer o mesmo em termos ocklentais em relação aos marw, às astis 
e às ilhas infindas que, iwr seu intermédio, surgiram ao mundo eurojwu pM, 
além do Cabo da Boa Esperança. 

Antes de prt»eguir, ocorre uma olKervaçlo e uma pergunta g todo o ponto 
legítimas; -Teriam sido os roteiros árabes matriz inicial pwa a obra dos 
roteiristas portugueses dw mares orientais ou, pelo contrário, teriam fâtes con¬ 
corrido para a competição de aipns daquete? 

Porque, de facto, (t roteiros, por exemplo o tMohlíi, foram comptladce 
e escriti» era 1554, quer dizer, 55 anc» apôs a primeira viagem de Vsm da 
Gama à índia e 13 depois de aparecer o mais moderno tíw admiráveis trabalhos 
náutíw» de D. Joio de Castro, quando o domínio naval e comercial português 
^tava em pleno apogeu nos mares orientais. 

Primeiro que tudo vejamos, em lipido esboço, pcssivelmente incwnpleto 
mas suficiente wmo razão de ordem, a actívidade roteirista geral e, em fspecial, 
a que diz respeito aos mares orientais, durante o lapK) de tcmix» dearrido. 

Das primeiras navegações, circunscritas ao Atlântico, nada existe escrito. 
Os pilotos ao tempo tinham boa memória e guardavam para si o que multo 
Ih^ custava a aprender e o Estado o muito que lhe convinha defender, visto 
que a navegação, quando não em corso, teve sempre a sua Intervaiçlo directa. 
O mais antigo documento que aparece, naturalmente copiado de um Uvro de 
Rotelrar, decerto existente ao tenpo, foi o registo Impre» pelo livreiro 
mânico Valentim P^rdlnand (Valentim Fernandes nos immsm cronistas e his- 
toriógrafe» de todos os tempos, 160Ô-1508) de uma espécie de roteiro que acaba 
no «CalK) FPrmoso» (delta do Niger). A d^crição da primeira viagem de Vasco 
da Gama á índia, a viagem do Descobrimento do Caminho Marítimo para 
a índia, feita por um seu tripulante, não é pròpriamente um roteiro, como pouco 
acertadamente se lhe tem chamado até à sua áltlma publicação em fotoaJpia 
original, mas simplesmente um relato, com aspecto de diário mais ou menos 
regular das circunstâncáas em que a grande aventura se imllzou, mais sob 
0 a^iecto desoitívo geral do pe pròpriamente náutico e profissloTial, pe nem 
nmmo tem, aparmtemente, a pretoisáo cte assumir. As suas descrições, por 
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vezes preciosas para o estudo técnico da viagem, são de um passageiro com 
vagares que mais se interessa pelos exotismos das terras visitadas e não de um 
marítimo profissional empenhado na navegação. Se não fosse a indicação do 
repíquete à Serra Leoa e a referência como que a medo às «oitocentas léguas 
em mar», nada nos diria mais, sob o aspecto náutico, do que o suficiente para 
dar 0 devido desconto a certas fantasias dos cronistas, em regra, nautas de 
poltrona e escrevaninha ('*). 

O EsmeralOo de Duarte Pacheco Pereira, publicado em 1505, essa já uma 
obm técnica de acentuado jeito profissional, não vai além do Rio do Infante 
(Great Fish Rim). 

A técnica náutim portuguesa na era de Quinhentos, evoluída da simples 
navegação estimada do Mediterrâneo, através da experiência acumulada, síntese 
simbólica de toda a actividade marítima nacional coeva, atingia já uma pe^ 
feição larga e suficiente ao tempo do seu contacto com a náutica oriental. 

A navegação pelo mar largo, contornando os ventos gerais, utilizando 
a Polar para determinação da variação da agulha e o Sol para a da latitude, 
por meio do astrolábio ou do quadrante e dos respectivos Regimentos—que os 
havia também para várias estrelas, tanto do hemisfério norte como do hemls- 
fério sul-, a arte de cartear pela resolução tabelada do triângulo para deten 
minaçâo do ponto estimado ou «de fantazia» utilizando o Regimento das Légoas, 
ofereciam aos mareantes portugueses meios incomparáveis para a época e para 
a navegação de longo curso, tal como se praticava ao tempo. 

Quando os portugueses começaram a dedicar-se à vida marítima intensa 
com as suas navegações atlânticas, primeiro costeiras ao longo do prolonga¬ 
mento marroquino da costa portuguesa, mas, sem tardança, de alto mar. por 
virtude da ciência náutica de experiência feita, a qual lhes ensinou que 
0 segredo do regresso e consequentemente da possibilidade do avanço para o sul 
estava na derrota indirecta pelo largo, a contornar os ventos contrários domi¬ 
nantes, os métodos de navegação e o material de observar, conhecidos através 
dos pUotos do Mediterrâneo, atingirara um notável grau de desenvolvimento. 
Em primeiro lupr, a navegação pelo mar largo fazia-se já por observações astro- 
nómicâs e, então, era a Estrela do Norte (bucal de Buzina, Ursa Menor), depois 
0 Sol e, ao camkr do Equador, o Cruairo do Sul, que forneciam elementos para 
a latitude geográfica. Directamente pela altura da primeira, dado o devido daj- 
Címto ao seu aíastammito do põlo, e por intermédio de uma fórmula simples 
quando se passou a utilizar o Sol, visto o instrumento de medir alturas se não 
a&ptar a bordo íàcilmente à observação de estrelas. 

. repus, sio teve o kmt, imk (wmcelto rwWtíw, tatençâo áe o sraieíellKir 

^ ***“ nnfmào t Dâo eam Iporantea em mattrla d« 

(ff J. Oj. 


tude. fornecia também um ponto de referência para o ramo e para a determi¬ 
nação da variação da agulha de marear, havia já de há muito compostos os 
Regimentos da Polar, Regimento das Horas da Noite, Regimento do Norte, 
destinados a satisfazer a necessidade de determinar a latitude logo que a nave- 
pçlo principiou a progredir para o sul. 

Preferido o Sol, por maior facilidade de observação, surgiram c& Regimentos 
&e Altura do Pólo pelo Sol, cujas bases vinham já des Ubm âel Saber de 
ÂstTonomk de Afonso X de Castela, que igualmente foram adaptados ao serviço 
do mar. O Regimento da Declinação do Manual de Munich, citado em 1505 
por Duarte Pacheco Pereira, ràpidamente evolucionou através do Begiraento 
de Évora, do Lim ie Marinharki de João de Lisboa, de André Pires, até se 
chepr às tábuas solares náuticas, sem esquecer o Âltnanach Perpetuün de 
Zacuío e, mais tarde, o sábio Pedro Nunes cora o seu Traíado de Defman da 
Carta de Marear (1537). Como a publicação se fazia tempo apreciável depis de 
pstas era prática as noções adquiridas, é de presumir que tudo isto ou. pelo 
menos, a sua maior parte estivesse em uso quando os navios prtugueses entra¬ 
ram no Índico. Pelo menos os Regimentos eram de prática normal. 

A medida que a navegação se aproximava do Equador, principiou a aíopr-se 
no horizonte a Ursa Menor e surçiu, arrimado ao pólo oposto, o Gruairo, pri¬ 
meiro descortinado pr Cadamosto, que o viu, mm seus mareantes prtugueses, 
das alturas da barra do Gâmbia, em Junho de 1455. Mais tarde, a «Cruz», que 
Mestre João, da Annada de Cabral, descreve na sua célebre carta de 1 de Maio 
de 1500, deu também lugar ao seu Regimento, recurso, para o hemisfério sul, 
Mêntico ao que a Ursa Menor constituía para o hemisíério norte, embora com 
maior afastamento do pólo:—Regimento das Horas da Noite, Regimento da 
Altura do Pólo. 

Para a orientação no mar havia a Agulha de Marear acertada pia Estrela 
(to Norte, que João de Lisboa só depois, nas suas viagens à índia, adaptou 
a Instrumento de Marear, com as suas 32 quartas referidas aos quatro pontos 
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cardiais como origem, o seu «nordestar» ou «noroestar» determinado pela obser¬ 
vação da Polar. A existência do Desvio da Agulha-já referida por Colombo- 
e a sua correcçào mais tarde (1538) por D. João de Castro, foram estudadas 
e entraram na prática corrente da navegação. 

As Cartas Nauticas vinham já dos tempos remotos sob a forma rudimentar 
de Portulanos, sera qualquer sistema coordenado que não fosse a rumagem 
em teia por vezes confusa. O portulano-normal para o Mediterrâneo e o Mar 
Negro era do século XIII, mas a carta plana rectangular vinha de tão longe 
como 0 ano 100. Da composição dos Regimentos provém, já era forma regular 
e com escala de latitudes, a Carta de Marear. As primeiras foram compostas por 
algum célebre Mestre Jácome? Eram instrumentos que se iam construindo 
e alargando a par e passo que as navegações progrediam e nos quais, por fim, 
se tornou possível marcar um ponto e traçar uma derrota. 

A Balestilha, já conhecida em 1342 pela versão latina da descrição feita pelo 
judeu catalão Levy Ben Geison, s6 em princípios do século XVI foi utilizada 
pelos portugueses. O seu primeiro contacto com os «Tavolões» ou «Tábuas da 
índia» data do encontro em Melinde com o primeiro piloto oriental que Vasco 
da Gama ali meteu para a travessia do índico. Tanto um como o outro destes 
instrumentos dá a altura do astro indirectamente por uma relação geométrica 
cuja origem, afinal, está no «dedo», no «polegar», na «isban oriental. 

Quanto ao Ponto no Mar, em uso no Mediterrâneo sob a forma exclusiva¬ 
mente estimada, teve entre os nossos mareantes, por virtude dos seus processos 
diferentes de navegação astronómica, uma modalidade mais perfeita. 

Mas todo este rápido progredir na técnica de navegai era acompanhado por 
outro, não menos importante; na de manobrar os navios conforme os regimes 
normais de ventos reinantes nas várias zonas oceânicas. Procurava-se-lhes o jeito 
de forma a contorná-los quando não de feição, segundo regras prevalecentes 
até à actualidade, em rota indirecta ou ao feitio da monção, aproveitando-lhe 
a fase mais favorável. 

(Janhar barlavento de bolina, com o aparelho redondo das naus ou m ^s mo 
com 0 latino das caravelas a bolsar, era impraticável na navegação oceânica (”). 
A solução foi-conhecida a permanência e o regime dos ventos gerais-, a orde¬ 
nação das mtas, em bolina folgada ou a um largo; -a da Mina ou do Mar 
de Baga; a de Oeste, para dobrar o Oabo de Boa Esperança, 

Estas duas técnicas em conjunto, a primeira, a da nave^çâo astronómica, 
fundamental para a realização prática da segunda, completadas pelo conheci- 
mento prévio dos elementos coUgidos dos roteiros e (tes conhecenças hidrográ¬ 
ficas locais, permitiam alcançar o porto de destino coim segurança suficiente. 

(®) 0 problema das caravelas com «o latino a bolsar» foi objecto de aoesa dlscusslo entre 
os wplentes Qsfo OoBttnbo e Qnirino da Fonseca. Moura Bras segue Gago Continho. Mas eram 
eottviBcenteí os argumentos de Quirlno.-fNoía ie J. 0.h 



o l)M MARlíiilABMi 


Era assim que os navios na volta da Mina atimpam a cftiía prtupesa t, ntlt, 
0 porio do dttUno na viagem de regr»». E íoi ama qw Vbco * Gtma thí 
pu ao Cabo de Boâ Espninça, depois de ter deitado m mm m min 
ptra «ste, bem ao largo da Costa Aíricâns. cuja títum Biríolomeu Dte refis- 
íâra na $m viagem de tíeiccéería a mim. Era como « jà to temi» ícwe 
conhecida a existência da cosia bnmleira. s cuja babugem é *• presumir que 
tenham passado, orieníada a bordada de modo i nio « delaam ensacar lo 
norte do Cabo de S. Roque, como se jà se soubese da sua existência, di sua 
forma geográfica e das correntes que nele incidem. Se nlo íosa o repiqueie 
à Serra Leoa, aconteceria aos navios do Gama o mesmo que há poucas décadas 
ainda, mas era pleno ílorescimento da navegaç» à vela, se deu com a plera 
«Pero d'Alenquer» era viagem de Lisboa para a Costa Oriental Africana, que se 
viu e reviu pra conseguir remontar aquele Cabo, que demandou muito pio 
norte. 


Quanto a roteiros, nada nos ficou até à primeira viagem de Vasco da Gama 
à Índia, prquanlo o relato dela existente é, como atrás se disse, mais um «Diário» 
do que um instrumento de náutica aplicada. Nenhum piloto, desde Diogo de 
Azambuja, passou a escrito—que se saiba—, o que os navegadores oceânicos pr- 
tupeses aprenderam em longas décadas de navegação até atingirem o Cabo. 
ou pr egoísmo profissional, ou, possivelmente, por discrição irapsta pia pli- 
íica logo de princípio adoptada (“). 

Só mais tarde, já no século XVI, aprecerara os primeiros roteiros que, 
com as primeiras «cartas» ao tempo desenhadas, prduraram até ao princípio 
do século XVIII. 


Contudo, bastante devia haver registado, logo de principio, quanto a roteiros 
pròpriamente ditos, pis que o «Livro de Roteirar» do impressor Valentia Per- 
dinand, de 1506-1508, não é, de facto, mais do que uma colectânea do que ao 
temp se conhecia ao longo da costa da Guiné até ao delta do Niger. O Uvro 
de rotas de João de Lisboa (1514) repte-o e vai depis ao mesmo ritmo até ao 
Cabo Guardaíul. O EmeraMo de Duarte Pacheco Pereira, anterior a este 
(1505-1508). é um roteiro atlântico da Costa da África até ao Cabo. mquanto que 
0 Uwo de Joio de Lisboa abrange um espaço mais vasto, desde a América do 
Sul aos Mares das indie s . 


Os roteiros incluídos no fim do Lim úe Marinharia não serio todos da 
autoria de João de Lisboa. Provàvelmente foram produzidos depis de decorrido 
mais de um quarto do século XVI; mas os que são pròpriamente da sua autoria 
resultaram certamente dos primeiros contactos dos navegadores prtugueses com 
os pilotos árabes, prsas e hindus, práticos do índico e dos mares da Ohlp. 


cQMwrou 0 autor outras hlpútesss admissíveis, como a de nio haver «dnda a norma 
de traduair em escritura o« conhedmentrai da vida pritlca-ou meano de nio saberem 
looos os mareantes, escrever correctamente. — Woía de J. O,), ' 
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O ENCONTRO DAS MARINHARIAS 


Foi SÓ com D. João de Castro e os Piraentéis, se bem que ainda em navegação ? 

«sob indicações do prático», como é natural, que os roteiros apresentam um ? 

cunho independente e original: “aquele que depois se tomou clássico na lite- I 
ratura náutica europeia. 

A extensa relação de Roteiros e Roteiristas portugueses só numa data relath f 
vameníe tardia apresenta ura início concreto, pois que dos primitivos navega- i 
dores:—Azambuja, Bartolomeu Dias, Pêro de Alenquer, etc.—nada íicou por 
escrito. É apenas de presumir que os primeiros registos se começassem a fazer ^ 
em Lagos à volta de 1482, quando da construção do Porte da Mina. Foi certa¬ 
mente desses «Livros de Roteirar» de autores anónimos que Valentim Fernandes 
(1506-1508) copicu 0 seu registo que acaba no delta do Níger (R. Formoso). 1 
O EmerMo (1505) vai até ao Rio do Infante com Bartolomeu Dias, e cora Joio ' 
de Lisboa (1514) até ao Cabo Guardafui, copiando uns dos outros o que já 
estava anteriormente feito. Os que completam o Livro de Marinharia são de t 

1527 ou posteriores a 1527. Vão até ao índico Oriental com o seu Roteiro ie f 

Makca pfíTa a Sonda e da Navegação de Malam para Jam, traduzidos e publi- f 

cados por Linschoten. João de Lisboa deve ter morrido por volta de 1528. O seu f 

TraUâo da Agtdka deve ser de 1514, Seria por 1518 pe foi à índia, na armada ■ 

de Diogo Lopes de Sequeira, de onde parece ter voltado em 1520. Em 1521 e 1526 
deve ter feito novas viagens, sendo neste ültimo ano nomeado Piloto-Mor da • 

Navegação da índia e Mar Oceano, como já em 1521 o fora para o cargo de 
Patrão da Navegação da índia e Mar Oceano. 

D. João de Castro foi o Roteirista máximo do seu século. : 

Os Roteiros de D. João de Castro são de 1538-1541; o de Lisboa a Goa de j 

1538; 0 de Goa a Dio de 1538-1539; o do Mar Roxo de 1541. O primeiro narra | 

uma viagem à índia em 1538; o segundo a viagem do Vice-Rei D. Garcia de | 

Noronha em socorro de Dio em 1538-1539; e o terceiro uma viagem que se fez | 

em 1541 partindo de Goa até Suez, «pe é no fim e extremidade do Mar Roxo», í 

em pe, segundo Fontoura da Costa, o autor «evidencia a sua grande cultura | 

e 0 seu espírito de incomparável prático e investigador científico do mar». A des- f 

crição pe faz de costas e de portos é de uma minúcia e detalhe e de uma pe^ j 

feição tal pe não se lhe pode contestar absoluta e autêntica originalidade. 

As cartas marítimas e em especial as «tavoas» (pianos de pontos, pe ilustrara 1 

os roteiros de D. João de Castro) já merecem que se lhes atribua o valor de f 

autênticos documentos hidrográficos. | 

Depois de D. João de Castro, só por volta de 1560 começam a aparecer | 

Roteiros de importância, como o de Pedro Vaz Fragoso (1580), o da Carreira | 

da índia de Vicente Rodrigufâ (lff?5-1591) e, finalmente, os de Manuel Mesquita ^ 

Perestrelo (1676), o de Manuel Gaspar (1694), etc., até ser atingida a fase de 
obra perfeita e acabada com Luís Senio Pimentel (1681) e Manuel Pimentel í 

(IW), que reeditou, actualizada num ou Ptro ponto, a obra monumental do pai j 


# 

Luís Serrio Pimentel realizou uma compilação, à luz da própria experiência, 
de todo 0 trabalho levado a cabo no decorrer das duas centúrias anteriores, pro¬ 
duzindo uma obra pe serviu, pràticamente, à navegação de todo o mundo para 
03 mares orientais até, pode dizer-se, aos meados do século XVIII, e de base 
à confecção de grande parte dos «Pilots» por que se rege a navegação moderna, 
agora enripecida com os últimos progressos da hidrografia, ao tempo franca, 
mente rudimentar. 

D. João de Castro, Vicente Rodripes e Diogo Afonso tratam já nos seus 
Roteiros das correntes. Todavia, o primeiro trabalho deste género pe se desen¬ 
volve pelo oceano índico é aquele pe se contém nos Roteiros de João de Lisboa 
dadM à estampa no conhecido Livro de Marinharia. O «Livro de Rotas... de 
Lisboa até à índia e às ilhas dos Açores»... é de 1514 e, sobre ele, escreveu 
Fontoura de Costa, na sua Marinharia dos Besarbrimentos, pág. 302: «Ê possível 
que além de Moçambipe se aproveitasse de alpns elementos colhidos nos 
roteircB árabes orais ou escritos; talvez que de começo estes elementos tivessem 
contribuído para a confecção dos roteiros protótipos oficiais de onde João de 
Lisboa teria copiado a parte que lhe interessava». 

Os roteiriK pe completam o Livro de Marinharia devem ser posteriores 
a 1527. Prolongam-se até ao Índico Oriental: — Roteiro de Malaca para a Sonda 
e 0 Roteiro da navegação de Malaca para Java. 

Entre os Roteiros primitivos contarse ainda o de André Pires, de cerca de 
15^, 0 qual parece cópia semelhante às do Livro de Marinharia. 

No «Livro de Rotear» do Arquivo das índias de Sevllha encontram-se alguns 
roteiros portupeses da mesma data, incluídos num capítulo com o título: 
"Livro de rotear de Portugal para a índia. 

O primeiro, que ensina a viagem de ida e volta na carreira da índia, é o livro 
do piloto Diogo Afonso, escrito por volta de 1536. É o Roteiro mais perfeito 
da carreira da índia, envolvendo já conhecenças de terras e sinais marítimos. 
È talvez 0 primeiro que apresenta um cunho de observação pessoal. Este Roteiro 
é referido em 1612 por Gaspar Ferreira Reimão e, desaparecido o original, está 
reproduzido por cópia nos códices de Manuel Alvares de 1645, os quais contêm 
igualmente um pequeno Roteiro do Mar Vermelho, bem como uma descrição 
da costa oriental da Ilha de Madagáscar e das Ilhas Comoro. 

Contudo, depois de D. Joio de Castro, só por 1560, quer dizer, depois de 
ter sido dado a público o Mohit, começaram a aparecer roteiros portupeses de 
importância relacionada com o índico, como os da índia de Pedro Vaz Fragoso 
desse ano; os de Vicente Rodripes, que foi Hloto-Mor da Carreira da índia, 
de 1575 a 1691, reeditados e actualizados até ao século XVrn (a Vicente Rodri- 
gm se deve a descoberta do Baixo da índia); o de Mesquita Perestrelo, do 
Cabo de Boa Esperança ao das Correntes de 1676; o de Manuel Gaspar, de 1594, 
etc.* etc., até aos dos Pimentéis. já nos tempos modernos. 
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Foi também nessas épocas mais recentes que os nossos pilotos da caixeira 
da índia, após assíduas viagens redondas, aperfeiçoaram os seus conhecimentos 
práticos sobre o regime dos ventos no Oceano Indico. Com esse regime se entrou 
em contacto logo em Melinde, quando Vasco da Gama se meteu à travessia ^ 
daquele Mar em demanda do porto de Calecut. pra onde levava mandato e onde 
0 conduziu o primeiro piloto mouro que ali encontrou. Conhecimentos, portanto 
recebidos em primeira mio dos pilotos e navegadores orientais. 

No «Roteiro» de Gaspar Ferreira Reimão (1612) explica^e muito cabalmente 
0 regime das Mmções. O das correntes já anteriormente fora tratado por D. Joáo ' 
de Castro no seu Roteiro de Lisboa a Goa, por Vicente Rodrigues e Diogo 
Afonso. Foi este Diogo Afonso que em 1536 descreveu pela primeira vez, que 
se saiba, a viagem redonda, quer dizer, de ida e volta, entre o porto de Lisboa 
e a índia. Gaspar Ferreira Reimão, em 1612, ainda o citava como autoridade > 

na matéria. É considerado o protótipo em trabalhos desse género. Cita o no^ I 

d^tar e o noroestar da agulha de marear e interessarse por conhecenças de terra | 

e sinais de conhecença, como aves e plantas. Os seus roteiros originais perde- í 

ram-se, mas estão copiados nos códices do piloto Manuel Alvares (1545), onde se | 

encontra também um pequeno roteiro do Mar Roxo e uma descrição da costa | 

oriental da Dha de S. Lourenço e também das ilhas Comoro. Donde se con- j 

clui que não foi aos roteiristas portugueses que o KatiW-Rumi foi copiar os ele- 1 

mentos com que compôs o seu Uohit, mas que pelo contrário é natural que | 

este registe fontes que aos pilotos portugueses serviram de primeira, original 1 

e valiosíssima ajuda no que diz respeito às suas primeiras navegações através | 

dos mares orientais e na composição posterior da obra formidável dos seus J 

roteiristas, que nao tem paralelo na árdua e longa história do descobrimento | 

do mar em que eles, os roteiristas portugueses, indubitàvelmente foram pio- | 

neiros e mestres. 

,$<■ 

Foi, apetrechados daquela maneira, em sabedoria náutica e em aparelhagem 
técnica, que os primeiros navegadores portugueses oceânicos se defrontaram no 
índico com a arte de navegar dos pilotos orientais. Não foram, evidentemente, 
aprender com eles nada de novo ou de melhor quanto à arte de navepr. O que 
encontraram lá foi oficiais preclaros do mesmo ofício com um conhecimento 
completo e detalhado, em grande parte, de todos os mares, costas marítimas, '<',1 
barras e portos—que os Portugueses depois ejqploraram ou simplesmente pas- 
saram a frequentar—, práticos excelentes e mareantes dispondo de processos i 

mais rudimentares e menos científicos é certo, mas que bastavam ao uso corrente f 

na navegação do Mar Alto; e, ao mesmo tempo, roteiros suficientemente deta> | 

lhados e nitidamente gravados na retentiva dos pilotos locais, quando não regls- i 

tados em documentos escritos ou grafados. - ■'À 

O trab^o dos portugueses, posterior à primeira viagem do Gama, quanto | 
à técnica e^ietífica da navegação nos mares orientais, consistiu em 


0 mmwtm das mabiiaiíaí ü 

actuailar, melhortr i canteimr o pt .difliilw orirateto ji m tea rtido 
IH)r exj»rièam secular ou roeimo mlltiiMt. Como i nrtitrtí § itóiitífo, « 
portupe» uliliaram m »r¥lç« e m conhsdíiitaía áwi piW« ârate. p«íaa, 
hindus ê mtlal», como lítíliarimi m dt mim sf oain» cu ratls houví^f. 
Nas suM prlmeir» exptoraçte e iw saa prlintlrc» mntmm iS ww 
term e mares, aproveilaràm-ie âm «ntiwlaiaií» plloloi taks, nia w* 
tograíad» em paj;»! ou tela m» .lím |Taf»à« m «t rt-íiaííw i^aiiíi, pruria 
de homens primitivos de palquer riçt «i lillímle. »b o eitíiiiato 4i Éira 
necessidade, que acompanha a rotina e e luta |»li na lidi éí mtr. 

Nio foi 0 caso da volta dt AMa do Sid t d« o Atlântico, 

% Terra Nova até aos confim da costi orienial da Améiltt (te W, teáo 
íol preciso d««jbrir e inventar sem o recur» trtóictooil « «roíti i« 
ções do prMka. 

É evidente pois i influência orienitl nt )»rtt artopifl» m rctetósli 
portupesa. 0% navepdoiw pirtup» andtrtm pio Indico Driwitâl à pweiiii 
da Ilha do Ouro das fábulas Indianu e aribicu e fioiwn siiilo cxKtfenciÉM 
de a terem encontrado em frente de Maninfkato. 

No grande ptoWério de SelMtian Câtoto (1544) lô se eiwmtram u 
in^m To&mm, dos páBaroi gipnt» & landi oriental, r^k, mm também 
se nota umt ilha n« proxinddadM du Mildlvis, à qwl « taipc» muilo 
antigos um tofliante árate aprtou e onde emaíolioa tinto c«ro tp priia 
ele fazer o carrepmento (»mpleío do seu navio... 

É a m«na lustória que o rotdrista do MoWí cmiíi & uMiator do Gu*mte 
qtte apnhou e trouxe para a sua terra imima qtmntiM de mm de tmm ilha 
chamada Tiiam4:ural, onde bastava fundir a terra pra o extmlr. 

Os navepdores portupe» fartarairKW de anctar 4 procum d» tílhM ck» 
homem ratos», de que faiavam os mtriíima nmWM e a pe se rtíe» mais 
do que uma vra o notável araitureiro Pemfe) MeidM Pinto, qut nio íH^a 
deixar de époíer com «« ftoüa os sais ingénuos ouvint» dte Aimida, imra 
am.enizar as veridit» histôrte que lhas «mími Bimio Mmd» Rnto, no w 
InteressantWmo e notável relato, que só a Inítrtaridide ck um depilo mm 
tentou diminuir alcunhandoo mentiroamente de mente», «pdn»» «mo 
qualquer malaio ou ombojano e usa constentemenl® a tepaimít malala dis 
cmtas da China. 

Não se ckve também deixar de referir q» m pcutefi»» adoptwim um 
certo nümexo de exfuesstei maialas m que » referi a 

Parece reinar entre o& erudita; a «anvio^ de que por liu^ twq» «ipo* 
Km 0 que havia para além da Ctata do Malídjar antes (fe m ixutapaies lá 
termn ido. 

De facto e ate data, dhpmht o muote oddinW apenas das vtps 
reíertodas de warftaw antigos, da dawlçfio tentaista de Vartba», pe nuwa 
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íol além da Índia, do relato multo incompleto e em segunda mão de Ban™. 
e da Mçao apakonante mas breve de Plgaíetta, pe se relete paset^ 
ramente à parte relativamente pepena ,ue ,viu., segundo se Too 
lume Série II, da Haokluyt Sooiety ,ne B». Oriental o “o^ 

Om esta alinuação parece não ser inteiramente Justliicada e constitui m»., 
uma maniíestaçao da vaidade pe em regra caracteriaa os relatos das 
turas nacionais ultramarinas, pe tanto têm pncorrido para o mpos c^ 
atribuido, em regra, à pa história, * 

Antes do seu ingresso nos mares oriptais e logo após a lasanha de term 
dobrado 0 Oabo de Boa Esperansa, com que abriram ao Mundo as Portas da 
ndia, e antes de terem entrado noa portos da Costa Oriptal aw..., ^ Ilnal 
mente em Mehnde, onde embarcaram na sua armada pilotos orientais práHcos 
P talruidos pelos seus roteirista, não tardaram os Portupeses em intefa^ 
cabalmpte do que havia para o lado de ià dapela Costa Malabarina, ]i de 
i minto por esses piiotoe e roteiristas conhecida e navegada em m i.ha. 
exten^, Apena, tiveram o trabalho precioso de a «reconhecer., na h,,.i„.... 

íe^ndo os Micoço-es do prdíico, de a cartografar e roteirar a preceito ptm 
a divulpr ao resto da navegação mundial. 

Gago Coutinho admite que o piloto mouro, da primeira travessia do índico 
e Vasco da Gama, conhecia as Laquedivas e o «Ganal dos Nove Graus e Meio» 

™ lirn ° “ «“e por lã passaria 

com a irota do Gama porpe de facto o pnheoia e porque deserto sabia pai 

era a pa oitaro estelar, a latitude, em termos da ciência nãutlcoastronautlca 
oriental. 


Tomé Pires, na Sum Orientai, terceiro prólogo, começa por dizer que a sua 

obra se divide de acordo com os cursos dos cinco principais rios: -o Nilo, 

0 Ti^s, 0 Euírates. o Indus e o Ganges. Depois diz que os cinco livros que 

mipoem a obra tratam, o 1.». da Arábia até Oambay; o 2.’. de Oambay até 

atkal. 0 3.», de Bhatkal até Bengala; o V, de Bengala até China; o 5.», de 
todas as Dhas. Tal qual como o MohU, que assentou no mesmo critério, nato 
^ente já bem fixado no espírito dos navegadores orientais, em cuja documem 
taçlo. verbal ou escrita, ambos certamente se inspiraram. 

Encontraram-se, pois, os pilotos portugueses, dobrado que foi o Oabo de Boa 
Esperança e atingidos aqueles lugares para o norte, na Costa Oriental Africana 
onde, por informações de Pêro da Covilhã além de outras, se sabia de ciêBí&: 
certa da ^gtênáa de uma regular actlvidade marítima—em mares sem míS' 
tério algum e tmido à mão todos os elementos necessários para o seu reconh»- 


ú wcorrao dai MAiixiâtiu 


cimênto e laiado m toítie» di íattpçiô § dt aiíoptfk, Ite nlo Ite 
íaltanm prátiw dti Eh», mm « pa» «a « roítin» 

«criim « wnítiâ pri m Itv» i lodi » pitt, tíl «te a »t ammà^ « 
0 »u inltKHf » ííMie clilatiaido, á ítlçto te iiiícnte »làid« 

no fim ús câ4 tisia. 

E nas» tnilo bm djii ét iiailalmrii, teto «i ladi p« g te 
cartas, m qw se mmitoii o Mpirtío Indepofaiif, auimido pr a®a já «,11» 
ixpritodâ, dos bwsoi rt^flrlsíii. Nlo w Iteltirem i ^piir. Twmui® pra si, 
apwríeiçMram e acíialimrMi m «nhwnças c 05 elfHaat« qt», dt Iwm ou 
mau piílo, lho tetm m piM« aiibiees, «ractalantelh» mto il«nfn.tM. 
de clara «ívtalêpit fwa a nawpçio. Ao «ww laip áwtfitm coo 
ttinâtía marts, illas t ísaíai, tei iraáodnto íoaèilaaiea^ p» pjrtapA 
m mmm âratw, pn», tote « mâltte « plicte mWoi, 

OT ifâbia» IA pr «ti tunio, Ünham «íwfWo, qu^o rio rftMww di »» 
línpa. Nisto a Imtflimçlo t a wmiiiifc* It» tif»ain laifo cwpj pri m 
mmilfefítr. Anlrn, (to Ués NfírM, p» oimplo, fi»ma CM» Nifmis, pnpe 
nlo foi talfB um pitoío tótto qi» lí» th» 0 mm; do Mâã-Msti ãmmm 
Cato Rosalpte; do Râs Birr, Cal» di ei^piiiio n«t»i ikotíí» m 
deram nomes novos pr nlo (»i»pir«a amhwr m locais, m 
oa indípnM apn« com llpirM tóipta#» faillt», tàpmm m oiácter 
r^onal mslroplitano, jmríiciilarmení® qisaruto a i«tt Míaiw enm de AiÉa» 
•Douro. 

Ouvida da práliws a iníora»^ nltóltM m. vwk® rtónníei pra 
â navepçio do mar largo, numa «m teânla «n alite, « ém 
solara sáo r^jarttotos m duas moaç&s («t^aí ílo r^ukr» noi pri<^ 
de temp a que pitencem (xmo 0 rto «n todi a toIIí to ano m germ cm 
oíiicte do Atltotic». a írav«ÍM ao prío to «telii» ptolam tea m ftóta 
«pncto u repa qui nio diferiam fimtoawlttomte toi toi (ami. 
rada to Ocidente, procumnto «cher m Mm das «ínla q» («svinhtm, 
sepndo 0 Regimento tradidonil. I «se r^litonto «tavi ílo pi 

permitia safar cmn «pirtr^ to ilha Wite ou sfiuptl» « aniuipél^ 
e pâicéls roais ou mmios disp», m to Iwwm, recifw e Mtàm «Isttnt» no 
caminho, bem («roo iropr pios «mis mate cwvwimta atrifés doi arpipé- 
tofos ou (te aflranerate toqutI» mmam oWácuios 4 «p» um m 

ínterpi^«ea 1 0 qi» *e dava «n reiaçlo ao txtew) pupo te Mildiv» # tope* 
divas, onde todos p (Pttte «tio maitíitos plt sua sünha de igte altura», wm 
mnissio da refatela te Uhas e |»m« to pda era to areia mate 

teprtantes m pripw, O row» se rtete quanto te ÜhM Atomaa, te Nlco- 
bar e «a prtois to norte to Java, m nmte parte sô mate terd# cartopa&te 
por roteirtetas europtus. A mlntea era, tonante pm sitiiíaw ura pEoío aetual, 
quanto mate m raaiítiaoa to ^XMüa, m qwl^ fiade» na b» audácte e na wrte, 
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n™ i«rdiam o «tido d. mío de Deus sotoe a sua, ,ue la ao leme. Deook 
atingida a eosta, cá como lá, eia o roteiro, se não escrito, da letentiva do nlioín 

ou a navegação segundo as indicações do prático <pie se meüa a bordo, W 
hoje se faz. ’ ^ ‘WW 

Contudo, em todas as costas, desde o õau&tr Sagara na da áJtica do Sul « 
da taadar Kaus na ilha de Madagáscar, até Gudda, no Mar Vermelho, a Omia. 
no golío de Oman, á Indochina e aos conllns das Índias Orientais, prinj 
mente até á hnha gue une Brava, na Costa da AIrlea, e Sinppnra, „a Mal^ 
(em mm se notam apenas cerca de 10,5 nulhas de erro em relação às coordenZ 
Oferecidas i navegação pelas Tabuas de Norte para dois pontos de 

cerca de 60- de longitude), a posição em latitude de todos os pontos notáveis 
das costas contlnenlais ou das ilhas suas adjacentes, estava tão 
dte^da (mtervalos de cerca de 21,5 milhas entre os paralelos 22-,5 norte 
e norte e de cerca de 85 milhas entre este e o dos 25- sul), que pouró risco 
havia de varar o porto de destino. 

Com a ajuda dos velhos Roteiros arquivados navega^e à vontade por ambas 
as costas do Mar Vermelho, de Gudda (Yedah), porto marítimo de Kaaba de 
Meca. para o sul; pela costa de África até Sofala (situada por eles nas alturas 
de Quelimane), e a Inhaca, consequentemente o Estuário do Espírito Santo 
de que nos dá a «altura» estelar; pelas Comoros e em todo o perímetro da' 
Ilha de Madagáscar; por Socotorá e a Costa da Arábia; pelo Golfo Pérsico até 
Ormuz; depois por toda a Costa do Indostão em muitas e variadas rotas; pelas 
Laquedivas e as Maldivas numa boa discriminação de ilhas, bancos, recifes 
e canais de travessia, incluindo o célebre Canal dos Nove Graus. Ao mesmo 
tempo, deixava adivinhar a existência do longínquo arquipélago Chagos; toda 
a volta da Ilha de Ceilão e as ilhas entre ela e a tena fime; toda a Costa Orien- 
a da Península Indostânica, pelas bocas do Ganges, pelas Costas da Birmânia, 
do Sino, dn Pcnimula de Malncá e, depolc, pelas da Indochina até aos portos 
do Tonqulm; ao Hainan e, possivelmente, até á boca dos rios dc Cantão, onde 
está Mecau; ás dos Yang-WKlang e, mais para o sueste, pelas Ilhas Oriau- 
tais e 0 Arquipélago de Timor, ao mesmo tempo que se dava pela existência 
e mrcação suficientemente aproximada da Formosa, da Coreia, de Boméu, das 
Filipinas, das Oelebes, das Molucas e até da Nova (Mné. se acaso é essa a Hha 

Wak-Walc. onde os frutos, como abóboras, caem das árvores pam o ohão e gii- 
tam:-Wak, Wak... 

Da Austráüa pròpriamente dita não falam os Roteiros árabes, se bera que 
a descrição que fazem das Timores (Ilhas Orientais) se adapte perítítamente à sua 
costa noroeste para quem vem de oeste em demanda do Arquipélago, o que dá 
a entender que a costearam antes de nós lá termos ido. Quanto às Filipinas, 
tó foram attogidas por europeus vindos por leste sob o comando do capitão 
português Frnnão de Magalhães. 


0 EliCOTTiO nm MAiiWAIIài 


Pa»t@, q» sjfííii Mtí» iate ulíiipastâam «isldiAvtíi»t» , 
m prluiwf iters t épw m p® «les àraa «llgito, ;■ 

• 

Em 1S« a ejqwisíte prtuf» ws Oritaíi Ji m tiahi dílitwte bmiíIo 
próximo dM ma extr«nci ümltet, m» itmpw «a luti piimâMsle wm i vt!t» 
tanuèncla irib,lct. ci-rcmiíâncit p® se reíl«tiiit m iKsíWiSaife : 

rotóirisia e «anoptík» Mtíoial, RÉsttiârti m» toApnifsle & cIM» 
e pirtdi icltvi^ maura no seaíl&, ptodplo. a l»iiii** 
vlâgem d® Vm» da Owbí, m KtifiâiêM merctntfe t, i»r towpèacít, as da 
«Mirarti» ea íMiim, w ími «te Wwm t bwfuá- 
MiveS cito tewrim «te Ctísaií, pteníado domístíiit to temp m (Mi *» i 
Miiilar. Mas « hortwitis alirprafim cwn t ístetim fiif« át Aíon» te 
Albuquerqm » Capitania te ima Aniwte m 1», m IMíott a ir «mpr : 
a Coulio. 

Rwonhecido, i»rém, cp» foi o laiMtr HwMq te petí» bffioj «írIWte 
ao Stmorim, por virtude dos especíoulcw» ttítos pr Dwurli fm±m 
Pereira - o que te ptríier o medo ao hindu tentro» ”, »p«w mn um ismhite 
te «»mbâtenla europeus, «ra terra e no mar, o hwiwite tlmc»». 0 E#* 
mento de D. Runcisco te Almáda (15») sl)rân.^s tote o ips 

vai de Sofala, na Costa Oriental te AMo. pl» ta« do Mar ImmM 
e 0 Golfo Pérsico, até Anfediva e Cemifcí, Im «mo ma pro|«±o de fisfu» 
de reconhecimento a CeilSo, Pep e Msia». Verifk»« qte se antevi tepnwi 
em regíte táo dUatadas, pr«a apeíw caiiprwMÍvel «un tee mm wah«i 
mento MtisfatMammíe «xmpleío de taiis ilas, qte *6 iwilt m cWite por 
intenn.édio doa mestres e pilotos «nprepdM ni navtpçio à» vask» marw 
que as Upm entre a, navegação tem «sonhtóte i larproiito pek» 

pilotos e roteiristas orientais. O objwílvo te RêfteMiito s «sqwrtr te 
ojmércio e a pa»plçio te omttirrmte rMuro aíé «m was nteta naiii 
aíastadcB. 

Este plano, delineado pelo Governo da Mettopole @ tio üí^ «tnp» à «çio 
TOlorott de D. fxmám de Almeida, mtou por w n«li»te e uHwpíwate 
por Afomo te AltequKtjue, qu*' «n IW? já aíto^ra Ormu* nt m paiapin 
fulgurante pelo Indico Orimtal. Antes, asratete «wn Trisllo te Cunha, domi> 

Dira porte» mntteis te cMa afrioum, cm> Melinte e Bram, além te Rha i 
te Swotorá, e reconhecera a te Mate^w». Apen ia ter o mw», m« cwn 
mat<g e mais InteEmdenle energia, m Omin. | 

fetotanto, D. Lourmço te Ahaeliia la a Orilo, a «nrinho do Mar te 
Chhm, atená^ te pilotw hlnta e rnabrin, iw c«rtamtt« bem conhecite 
tes pUotos mmm~-!Uiltec» e permite Ctowto Indiw. É mtio que aprece 
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em forsa a primeira armada moura resultante de uma coligasto em oue ii 
eoMoiava o Egipto, com a ç|ual D. Lourenço se defrontou valentemente m 
Chaul, acabando por em combate encontrar a morte. O castigo subsemiente. 
mente infligido ao mouro pelo pai em Mo protelou por largos anos a ameaça 

do poderio naval dos (jue ao tempo dominavam no comércio e na navegação So 
Indico Oriental ("). 

Em 1511 AlbuQuerque apoderouAe de Malaca, chave do comércio e navegação 
da Indonésia e do Extremo Oriente; encruzilhada, como é hoje Singapura de 
todas as estradas maritlmas que ligam o Indico à enorme e complexa vastidão 
do Pacifico, visitando nesse mesmo ano navios portugueses os surgidouros da 
Eha de Java, até onde, naturalmente, foram conduzidos por práticos malalos 
Aquela ai^áo de Afonso de Albuquerque fora precedida, em 1508, da viagem dé 
Bogo lopes de Sequeira ao porto de Malaca, viagem de reconhecimento, em 
que os pilotos portugueses tiveram, decerto, ocasião de receber , 

namentos dos seus camaradas orientais. 

Ainda nesse mesmo ano de 1511 foi mandada à região dos Estreitos uma 
pequena frota de dois navios capitaneada por António de Abreu, para o recfr 
nhecimento das Ilhas do Cravo. Levou como roteirista e cartógrafo Francisco 
Rodrigues, que já tinha o encargo de verificar se aquelas ühas estavam ou náo 
dentro dos limites estabelecidos, em bases geográficas, pelo Tratado de Toide- 
silhas. Esta frota- a que se pode bem atribuir, além de outras, como seria a m 
cura de especiarias mais fartas e de comércio mais remunerador, uma função 
caracteristicamente de exploração hidrográfica-, teria chegado até perto do 
Timor Laut, para leste e para nordeste, a Amboino, Gerara e Banda. Mas não 
chegou até às Molucas, meta a atingir, e que mais tarde seria objecto de forte 
litígio quanto à aplicação do mesmo Tratado, dependente de uma determinação 
de longitude geográfica, para que ao tempo não havia senão meios de grosseira 
aproximação (”). 

Consequentemente à chegada por mar à índia, atravessavase então nos 
mares onentais uma época de frenética actividade, que a busca de maravilhosas 
riquezas comerciais francamente justificava, e de que, ao mesmo tempo, a téa 
nica náutica e a ciência geográfica aproveitavam com largueza. 

Foi assim que, logo a seguir e no mesmo ano em que os navios e o domínio 
português atingiram Malaca, Duarte Fernandes, costeando a península a que 
esse porto marítimo dá o nome, chegou ao Pulo Penang, no Golfo de Siâo, 

e Rui Neves da Cunha correu, por seu turno, a costa oeste da marnia 
Península. 


I 


brittol ““sWerada pelo historiador 

reli úl thf n ' ^ os Portugueses umertei the Suropm 

rm 0 / the Indtim Omn».-(Nota 4e J. O,). 

oastihAfl® í^leiio pretendeu ter medido e ser favorável à expausío 

(V. Foleíro e Meáina -1961) - Boletim da S. Q. L 


O ESCOSTBO MS MAIÍÍflâllAS « 

Explorada a mm doi«fe vinhim m »p«ciâriis e «tuiMw m mercacte 
út orlpm oncte t priarta fae *> «uéircio st havii <te iwliw, 

ea iwceiârio spa ír eortir a caminho a» otmipetldow ItvinttoM qp dWe 
tócute 0 enaminhivim iwra. o CWdeíJle, pr viu diíi«nt« e di mais fraco 
dividendo do pe aqi»!i pt m ícat»» dt twntrir pelt volta do Cal», 
com deliiio t Idsbot. Iw aminho dividi» pio Golfo Pénlco e pio Mar 
Vermelho, principtaieníe o Mar Virraellw. q», aumeattndo o ptreu» marí¬ 
timo, encurtava o tainstre, teviwtío adim cüw « canvanâs a Aloandria, pr* 
tanto mate pito d® Vtsm. 

Im 1513 Âltniperqi» int» no Mm Vermett», nto pbwié), prtm, das 
lilw di Gmann, nsM nSo dttado ét imt »nlir vm imMiaçta úm pitas 
do Oãd«t«, 0 BilMl-MaDiteb, a torça da sua energia temeu». expedição 
íoi pric^tto, cem» è di Mal», éj lewbfcíMiito Mdrogrifte» iMliiâclo pio 
mesn» wtópaío PrtittiK» RaWpw, pe alí dew ter iprovtítado largamente 
da milenária ejqwténcia moum. N«ie nw d® fundos e c»ím tio «mvulsas 
que chegava a «r dífldl, pr vw, lavegar pr ele «n ser «ô as iMiMçdcs 
dõ práikõ, nomeadamente entra « ntimercM Uh» q» ih® Prdum « marpM 
e nas proxiraidacies d« ma prios e airgiíkmros, a m expiou^ Kt o que mais 
lhes interemva e não pròpriamente a sua navepçio corrida em latitude. 

Depis 0 rofômo se ía ao longo da costa sul da Arábia, pelo Hadranmut 
e 0 Oman, onde ainda hoje prolifera o melhor alíPra df merctóorf» e btxspo- 
delros do índico Orimtâl. E, íínalmente, o Golfo de Oman e, &s prtM do Golfo 
Pérsico, a caminho dos prte® da Paltttina, Ormiz, onde o tráfego (tes «ra- 
vanas já nc® tempos bíblicos criara a fabul» riqu» de Salomão. 

Quando Albuquerque morreu, em 16 de Derambro de 1515, teto é, apnw 
17 anc® após a chegada de Vast» da Gama ao Ocwio Indico, as relaçõí» pitu- 
guesas com os pvc® ripirinhe®, que só pr mar era poffilvel atingir, dtôâe 
0 Índico M® mares extremoorientate P continente euio-asiáíic», iam até ao 
Pep, SiP, China, Java, Molucas, etc. D»de Malaca até ao Mar Vermelho 
nenhum navio navegava sem um salvownduto à® prtupe». Já em 1513 
Jorge Alvar» chegara às proximídad» de Cantão. 

E até 1553, ano em pe o KâtiW-Rumi esteve t» índico no comando de uma 
armada turca em opraçõess contra os prtupes», portanto sequestrado P con¬ 
vívio cora os seus plotos e roteiristas, a expnsio e a actividap marítima lusas 
não praram, A larg» traçe®, em 1516, Lop Soar» de AIPrgaria percorre o Mar 
VermelP em extensão; no ano seguinte Fernfo Per® de AndraP e Tomé 
Pir® v&o a prtos da China; em 1519, Garcia P Sá vai a Blntang, e Manuel 
Pacheco impõe a autoridaP prtup®a em Pácem; m 16!®, Dk®) Leps de 
S®iueira percorre o Mar Vermtího e D. Rodrigo P Lima Psembar® e vai 
à Abissínia; ran 1521, António P Brito vai às Moluras e funp íortalesm em 
Temate; em 1525, Qom® P Sequto fd de Ternate ao extremo su®te das Ceie- 
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bes, atravessou o mar da Banda e atingiu, provàvelmente, a Península de York, | 
na Austrália, cujos mares assim teriam sido navegados pela primeira vez por í 
europeus; era 1526-28, Pêro Mascarenhas vai a Bintang e Pobang; em 15^ | 

D. Jorge de Meneses costeia a Ilha de Boméu e atinge a Península de Zara- Í 

boanga, na Ilha de Mindanau, e invema na Ilha de Vaigen, junto à ccKta da 1 

Nova Guiné; em 1526, Heitor da Silveira entra no Mar Vermelho e domina Mas* ? 

suá; em 1540, uma frota portuguesa assolada por um tufão foi dar a uma Ilha 1 

ao sul da japonesa de Riuxiu... Todas estas navegações, por mares, costas í 

e surgidouros desconhecidos e na sua maioria complicados sob o ponto de vista I 

do exercício da arte da pilotagem, algumas mesmo realizadas em navios e emba^ 
cações de construção e armamento regional, é nossa convicção profissional que ? 

foram, pelo menos as primeiras, feitas sob as indicações ão prático inàlgm, ^ 

porque grave falta seria para os seus mestres e capitães andarem a sondar os 
fundos com as suas quilhas ou a demandar portos de destino ao sabor da fan¬ 
tasia. Nós, Oficiais de Marinha actuais, temos obrigação de embarcar o prático, \ 

em identidade de circunstâncias, incluindo-o mesmo na guarnição do navio em í 

certos casos. í 

Entre nós, logo que se começou a navegar pelo mar largo, quer dizer, sem 
0 auxílio de referências ou marcações da terra, recorreu-se à agulha de marear i 

com a sua divisão em 32 quartas ou ventos, referidas como origens aos quatro 1 

pontos cardiais: —Norte, Sul, Leste, Oeste. Aplicou-se-lhe a correcçlo, bem cedo 1 

descoberta, do nordcstar ou noroestar, resultante da falta de coincidência do 1 

norte magnético com o norte verdadeiro, ou seja, da variação da agulha. Só mais I 

tarde, já no índico, se deu conta, casualraente, do desvio proveniente da exis- I 

tência do ferro a bordo, desapercebido quando a artilharia era de bronze e as 
amarras de cabo de linho ou pita. ^ 

Afirma-se que a agulha magnética veio do Oriente. Mais remota que a atlân¬ 
tica foi a navepçâo larga dos pilotos do Indico, e mais inteligente e cosmo- 
gráfica a sua designação de rumos estelares, que perdurou tanto como a medi- > 

terrânea, a qual substituía essas referências celestes por outras terrestres, no | 

espaço restrito do Mediterrâneo levantino. 5 

O nosso NNE, por exemplo, que nestas últimas se chamava Tramontana | 
Greco, corr^pondia para os do índico ao nascer da estrela alfa da Cassiopeia | 
e chamava-se MatlÔ/na‘s náqa. j 

A noção cosmográfica de Latitude—que para os nossos navegador® era | 
perfeita e fundamentada em dados estritamente geográficos, referida já a um | 

equador terrestre e definida de início pela altura do pólo, assinalado pela PoIíu | 

acima do horizonte, e depois à do sol do momento da sua passagem pelo mert | 

dlano do lugar—para os pilotos orientais tinha apenas lugar geométrico tte | 

todos os pontos da superfície da terra, para os quais uma determinada estrela | 

oulmlna sobre a ra^jectiva meridiana à mesma distância do traço do horizonte | 


de mar. Para isso rervia a Polar era culminação, pois que ao tempo andava 
sensivelmente afastada do pólo, ou outra estrela da Ursa Menor ou da Ursa 
Midor, de preferência, por serem constelações que ^es piloto tinham sempre 
acima do horizonte, no espaço CK»ânico onde com mais frepêncla navegavam. 

I asim, à tabela de Miiudes dos navegadores oddentais, substituíam, para 
M momos efeito, uma tábua de alturas referidas a determinada estrela. 

Era 0 claro e translúcido tóu do índico pe lhes íoniecia com segurança 
os dois elemento fundamentais para a navegação do mar largo: o rumo e a lati¬ 
tude ou altura. Assim cmno o navegador incipiente ocidental, para as grandes 
travessias, ia a rumo procurar o paralelo de latitude do porto de destino, 
0 oriental praMa da mKmt forma aa teca da linha de altura que lhe inte¬ 
ressava para a raa navegação. 

Os português®, em vári® lugar®, foram além dos limito de certos roteiros 
árabes. Aj»lm, quando estes param nas imediações de Gudda (Jedda, porto de 
Mm) e das Kias Dtlack, Duarte Barb®a acompanha as pepenas embarcações 
mouras que faziam o tráfego das mercadorias vindas da índia para Suez fÇues 
m vernáculo. Sues na forma espanhola), de onde seguiam para Alexandria por 
terra e de lá para Veneza; fala no monte fronteiro, o Monte Sinai, onde repousa 
0 corpo de Santa Catarina, para depois voltar pela costa oriental do Mar Ver¬ 
melho jM^sando por Eiiobom (el-Jarabü, Yembo), e porto de Medina tYath’ribe), 
na terra do Hajjis (Hejaz), «onde está sepultado o Mafamede». Na sua viagem 
até ao Bab-el-Mandeb referem a várias povoações ribeirinhas de pe não falam 
outros roteiros arábicos, Portanto esto não foram certamente copiados dos 
roteiristas portupeses, apesar de aipns terem sido publicados anos após os 
portup®es terem já produzido trabalho próprio. 

O primeiro pe escreveu sobre o índico, e poucos anos após a entrada dos 
portugueses nesse mar, foi Duarte Barbosa, que compôs o seu Livro, natural¬ 
mente, a>m materiais resultantes de informaçõ® colhidas dos piloto orientais. 

De ura salto vai do Cabo de Boa Esperança ao Cabo S. Sebastião; e o editor 
da Hackluyt comenta: —This mpe ii a litüe cUstance north of cape Correntes 
(generaüy known in medem map uider the si^nish fom Conientes) which 
too» the farthest pdnt south rmhed by the arab traãers d the time of the 
portuguese discoveries, 

Duarte Barbm no entanto observa, no primeiro Capítulo do seu lim, pe 
® i ndígenas da região pe se ®tende entre apeto dois cabos não sabem nada 
de navegação nem fazem uso do mar, e pe os mouros da Arábia e da Pérsia 
nunca navegaram por ela nem a descobriram pelo moüvo de que o Cabo das 
Oonento é multo tempestinKO. 

O comentador da Hacklmrt diz que Duarte Barbosa não conhecia de expe¬ 
riência própria apela costa, cujo contacto só deveria ter tomado, provàvel¬ 
mente, em Sofala, 
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Contudo, aquela noção de que os pilotos arábicos nada r-nn», . 
to corrente para o M é geral e peralate, Mae o o2l p 
é maia tempestnoao do pe palqner outro na Costa olw 
»™,te ,ue pertebam a navegasão no Canal não el „Í«!, “ 

soubersem vencer, tanto mais ,ue a navegação de MadagCr 

escritores mais antigos, parece ter-lhes sido íaiuil nf mlio L “ ““ 
perímetro. ^ Parte do seu 

O Mohit dá a altura estelar em isbas de um luear da , 

Oue 0 Cabo das Correntes, o qual corresnondp e. i ^ ^ 

do Espirito Santo, gue lol sempre salda de produtos ratee' ^ 

“e“ “ ° 

do .e 0 ::“ “r::r:2s™“ “ 

Bocicas ou üoiijues), com certeza as ilhas do Bazarutô*!™™. ““ ° ** 

de Pírolas de mexilhão. Dfe Barbosa ^ aparecia ali' Lr tT 
pelos mour», O mre não admira porçto a 

«té hoje aquelas paragens, quer direr, as alturas de Inhambm °õ LÍTT 
aqm Bnnbáza, ,ue é talvez Iteubaxe, no continente o l^rf 

Depois enconte outros estabelecimentos monros no que p 

Ucicas «que abastecem Sofala de produtos ^ 

linguagem moderna. As Pequenas üdcas f 
e a caminho da bafa onde estã Soíala, são provàveLmteÍ ouT”'^, 
costa desde a ponta Macovam (Bartolomeu Diasi mi ^ P^^^o^gam pela 
luhanduie, Mnceve) até à de Ohlloane. A povoaçaoTcllT 
Igualmeate coordenados pelo JfoMt em altura estelar, ou seja laüZe s T*” 
b caso interessante de haver pegado à terra, na enseada m d! ^ 
ilha OMdloa de fonia aproximada da do AfoMí. 

Duarte Barbosa diz a seguir que, passadas aquelas ücicas Peonen^i. 

com um rio de grandes dimensões no qual, e para montante s. n T' “ ^ 
povoação de mouros de nomA Pofoi» ’ ^ montante, se encontrava uma 

™ ortaleza.7 ,orrL,r; “““ *« 

«Parordem^D CueLÜVf,”'"'™'^ “ * 

Pactiva baía, poucas milhas ao sul d “ T, ^ “■ 

POhté norte se er^ actorenta dSlleLTi'f 
tração para o interior a vinte ou frinto la P°°to de pene- 

««»«-,; ~rj:“rr “* 

de Cambaia as sedai? » .p. o 

0 ponto extremo do oomérdo mais T 

ha» e Melinde, em «mbucos. (sio) ““ 

fr ““ « Oh aPt» "iOantol 

“Oi 0 cidade mais remota da costa da Zeng. 


O ENCONTRO DAS MARINHARIAS 


Soíala, a antíp, e, portanto, a moderna, deve ter tomado o nome da re^lo 
em qne ^tá (terras Wxas), assim como Zamrilmr tomou o do grande tr^bo 
da CMía oriental africana que até lá se estende, o Barr Zenç fZenff Bm), e por 
teo é de admitir que a actual Soíala nlo corresponda exactamenie k Çoíala 
de Duarte Barbim e do Mohit. 

Duarte Bartxm diz depois que, navegando 40 léguas, pouco mais ou ment», 
era direcção a Moçambique, se encontra ura grandíssimo rio, o Cuma, pe 
é 0 moderno Zambeze e de localização regularmente certa 

Seria ali a Boia dos Bons Sinais, a moderna (^uelimane, onde havia outro 
eatabelecimento mouro para o tráíico do Zambeze até 170 lépas para o interior. 

Mas 0 estabelecimento mais importante de todas era o de Anpya, 140 léguas 
jmra o norte do Zambeze. 

Depois de Angoche, Duarte Barbosa cita Moçambique, ddade moura. Os auto 
m orientais mais antigos (Mas'udi cerca de 943, Idrisi, Ibn Batuta) nio Be 
referem a Moçambipe, ilha sem água nem condições de vida própria, fronteira 
a um continente habitado por trilK» negras hostis a qualper penetração estra¬ 
nha, em pe o negócio principal havia de ser o dos escravos, A ilha de Moçam- 
bipe deve ter sido ocupada por traficantes de Quiloa d^is de Ibn Batuta pr 
lá ter passado Ü3^). O Lim de Duarte Barbosa chamarlhe MmMqu^ que, 
como Moçob^y, correspnde mais aproximadamente à pronúncia com pe « 
indípnas ainda hoje dizem esse nome. 

A seguir a Moçamblpe, Duarte Barbosa referem a KUwa, a inísjí do roteiro 
de Yâküt, e Kulwj, do rectapronúncia Ibn Batuta. Ibn Batuta achou Kíüm tuna 
terra pbre. com casas de madeira, e Duarte Barbosa também nio fm grande 
espnto ao referir-se a Küm. 

A seguir, toca em Mombaça, deixando para depis Maíla, ZaiMbar e Pemba. 
Mombaça é um dos mais antlgc® estabelecimentos árabes na Cota Oriailal, 
mas só é citada pr IdrlsI em meados do século XII. MasM nio lhe fw qual¬ 
quer referêntía, mas Duarte Barbosa enomitra ali um prto excelente e mm 
ddade próspra, 

Depis refer«e a Melinde, onde Va«o da CJama tomara ura piloto hindu 
pra a travessia do índico e a aterrapm p Goste do Malalar. IdrM ji em 
1160 falava de Miãnã, ao temp ainda nio ocupada por árate, pwto utilizado 
apenas pra a caça e pra a p«ca. Ibn Batuta nâo Ma em Melinde, que prece 

ter adquMdo importânda depois de Vasro da Gama por lá ter feito «ala 
e no trato ccm os prtupem. 

É depis desí« prtos que Itorte Bark» se refere a Proba, Mito e Sm- 
zibar. Depds, p rio Juba, Mogadoxo, Afum, pequena aldeia moura, o QuanMá. 

De uma forma geral a gecfrafia de Duarte Barixm ajusta« parieltamente 
m roteiro MohU, apenas se mtantto toeiiiida quanto p hmite sul ctes 
navegações dc^ pilotos orientais, qp tudo teva a roMulr que ultrapa^uram 
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0 Cate das Oomnles, pelo menos até onde a costa ofereceu um 
surgidouro com Interior a explorar e para além do qual a costa se retal «r 
sem abngos e, em todo o ponto, hostil, até Ir entroncar com a ocidental n 
Porque Madagíscar era conhecida de tempos remotos pelos pilotos oriental.' 
rato que só por mar se lá pdia Ir, Mas'udi (cerca de 943) dtaos a mata 
mtlp referência a essa Ilha, a que dá o nome de Kambalu, Fes depois vlaeem 
te para Sohar, no Oman. Idrisl ohama-lhe Al-Komõr. Nos escritores antigos 
á uma certa confusão com as actuais Comoros, mas é provável que o nome 
abrangesse todo o arquipélago do que elas, com Madagáscar, fasem parte é por 
Ko que 0 »lí emprega com toda a propriedade a expressão .Gusr (armU- 
P lago) Qomr», abrangendo nela todo o sistema Madagáscar.Oomoros mas 
dando valores da latitude em isbos estelares que abrangem toda a Utia de 

tato” “ ““ ”» «htlnente 

Dá a Impressão de que os conhecimentos dos pilotos orientais acabavam 
de lacto pelas alturas da Inhaca. Se o livro JlfoWí fosse copiado dos portugue¬ 
ses, traria naturalmente pontoe da costa do Natal até ao Cabo que, se lhes não 
Interessava a eles, despertaria a curiosidade emdlla do autor. No extremo sul 
do Canal de Moçambique nada havia que Interessasse aos mercadores moums. 
Santa Lurna e a aotual Durban eram apenas lagunas interiores com eom,mi.' 
caçao ocasional para o mar. O que é hoíe Fort Ellaabeth e outros surgidouros 

semam apenas um Interior limitado de perto pelas escarpas abruptas do pia. 
nalto sul-africano. 

Para os pilotos mouros a costa da África acabava ao sul da Inhaca a esqui- 
var-se vagamente para o su-sudoeste. Bartolomeu Dias descobriu para eles a volta 
áo Cabo, que ficaram a saber que existia, mas nunca utilizaram nas suas nave- 
gaçoes, que se mantiveram contidas no espaço índico oriental e ocidental pelas 
servidões do Mar Vermelho e do Golfo Pérsico. 

Por outro lado. Duarte Barbosa diz que o Bab-el-Mandeb era um lugar na 
entrada do Estreito, que servia, por assim dizer, de Estação de Pilotos para 
a navegaçao no Mar Vermelho, onde todos, incluindo Afonso de Albuquerque 
os tomavam. Albuquerque chamou-lhes róbães e como robão em língua arábto 
quer dizer Capitão ou Mestre, por aqui se vê o alto conceito em que ele-que 
entre várias competências possuía também a de bom marinheiro-, tinha o8 
«práticos» que metia a bordo dos seus navios, em águas e em paragens des- 

^ perigosos os mares, e muito pejados de 
as e ilhotas, que havia necessidade de tomar pUoto no Baiwl-Mandeb 
(Babul-mandab ou Portal das Lamentações). 

comTÃSZ íir conhecimento que os árahes teriam da oontintíldad* 

«0 jnmco com o Atitotico, pelo contomamento duma ponta.-rwoío de J. OJ. 
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É que 0 prático a bordo é necessário em qualquer mar sem carta nem roteiro, 
»mpre que a navegação implica com passagens perigosas ou barras desconhe- 




tassem à aventura onde houvesse pem lhes pilotasse o caminho. Metiam piloto 
no Mar Vennelho como o meteram por toda a jmrte, desde o Canal de Moçam¬ 
bique até aos mares da China, do Japão, das Molucas e das Ilhas Timores, só 
deixando de o fazer quando e onde os seus pilotos, roteiristas e hidrógraíos 
aprenderam, com as práticcs locais e por si, o bastante imra fazerem obra pró¬ 
pria, 0 que não tardou—e perdurou. 

Afonso de Albuquerque, na sua primeira expedição a Ormuz, parece que não 
meteu piloto, mas fez uso de uma carta que lhe deu um piloto mouro, em 
Socotorá, companheiro e amigo de um seu colega daquele porto. Essa carta 
teria servido a Afonso de Albuquerque para poder dispensar o recurso a pilotos 
locais e assim ter vantagem no investimento ao cobiçado porto, com escala 
por vários surgidouros intermédlc»—que de contrário não poderia ter utilizado, 
a náo ser com grave risco para os efectivc» da sua frota—como por exemplo 
Kurlat, na foz de um «wadi» que dá acesso aos contrafortes das montanhas 
pr&dmas para o lado do interior. 

Duarte Barbosa fala também em detalhe da Ilha Gamaram (Kamarân), ao 
mar da costa arábica do Mar Vermelho, um dos portos de escala que Albuque^ 
que teve de tomar à força para poder ir mais longe naquele mar. Ê interessante 
notar que, no seu longo cruzeiro, Barbosa vai até Dalaqua e Maçuà, que dão 
arvMitia ao «Reino do Prestes João»; faz referência a Çuez e passa por Aden, 
cabo Partaque, Çíocotorà, Dhofar, Xaer (Esh-Shihr), Char (Sürz, ao norte do 
Râs^-Hatd); na Costa do Hadramaut; até ao reino de Ormuz, na Arábia, que 
se fôtendia desta região pelo Oman e os estreitos de Oimuz, até à zona sul 

Golfo Pérsico. Assim descreve em detalhe Calayate (Kalhât), Terve (o Tibi 
de Ibn-Batuta), Dagino (wadi Dâghmar?) Curiate (Keriat), Masquate (Masiat), 
Çoquiar (Sohar), Roçaque, Mael, Profame, Julíar, etc., nomes que em grande 
parte se não encontram nos arábicos, por desconhecidos ou, ma is provàvel- 
mente, por de somenos importância. E já por aqui se manifesta a pecha nacional 
de estropiar os vocábulos da toponímia vernácula, que se dilatou por toda 
a nossa vasta cartografia e pelos dizeres dos cronistas louvados em informações 
de segunda mão, deturpações que nem sempre se baseiam em discrepândas foné¬ 
ticas regionais, como aquelas a que se refere Hümmerich (”). 

Prosseguindo, Duarte Barbosa dá ainda notítía de todos os portos, ilhas 
e arquipélagos a que se referem os roteiros e o regimento de alturas estelares 

{*) A deturpâíio verbsl, que o Autor aponta à nossa toponímia histórica, acrescentada recen- 
t«aente pela detuipaçío do vocabulêrio ofldal, toma IrreconhedTeis muitos nomes geográficos. 
0 facto tem merecido censuras aos geógrafos e historiadores estrangeiros selosos pela genuinidade 
da «ij)re8s4o.-/’Wota de J. Q.), 
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dos autores orientais, passando por Cambaia, as duas Costas da índia aquém 
e além Ganges, pelas do Sião e da Península de Malaca, pelas ilhas de Samatra, 
da Sunda, Java e Timor, Banda, Moluoas, Celebes e Bornéu, por Champà na 
Cochinchina, pelas Costas do «reino» da China, de que nada viu mas de que 
teve informação de mouros e de pagãos, informes bem vagos, na verdade. 
E finalmente, segue pelas terras dos Laqueos (noutras partes também chama¬ 
dos Gores), nome em que se transformou o chinês Liu-Kiu (antigo Lu-(]hu), 
que actualmente é o do longo rosário de pequenas ilhas do sul do Japão, mas 
que, ao tempo, se aplicava também, segundo parece, às ilhas fronteiriças ao 
continente chinês, desde a Formosa até ao Arquipélago Japonês. Especialmente 
quanto à Ilha Formosa, refere-se-lhe por vaga informação. Mas o Mohit, por 
exemplo, vai também até lá e mais longe ainda, visto que parece atlngdr 
a Coreia, ou antes, atinge-a de certeza. 

Várias, indirectas e incertas são muitas das descrições de Barbosa de algu¬ 
mas dessas terras, como se dá por exemplo com a Ilha de Bornéu e outras da 
Indonésia para além da Samatra, descrições que o seu autor não poderia ter 
redigido senão por informações de mercadores e pilotos orientais, os quais, evi¬ 
dentemente, precederam os «descobrimentos» e lhes foram mesmo base neces¬ 
sária. Essm informes, referidos a regiões mais remotas, não ultrapassam, porém, 
os limites por exemplo do Mohit, que também não conhece nem o Japão, nem 
a Nova Guiné, e que sòmente parece ter ultrapassado os portugueses coevos 
no conhecimento da Austrália, se bem que aparentemente, sem dar por isso. 
A admitir-se a nossa conjectura, os pilotos orientais teriam confundido o relevo 
da costa noroeste da ilha-continente, pelo seu parcelado de aspecto insular dis¬ 
perso, com um prolongamento para o sul da longa cadeia de Ilhas Orientais, 
ou Timores, a cujo extremo mais remoto (Timor) iam buscar o precioso sân¬ 
dalo. De outra forma se não explica, repetimos, a distribuição de linhas de igual 
altura estelar, tão dispersas para o sul quando referidas aos pontos espalhados 
com franca orientação de leste, quando no resto, e de uma forma geral, elas 
são tão aoeitàvetaiente exactas mesmo em relação às necessidades da pilotagem, 
no longo decorrer dos séculos que se seguiram até muito próximo da era actual, 
Aqueles chamaram «Timores» à Costa Noroeste da Austrália, Com igual ino¬ 
cência Colombo chamou «índias» à Ilha de Cuba, com que sem querer tropeçou, 
na sua fádl corrida transatlântica para Oeste. 

Mas comparando o Mohit com os roteiristas portuguesa seiscentistas, che¬ 
ga-se à conclusão de que os segundos, se, como é natural, se serviram Inicialmente 
dos pilotos orientais e das suas indicações, trataram logo de fazer obra própria, 
não só nas partes por eles descritas mas também noutras trabalhadas e reco¬ 
nhecidas por sua iniciativa, seguindo novas rotas não subordinadas à costa 
marítima ou ao paralelo de «altura»—como é por exemplo a de Goa—, direito 
ao Cabo Guardafui e Mar Vermelho. Não sómente ampliaram o detalhe hidro- 
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oilico como acrescentaram sondas; deram novas conhecensas; marcaram cai¬ 
nhos conforme o caris da moníSo, (Haveguatío * CMull pera Omm; m mortr 
ç» de morço, JoSo de Lisboa); coordenaram pontos por latitudes em graus 
ritâncias em léguas, em ecpvalêndas às isbas de altaira estelar e aos mm 

dcfâ camaradas orientais, etc. , 

É 0 que se verifica comparando quaisquer roteiros comuns relativos a regiões 

visitadas recentemente por portugueses, e havia séculos pelos pilotos mouros, 
como por exemplo a da costa sul da Arábia, entre Aden e Ormuz. 

Seria absurdo admitir que os mareantes portugueses, após terem dobrado 
0 Cabo de Boa Esperança (”) e atingido suficiente contacto com os orientais, 
não tivessem o primeiro e elementar cuidado, para quem anda nas lides do 
mar, de meíer piloto ao demandar fundeadouros propícios e de mharoar prático 
das costas e dos mares ao longo dos quais haviam de navegar, para o exacto 
cumprimento da sua missão. O encontro estava previsto e marcado nas instru- 
ÇÕ® 5 , poídvelmente em Sofala, de que em Lisboa havia notícia tão certa como 
a havia de Calecut, porto de destino da frota do Gama, Para esse potentado 
levava Gama embaixada com evdereço certo, ao longo de uma costa limpa 
e segura normalmente, apenas prejudicada pelas fortes correntes de canal, que 
aliás a navegação, muito à revessa da costa, até certo ponto evitava. Não preci¬ 
savam de forma alguma os nossos mareantes de inventar, de demobrir o que 
já era conhecido e sabido. Tinham apenas que o reconhecer, que o explorar, 
e depois, aprendido tudo o que os práticos mouros, persas, indianos, raalaios, 
javaneses não conseguiram ocultar-lhes, hidrografar, cartografar, roteirar nessa 
obra admirável que perdurou até há cerca de dois séculos. 

Tudo de novo, e então de uma forma tècnicamente perfeita e original, fize¬ 
ram-no eles no Atlântico, com a ajuda de pessoas versadas em astrologia e náu¬ 
tica vindas do Mediterrâneo Ocidental, de mareantes e aventureiros oriundos 
dos velhos empórios comerciais do Mediterrâneo médio, que ao mesmo tempo 
fornecia colonos e donatários para as ilhas atlânticas recentemente achadas 
ou ocupadas. 

Dma actividade nasceu o levantamento das costas de um e outro lado do 
Atlântico Sul, pela África e pelo Brasil; a localização geográfica das ilhas des- 

(”) A ligat&o do Atlântico para o índico, mais próxima do que na realidade está, é mais velha 
do que 0 mais velho mapa que a humanidade produziu, sendo mesmo, até à confusão estabelecida 
pelo desenho de Ptolomeu era que a África era cortada antes do Equador, padrão, geral: 

-Amaxlmander. suposto primeiro mapa do mundo (611-646 a.O,), tem, em disco, a Europa 
e Ásia abrangendo até ao Mar Vermelho e Arábia; 

“Demócritas (46(M60 a.C.) apresenta o mesmo desenho, mas em rectângulo, até à índia; 

— Dichaearchus (36S-294 a.C.), apresenta configurado idêntico; 

-O Mapa romano de Julius Caesar, da Geografia de Estrabáo (19 a,O,), é idêntico. O de 
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cobertas em plena vastidão desse mar imenso; o estudo—que só teve paralelo 
e continuação nos princípios do século XIX, nos trabalhos de Mathew Pontaine 
Maury e nas suas Bilot oharts—, do regime dos ventos gerais, de que resultou, 
com uma prontidão surpreendente, ser-lhes possível cruzá-lo sob vela em todos 
os sentidos pelo traçado inicial das grandes voltas. Tais eram a do Sargaço 
para o regresso da costa da Guiné a Lisboa; e a do Sudoeste para o Cabo de 
Boa Esperança e a outra metade do Hemisfério Oriental. Aqui nunca houve 
práticos nem pilotos nativos. Foram eles os primeiros. Nem os africanos nem (» 
americanos sabiam ir muito além da linha do babcamar de águas vivas. 

Agora, dobrado o Cabo, penetrado o índico de navegação milenária e muito 
mais antiga mesmo do que aquela que os Escandinavos reivindicam quanto 
ao Atlântico Norte—o índico das velhas civilizações asiáticas, do antiquíssimo 
comércio das coisas preciosas através dele de há muito conhecidas pelos ociden¬ 
tais e cujo tráfego marítimo, indispensável a esse intercâmbio comercial, esteve 
sempre em mãas de gente oriunda de povos de cultura superior e milenária- 
mente mais velha do que a europeia— outra coisa não havia a esperar que 
não fosse ir encontrar lá uma rotina náutica mais ou menos perfeita, mas que 
permitisse um tal tráfego e um tal intercâmbio. 

Nem 0 aproveitamento dos seus práticos ficava mal aos nossos primeiros 
navegadores de além-Cabo que, procedendo diferentemente, falseariam o bom 
senso e a prudência que são apanágio da gente do mar e que lhes permitiu to^ 
narem-se famosos. 

É de espantar que se estranhe, como coisa imprópria de um «descobrldon 
que se preze, o «meter piloto», como aconteceu, por exemplo, no caso da «Via¬ 
gem de Descobrimento das Ilhas das Especiarias» realizada após a tomada de 
Malaca, em meados de Agceto de 1511, quando Albuquerque despachou com esse 
objectivo, antes do seu regresso à índia em Dezembro desse mesmo ano, uma 
frota de três navios do comando de António de Abreu. Das suas tripulaçõ^ 
faziam parte 120 portugueses, 60 escravos para virarem às bombas e dois pilotos 
indígenas. Evidentemente, as Bhas das Especiarias, a sua posição e o caminho 
a seguir para lá chegar, indo de Malaca, não eram novidade de espécie alguma 
senão para os portugueses, que nunca lá tinham ido, mas que, por seu turno, 
vieram depois dizer à Europa como isso era e se fazia. 

De que utilidade seria toda a ciência de pilotagem dos pilotos portugueses, 
que faziam parte das guarnições da frota, para «descobrir» qualquer coisa cuja 
existência e posição se ignora^e? Mas supondo que era conhecida a existência, 
como era, mas não a posição, poderiam realmente ir lá ter os pilotos «descobri¬ 
dores» após afanoso trabalho de pesquisa, cruzando o mar em todos os sentidos, 
até topar com o objecto almejado. Mas para quê, se os pilotos e práticos indí¬ 
genas levariam lá os navios «n rota batida? 


KNtOMRc) 


A do™«m»çüo pito d, xmi. rtJ» «Ü, mini 1,1. piu,»», do 
m pelo rlior e polo deulho ítii, ^ oimplo ao oaiTidi* pnitelon.; 
dos piloto, otíenlais, a oiwi t«tava. proeâreliiwtt. eon» à mtem d« o-P 

‘ ^ tlA» . tta 

«uiuuto 0 . Roleto aoA« foram o«p,!.do^ mom 

coltieu os matenals aeasjiilos pm a tarefa q» » ,„mio tjaballro 

íoi^ produddo i^los 

Not«e, porém, que os roteiita port.a|»«i nlb tio ilÉn de snna, 
tra, Java, Maluco e Chins, raquanto que m rotóiw âaljti. © Mokii, pr«». 
plo, se es^tendem alé à Coreia, U iiha Timor. Is últimas ilhas ptrilte m 
amíins do índia AusW. Nalguns ca», ccmio qimate m toit indo- 
chinesa e chinesa, há t impiMio ^motvm no mmOi imrn tewtr 
as suas informações à mama fonte, com a difera^ ^ à tk tmm m mk 
detalhada e estar acmnpanhada dw «altu» ám pmtoi e é» 

prtos prindpis. 

É de presmnír (pí, quimdo andM Pito índto e 

obra. Sidi-All-Bcn-Hussein uültesa ínforra^ prtup«as, mts la!aliià«l. 
mente a sua grande massa provém dc8 dwiroatos orais m «scritc» úm na¬ 
vegadores arábicos, persas e indiaiw, prtiàma da Irwiçio f«lir qw, míu- 
ralmente, serviu de base e de priiMiro hmIí» aos Mftfadoro e roítlríiíM 

prtügueses que, logo m MeUnde, ocmeçaram jwr uíiliar, como é natuml, 
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ttoo do (stado da arte <to nav^^ e éto (ttida rÉulta tpe oê prtupn^ 
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Portanto, e por virtude do próprio primitivismo na arte Oriental de nave- 
gar, era contraste cora a Já bastante mais perfeita dos portugueses, e, dado 
que as relações entre pilotos orientais e ocidentais devem provàvelmente ter 
sido, em regra, de desconfiança e de alheamento, é de presumir que o MokÜ 
corresponda ao que os portugueses foram encontrar no índico, quanto a rotei¬ 
ros e arte de navegar e à fonte primitiva de onde saíram os primeiros roteiros 
e de onde evoluíram os restantes. Na certeza, porém, de que o Indico e os 
mares orientais de forma alguma constituíram para os nossos pioneiros um mar 
ignoto e todo a descobrir, como o Atlântico Sul e o Norte Ocidental. 

Sidi-Ali deve ter representado, por outro lado, em relação aos roteiristas 
e pilotos arábicos e orientais, o mesmo papel que pertenceu ao Cosmógrafo-Mor 
Pimentel quando coligiu, à luz da experiência própria, o que ao tempo se sabia 
quanto a roteiros e a arte de navegar. 

Que os pilotos portugueses aproveitaram, como é natural, tudo quanto sabiam 
os camaradas orientais, mas que, por seu turno, lhes não transmitiram o que 
sabiam e o que iam aprendendo de ciência e de experiência própria, parece 
ultrapassar os limites mais folgados da conjectura histórica. Mas que ao autor 
do MoUt não eram estranhas as navegações dos intrusos, ao mesmo tempo 
que registava as suas descobertas, reconhecesse quando fixa a latitude do ültimo 
ponto atingido na Costa Oriental Africana pelos velhos roteiristas, provàvd- 
mente o porto de Sagüm, no bwrr zsng, identificável com a Inhaca ou, mais 
pròpriamente, com o Estuário do Espírito Santo, onde é o porto actual de Lou- 
renço Marques, escrevendo: 

iíUm «ísba» da Vm Maior: —O porto Kaus na parte de fora da lOia 
Qumr, depois a enseada Kôii na parte ãe dentro da Ilha Qwnr, depois o bondar 
Sugara na Costa do Zeng; contvâo a gente do Efreng, nomeadamente a gente 
do Portugal, diz que a costa se estende até onde a Ursa Maior, 7 ésbass ou 
ainda neais, fica abaixo do horizonte.)) 

Por concepção técnica «descobriram» os pilotos portugueses as voltas da 
Mina e a do Cabo de Boa Esperança pela costa sul-americana; era consequência 
delas «acharam» as ilhas atlânticas e «descobriram» costas ignoradas entre 
a Flórida e a Terra Nova, depois de inicialmente terem feito o «reconhedr 
mento» da costa africana até ao Cabo que, naturalmente, daria passagem até 
às bmn conhecidas terras baixas de Sofala. 

* 

A caravela, como é sabido, pelo seu menor porte e calado, além de mais 
fácil manobra, era o navio próprio para a exploração. A nau era o navio típo 
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Utilitário p.rs a traíietoeia e ca» parttl flutomíe de pnlt * pum F«i 
com a caravela pe a explorw e Tmtítmm toda t anti m áím aíé m 
Cabo e qut se aehcw a mIuçIo prtilcâ dt vdiê io mm hsp. P® «briria «i- 
nho às grandes Nam ãi Fíaffw, aléis fc Ibe ttr fataliÉ» prtvimieríit, t tiw 
prtpriis, 0 regres» à Metrèpls. 

Na caravela qu» acompanhivt im «ploraçie do Mfico Sul as niüs 
«Santa Catârina» e sSitoai, ia embjrciáo o püoío Paaclw» Boliíp*, ipilt 
a quem Afonso de Albuquerti», Cwtimhfda. Btrni e Góte scltesiliwnl® » 
referem, mas pe deixem fama de tai hidrôfrafo e caríôfrafo do leu temp, 
e que deve ter «omptnhadô m primeiras nivepçô» prta^p»»i » Into 
e no Mar Vermelho. A viapm às Moluas deve ítr-i* rttlísitto «a 1512. 

Heinrlch Winíer, ^ Berlim, no nto»no VI di ixtiníi reTtoli límtp Muaáli, 
194®, ÍM várias ccmsideraçfe sobra o Ái!« de Pasci» Boáripia ic. lilSí, 
que se rmmem m agutote; 

— Pranci» Rí^pts foi o primei» qia tótatAoltt m «awp^ 

0 Golfo de Bengala, cs Estreite de Mtlitta, o Mtr dt Cíhint do W, o Mir 
de Javâ pelas Molucas até Cantio, 

Istas cartas de Francisco RMrip» nio » lastlam mm» tatf çio di top 
experiência como outras anterioret. O Allu foi acatado tm ISIS. Ora, « !5!3, 

ele foi c«n Abreu e om Serrio na p^tedra li Molwis, »«, pr 

efeito de naufrágio, apnas attagiriun Banda «a I51S. Itepis MrifísB foi lo 
Mar Vermelho pr Inciunbênciâ de Albuquenit». e ^ wltou I Cbiim « 1511. 
Portanto, quando compôs o Atlas, curou pr iníoreii^ « nto vta a» «iw» 
próprios olhíB Temaíe, Tidore, a China e outr» ter» e Uh» p® »lf 
grais. Só deve ter visto a cwta norte das ilhas de Sawk. 

As suas cartas slo simpla esPg», «m meatraram aqutlt oádtato «rto- 
páfip pe era próprio da épo, Uma prte dis «te pr ele pAite 
mostra um certo grau de otervaçio dirwla, outras artts foram eoníwíM 
evidentemente de ouvicto, e ainda mitras, si bem q» « o oiácter ifc íWtM 
marítimas, d&o uma hnprwio inMrammti lal». M aw» Mop, 

intercalanMe perfis ^ ühia que tanbram i mai»ia dt rip»»atiçfc 
arábi<^ eartofrâfte, o que se noít tte maio pittoteniínte eviéail# qimto 
às Molucas. 

M Rodripw quwn a orta &> jttai^ a tp» Atoiprpê 
se refere numa das Pt» «Oaxt«», a moÉrera o eaaíaho pit t CMi» 
e pra as Molucas. 

Ora 03 otitópafcs priupeM nio tefolnr prfis ilhu 

à manára aráMca. 

Pois dttenhiiídai prfll, tíe chamara a Slnppura e Niquibar 
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às Nisobares, deslooancio «te de tal maneta ,ue bem poderiam eer 
Adaman. 

(Ocorte-nos a nós notar ?ue no HohU parece daríe também a mesma eon. 
fusão. Identidade de fontes?,,.) 

0 rnsmo se não dâ com as cartas referentes a Java, que têm todo o carácter 
pessoal, independente de qualquer influência estranha. 

As do Golfo de Bengala e da Sunda seriam possivelmente esboços de 
mações ouvidas a pilotos locais ou. talvez, a portugueses que por lá tivessem 
andado antes, Mas desiste de desenhar as ilhas em perfil, o que os arábicos 
mais tarde acabaram por fazer, se bem que a sua técnica cartográfica fosse 
essencialmente pictorial, se acaso anteriormente não tivessem já alterado o sis- 
tema passando para a representação das ilhas em projecção horizontal. 

Grande parte das cartas de Francisco Rodrigues teriam sido cópias de car¬ 
tas de navegação javanesa, que parece terem sido ao tempo obra de mestres na 
arte de cartografar. O próprio Albuquerque disse que, na cópia a que se referia 
na sua carta, os nomes javaneses foram «traduzidos» para português. 

Quanto à construção, as cartas orientais não seriam essencialmente diferen¬ 
tes das ocidentais, por rede de linhas de rumo, pois que da conversa que Vasco 
da Gama teve com o piloto mouro se conclui que este conhecia ou mesmo tinha 
cartas com a mesma estrutura em teia de aranha. 

H. Winter nota também que Francisco Rodrigues foi o primeiro que dese¬ 
nhou a ilha de Madagáscar com a sua forma real segundo a geografia actual. 

Os mapas do Livro ãe Francisco Rodrigues que o Visconde de Santarém 
reproduziu no seu Atlas e a que o autor do artigo se refere, são em número 
de 26, e de 69 as vistas panorâmicas que o ilustram (”). 

É no «Livro» de Francisco Rodrigues (15114513) encontrado pelo intelP 
gente e patriótico investigador A. Cortesão num codex existente na Biblioteca 

(**) A extinta revista «Imago Mundl» (Lehrbuch der altcn Kartographle), 1039, n. III, pAg. I. 
apresenta uma carta anónima portuguesa existente na Biblioteca Wolfenbüttel, que jó fora notada 
por op m Ruge, mas ignorada por A. Cortesão, a qual seria a carta original portupesa do 
Oceano índico construída em 1509 . 

São mais antigos, mas não com aquela característica particular, o mapa de Parts, c. 1500, 
atóbuldo por Roncière a Colombo, a carta do Atlântico Norte de P. Reinei, de 1602, e ainda a 
cópias da de Cantino (1502) e da de Canerio (1502 ou 1604). Esta carta abrange pontos essendaU, 
wmo Jhervsalem, Megra, Adem, Mogadoxo, Melinde, Morabaça, Qviloa, Mocomblq, çofala, Caa- 
baya, Calecvt, Melaca; a raxâo empregada é a de 17 lépas ao grau e dá latitudes realraente multo 
^rox.madas da verdade geográfica, como sejam a do Cabo de Boa Esperança de 35» S, (34821'), 
a das Correntes de 24o s. (24o,07’,3). Cabo Santa Maria de Madagáscar de 26o s, (26oi8'2), 
Cabo Amber de 12* V> (11*A7',3), Zanslbar de 5* S. (6«27',7), Cabo Guardaful de 11.6* N. (imirsi. 
Iina CurlarMuria de 16* N. (17o.40'), Dlo de 20o,5 (20o.40'8), Goa de 15o N. (16o29',4), Cabo Carnorim 
de 70,6 N. (^.06',N) etc, Estes números citados pei'o artigo referido interessam ao presente trabalho 
pe comparação a íaser com os defeitos notados nas determinações de latitude por alturas em 
«ímm de determinadas estrelas, sistema usado pelos navegadores árabes. 

O autor ÍM notar a superioridade das latitudes portuguesas em relação ás dos espanhóis na 
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da Câmara dra Deplidos Prancaa, e dido a ftóblieo m T) 

que se lèem as paaw que a sepir se tmnscrevem; 


nCmiaho qm íiz mm 3obm Goraez, eipdie da cârawlt pm BiJftg», 

Esk é 0 caminho qu fixmm saindo ãa ilha de ÇeiíMm (Pertm) pra 
Dalãqa. Fomos para mk quim kgm m dewirti Imm ia nm Wxo que 
tem tres ou quatro kgm eâois terçm de kgm. de kufum.. Cme wm$k ««íf / 
m sua prffi mois funda tm qutíro bragm e de ehf pro teiio Mi tíé um 
braça c meia os baixos neste batm sio ãe pedra e de arda e 0 «aíi Mxo é m 
pmta sueste. Observei 0 sd e mhei que esímm m r»» & Wi- 
tude/Em frente avistamos tres ühas m oesnormk's cem é dm íspos 
e estendem-se kste-oeste muito perto umas das (mirm Fkemm prm fwu dat 
e a meio mminho demos cm. outro boBeo gte fem meia lepi de mmprtíú / e ie 
tarara mm ãe um tiro âe peça / Na ma jnrte mát baixa í«i ids bf^ 4 e 
fundo/. 

Esta üha primdra tm por marca uma mia de arpondo Íãmm.ho wm 
uma nao e Junto às árvores ' ha uma enseeda wmo a ãe Cãmaram mm a dife¬ 
rença que é muito aparcelada / SepWo ao longo dela, depds ie « É^rar 
para 0 noroeste, ha dm montes de pedra/Dimmm 0 Itobi mouro (0 0oio 


América e ás do tempo de Dlo-fo OcmsM * Smtrt, m qae portratura » es*»^ a fctemtoir 
IstitudM por fíbsfnaçtos astronómlías (1462i(*i. 

Segundo ele. a traçado da carta apííia-s* em lKvesíi|âçô«s erifiaals pertsji»»» t m tnfci- 
maçófs d# pilotes arâbiccs t hindus e dâ-í»s tudo 0 qut oa pc-rlupi»** apiwadí»® » lBd*« na 
primeira meisde do século XVX Para cs lad» d« Matei, o»* mmn m immbs mt 
ou cópia de mapa mdifena. a carta par«e-M Imtn» eom a de Canii». 

A ;lhâ d» Samatra, per exemplo, que estl fatre e apanc* na wta ie Ctatli» 
entre 4“ e 1I«B e nata entre e ^»'S etc. Pitm. pertanfâ. ítpn* » bm» cnliodtr, «>.!- 
íir^* da crUicíi, qw o cariófrafo aiitcr da rari» em queitto (ema amWm « ito «rta ií Caailas 
em cujo «tremo orientiil se nota unm «pfcie *■ «ala íbi spuliéiadía qw a’üto «ntraita ccín 
a do rtilo da ctaipaiçloi ta levado, m tóplí que !«, a adeptar a eqiüvalteti * teta ccfr.u 
graus de meridíMO, poniw atnbul a Matea. por exmplo, colccada j»i<> MoWí ea i íite de aJttr# 
da Um Menor, a latitude gecfrtfiea de 1» S. quindo a su» lâWudí f«írtím é *• >-11, 2 S 
enquanto que « memws ístai trataíoraadu e® niw anpte equivalea aproíraiôiaratí t, 
19*.18'; à tihi mais ®ô sul das Maldlv», giat-AMu, pa» 4 üiw d« aítan da Cf» Menof 
M Mohlt e ao extremo nort® dt ilha d® Samata 1» S para I iik áí altura di Pote do apsm.t 
Mehif. A coliscitMnda é de facto «tmnto mi torsm erpte » onr® 

Contudo. 0 autor da artigo nlo admite mm», cfetâtaífe. twíte d» pm to eíttftretw to 
arta de Cantina como do teta. à avaliação em pelcfid#* « «to *a fá'’íiíi* « aráW6s, 
ptís que para o extremo sul ía península dc Malwa, q» «tâ «a i® !**/• K, « latltadM 
d« »»S naquela e d« na cart» w qawtto, atasrdânwiti í«l* éa ttlw fw érta a »a 
otwrvaçto astronómica e diferente ds> «mta trtti» tm ííta, teM a **i «Win*), FiwâWi- 
mente aqwte vatera tom eeihldes m t»lp#r ísati «toBt* d» «b» ««rvíra» p«» » »- 
{«»içia do MoAíf. — íNííía lo sutorj- 

(*) O ÍKto de Díop Qma (m BsSi&tm m elt) *tr aa »m qwt attsla « 

quidíante», bIo c« autori» a eowlair qa# ím ««tésí is Xf m faaêt » «ê.r<t' 

ntota. Ma nunca to. a e» tamp, a» pkw«í fc mimt-inm d* J. GJ. 

1») Works l»u«d by the Haklalt teitty: Um g«tw OritsW oí Tomé Bre» s»d Uí® Becá 
BÍ Pranrtsea Itodripe. Swotid Stries. N®. UXEIX. 1114. 
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mouro) que levavamos que era ali o ancoradouro eíc.//De lá fizemos o nosso 
caminho ao noroeste quarta de oeste por mandado do Robam, o piloto mouro / 
Fomos jundear naquela noite m quinse braças por nos ter acalmado o vento ,'No 
outro dia de manhã / encontramo-nos cercados de ilhas, muitos baixos e res¬ 
tingas/Vimo-nos (d)rigaãos a levantar ferro por o vento ser muito fresco e pas¬ 
samos todo 0 dia a bordejar de bolina cerrada/Em safarmo-nos daquelas ühas 
nos fez Deus muita mercê e quando as deixamos avistamos a ilha de Dalaca 
que demorava ao sul / Arribamos para ela por cima de um parcel ãe quatro 
cinco e seis braças de fundo mas quando seguíamos a vante até à altura da 
ponta da ilha achamos grande fundo e fomos costeando a ilha que fica leste- 
■oeste até a um ilheo e sempre encontramos grandes fundos de vinte até trinta 
braças//Disse o nosso Robara mouro que haviamos de passar entre o ilheo 
e a terra. Seria sol posto quando estavamos nas alturas do ilheo // Fomos dar 
de repente em duas braças // fundeamos, fomos sondar no batel até que achamos 
um fundão de sete braças/onde fundeamos a caravela até que rompeu 
0 dia//Levantamos ferro e manobramos com vento oeste bordejando num 
e noutra amura e não conseguimos sair daquele fundão de sete braças, tomamos 
a fundear esperando por vento largo com o qual sainm por um canal de duas bra¬ 
ças de fundo//Deste ilheo até ao porto de Dalaqa a distância é de duas 
legoas / e seis legoas á ponta que dobramos para demandar o furtdeadouro na 
üha de Dalaqa / A costa da üha é leste-oeste até ao porto e do porto para ãeante 
tom a direcção nordeste / 

O fundo na entrada do porto de Dalaqa é de duas braças e meia, tres, tres 
e meia e tudo em bancos de pedra e de areia // No meio do canal ha cinco braças 
e cinco e meia / O canal de acesso é tão estreito que não pode entrar no porto 
nenhuma nao grande das nossas a não ser com o auxílio de rigeiras passadas 
pela popa e o ferro pronto a largar. Dentro do porto tres braças até duas e meio 
e jiõo dâ abrigo seguro. Com o risco de abalroarem uns com os outrs ha lugar 
dentro do porto para tres navios amarrados a quatro amarras //O que dirmos 
não jà por o porto não ser grande mas porque é todo ele cheio de parceis onde 
na balxamoT não ha um palmo de agua//e na preamar haverá uma braça, 
potico mais ou menos//Fora do porto a um tiro de bombarda há quarenta 
braças, ctncoenia braças, e é tudo fundo de pedra // O capitão foi a terra /oíor 
com os mouros/etc./Peigantmos ao Roham mouro se sabia de algum porto 
na costa da Abissínia, Respondeu que não sabia somente ouvira dizer que ao 
noroeste havia um porto e que levava dois dias a chegar lá. Largamos daü 
e fomos correndo a costa da Abisánia por espaço de rme ou ã&z dias sem 
emmtrmrm boítco nem saqxito (navio ou alma viva) nem vimos qualqueT 
cotóa g«e se parecesse com um porto nem onde o desembarque fosse possível // 
Perguntamos ao Robam mouro pelo caminho verdadeiro que os seus navios de 
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grande porte traziam de Gamaram para Dalaqa e pedimoi-lhe pe nos levwe 
a ele para o ficarmos conhecendo ” 

Seguindo as suas índicaçfe mltamm à vista da üha Dúlaga e dali dátamoi m 
caminho de leste ao longo de uma restinga que nm fim, por bombordo e form 
demandar as ühas com que primeiro topamos Disse o Bobam roouro que este 
era o caminho por onde vinham os seus navios de grande porte ' isiini mm- 
gámos até à ndte que se nos mdmou o vento e lançánm ferro em fundo de 
doze j braças até ao dia seguinte em que nos fizemos de vela e avistamos uma 
ilha por nosso sotavenío que marcavamos ao kssuesie e disse o Robam mouro 
pe ao longo dela era o nosso caminho í^Ia banda do sul mas quando chegámd 
muito a ela o mouro começou a fazer muito esjanto porque nlo era aquela 
a ilha por onde haviamos de passar e foi ferrar comncsco em cima de um 
jfâTcel sobre o qual andámos nrnis de tres legoas até ima dar com as pri* 
meiras Ilhas por onde passamos no caminho dali para Dalaqa// Haveis de nave¬ 
gar ao rumo de oeste quarta ão noroeste duas legoas até que chegutís ao canal 
e dali deitar ao rumo de oeste. É que (síe piloto moura bem ptera emar^ 
a mostrar este caminho se o pdera // e assas trabalhoü para is», i míw me 
pareceu que o caminho verdadeiro hade ser feito com vento de feição tanto 
para navios grandes como para navios jmvenos porque nesta rota enconlrémos 
desasete ühas fora grande quantidade de rezingas fuwdo sujo e muitos j»rcds.n 

Este capítulo do «Livra» de Francisco Rodripes revela, numa perspectiva 
profunda e luminosa, a maneira como os nossos roteiristas e caríópifos pri¬ 
mitivos de além Cabo de Boa Esperança fizeram as suas navegações, os seus 
«descobrimentos» e a sua magnífica hiditwiârtograíia. 

Prático a bordo, prumo na mão, »ndarm prolonpda da alheia até à amura, 
olho na aplha, astrolábio no dedo ao meio dia, iam fazendo reconhecimento 
sistemático e profissional dos mares, cMtas, ilhas, banc<^ e Imixios, barras e sur¬ 
gidouros, segundo as indicações do prático, verifi(»ndo4s a preceito, e, no fim, 
tirando conclusões de utilidade própria e para toda os navegantes. 

Evideníeraente os pilotos arábicos e todos os mais, tanto do Mar Vermelho 
como os do índico Oriental e Ocidental, temiam e detratavam o novo concop 
rente e não vacilaram, ainda que à custa da integridade do sp nariz e das suas 
orelhas, em iludir e transviar. 

Neste exemplo, colhido ao acaso, vê-se a informação coi«lencio», o engano 
propositado que um espanto boçal procura mascarar e a cortina de sombra 
lançada sobre os porta fronteiros da cesta africana, como os de Massawa e de 
SufiJtin, 08 quais lhes nlo convinha pôr an contacto ccan os pilota pirtuprara. 

Quanto à forma cautelosa auno os n»os pilota proederam nas suas 
primeiras navegaçõra, é de notar que tanto Francisco Rodripra wrao João de 
lásboa e o Livro de Marinharia nlo ultraprasaram no Mar Vermelho, mais ou 
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menos, os limites setentrionais dos Roteiros MoMt, as alturas de Gudda, porto 
da sagrada Meca. Mas para o norte, até Suez, por onde a costa desértica não 
tinha interesse para os pilotos mouros, há apenas referência por informação, 
se bem que conforme com a realidade; e quem a deu foram esses mesmos 
pilotos mouros, sem dúvida. 

Ainda, como objecto de confronto e de comparação, é interessante ler a rota 
do Mar da China na versão portuguesa e na versão turca: 

VERSÃO PORTUGUESÁ^aCminko da China)): 

De Mala^a a Fub Param sdo cinco jãos e ãaui a Pisam oútros cinco jãos 
e de Pub Pisam a Carymn tres jãos, e de Caryman a Singapura cinco jãos 
e de Singapura a Pedra Branca cinco e de Pedra Brarm a Pulo Tynge cinco 
jãos ao rumo de nordeste e, a este caminho, outro cinco jãos até Vioma e Pulo 
Candor guarenta e cinco jãos ao rumo de norte quarta do nordeste e de Pub 
Candor á Terra de Champara, Terra Vermelha, quinse jãos ao rumo de nor- 
deste e desta Terra Vermelha ao longo da costa até á Ponta de Berela qatorse 
jãos ao rumo de nordeste e de Berela ao Pulo ContÕm dose jãos ao dib rumo 
e de Pub Contem a Áynam vinte e cinco jãos ao rumo de nordeste e daqui 
a Pulo Cmtõm vinte jãos ao rumo de nordeste e para seguir de Pula Conim 
direito à barra de Timom (•*) has-de deitar ao rumo de nordeste e tudo para 
leste para as correntes não te lancem na enseada de Cauchy //» 

VERSÃO TURCA—((Roteiro da Costa de Cin e Mâtín 

As derrotas na Costa de Cin e Mâtín são como segue: 

Primeiro de Singâjur até Banagh onde a Polar está na oltura de quatro 
isbas ao N4W, de Banagh até Sürâ onde a Polar está cm isbas de altura, 
ao NNW, de Sirâ segue-se o goljo de KM onde a Polar está m 4| isbas de 
altura, ao NW4W e de Súrâ navega-se até Sahr-i nau (VÜa Nova) orvde a Polar 
está em 51 isbas de altura, ao norte de Sahr4 nau até ao Cabo Combósá onde 
a Polar está em 5 isbas de altura, ao SE4E, de Cambôsa até Sambê, onde a Polca' 
está em 7 kbas de altura, ao NNE, de Sâmbâ até ao Goljo de Kaugi (Caxtí, 
Kausl) onde a Polar está em 10 isbas de altura, ao NNW e também de Swmbá 
para o Porb de Ainam, onde a Polar está em 121 isbas de altura, a NNE, dA 
Ainam para a entrada nas costas de dn, onde a Polar está em 171 isbas de 
altura, a NE (as alturas dadas da Polar só são válidas para o nosso tempo pois 
que a estrela polar desloca-se, como já disse anterbrmente, com o oitavo ceu, de 


(*) Ilha, de Ttaoni, na barra do Rio de Oeste ou Rio de CantSo. — (Ma do autor). 
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modo que, com o correr dos íemjxs, a sua posição muda) da entrada da Costa 
de Cin a costa mfkte subitamente para o sul m rumo SE4E. 

Saibam que ali se encontra canhamo, raises meditínais, ruibarbo e canela 
fdàr-i cini,—a palavra «dârs quer dizer mrwres, portanto, dár-i cíííí é como 
quem dis arvore chinesa). O chamado spàitachttí dní», a mais fina porcelana, 
encontra-se em Sahr-i nau e Fagfuri. A Itíça mais cara chama-se ePâitaehlis 
fda capital ou da corte) e (uFaghjurit) (imperial. Faghfur, titulo dado aos imix- 
raãores chineses, Filho de Deus). O chamado eMataban’s'^ (loba vidrada) que 
que vem da região de Rúm com frutas eristâlisadas é exportado jkIo Porto de 
Martabán, na China, e daí o seu nomes. 

O roteiro dos Roteiros Mohit tem mais detalhes, tem mais carácter náutico 
cora m seus rumos e as suas latitudes geográficas estelares, os primeiros aqui 
transfermades em rumos da agulhí, as latituoes expressas em larguras do dedo 
polegar (isbas) de altura da Polar, não esquecendo a noção cosmográíica de 
que a posição desta muda com o decorrer dos sécul» Reíer^se a mais portos 
e surgidouros e vai muito mais longe, alcançando as Portas da China, onde 
a Polar está em 171 isbas, portanto ãs bocas do Rio Azul, do Yang-tzé-Kiang, 
is alturas possivelmente da moderna Xangai, onde só mais tarde os nossos 
navegadores haviam de chegar. 

Reparando bem, os intervalos entre pontes notáveis era isbas de altura da 
Polar estão também mais certos, porque o jão de Francisco Rodrigues, a que 
numa determinada altura Pemão Mraides Pinto atribui um valor equivalente 
a três léguas portuguesas, varia na sua estimativa consideràvelmente. O )ão de 
Francisco Rodrigues num determinado caso equivale a 9,7 milhas, ao passo que 
c de Pernão Mendes Pinto é, umas vezes de 3 léguas, outras de 4.5 lépas ou 
seja, respectivaraente, 9,6 milhas e 14,4 milhas. O iSo que aparece com frequên¬ 
cia nw roteiristas primitivos tem como origem a palavra malaia jãuh (distan¬ 
cia). Pemão Mendes Pinto e Francisco Rodripes parece atribuírem-lhe origem 
chinesa, 

Do exposto pode conciuir-se que Francisco Rodripes, se não copiou dos 
roteiros particulares que serviram jw» a compilação do Roteiro Geral do 
Kâtib-i-Rúml, certamente curou por informações, em vista da pobreza de deta¬ 
lhes que no seu se nota, e dos erros na estimativa das distâncias, que não come¬ 
teria se as tivfôse navegado. 

Entre os primeiros roteiristas portupeses, dois há que merecem referência 
especW, ofuscados como estão por nomes de maior realce, porpe assumiram 
um carácter muito próprio e sM (^netis, 

Tomé Pires dp ao sp roteiro um aspecto mais comercial e político, mas 
prindimlmente comerciai. Estudou mercados, produtos e os seus movimentos 
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ento as regiões de origem, pelos entrepostos de permuta, até aos postos de 
emtaroue. Foi ele guem parece ter tido a primeira visio da suprema impor- 
tância estratégica de Malaca, aquela que devia mais tarde pertencer a Sin¬ 
gapura, já existente ao tempo, marcada no Jlfoftif pelo seu paralelo exacto em 
bÍK estelares, posisão dominadora do Canal, mas vassala e tributária de Malaca, 
Era-como é hoje em dia-o lugar onde se onmm os caminhos do Extremo 
Oriente, da Indonésia, das índias, do Cabo, do Mar Vermelho; onde íoi-e con 
tlnua a ser- o encontro do Ocidente com Oriente; onde todas as raças do 
mundo, todas as feições, trajes, hábitos de vida, idiossinoraclas, se encontram 

se fnccronam, se repelem, se atraem, se entreolham com curiosidade e com' 
desconfiança. 

Desse cosmopolitismo de encruzilhada no mundo dá ideia este passo de 
André Pires (P174r); 



me jente he que trataua ê nalaq‘ E ãe que partidas// 

Mouros do <^^ro/Burviuz/parsios/Ruraes/turqos/turmmaes 
èmos/mo^rdte^/Be chaul/DobuU/De poa/Do Reqno De daquem/nai^ 
bares/E queUjs/memdores dorixa/De ceilam/bemgalla/Darraquam/pegius 
/syames/De queúaa/mUos/úe Pãoo/patane/cambojo/champar/oawchy/ 
chna/Da cUna/lmem/burneis/lu^oes/tamjompura/Une/banoa/li7iga/tem 

myll Ilhas outrãs / malim / bairdan / Uma / tirrm / mandura / Jaôa / cumâa / 

P^^rnbã/Yamby/tu7wall/a7Marguer/oapo/campar/meMnica^ 

/arqua/dam bata/jerra Do tomjamo/paçce/pedir/Diva//)) 


Malaca, e portanto essa preciosa encruzilhada em que já ao tempo dava 
remks-ms toda a navegação dos mares orientais, foi ocupada em 1511. Os nossos 
navegadores tiveram ocasião de sobra para explorar a fundo o seu contacto com 
os pilotos e com os práticos de todos os mares e costas a descobrir (“). 

O passo transcrito de Francisco Rodrigues, bem como outros da Suma de 
Tomé Pires, servem para identificar dois pontos extremo-orientais que o Mohlt 
podia deixar em dúvida. 

O primeiro desses pontos é Champa ou Campá, centro comercial importante 
na costa do Camboja que nele nos aparece como duvidoso; e o segundo Jfaiwf, 
paia que dá três «alturas» cuja correspondência vai desde um lugar na costa 
do golfo do Tonldn até às bocas do Rio de Cantão, em Macau. 

É que, afinal, aquele Kausi, que o Mohlt pretende localizar, não é um «ban- 
r», ou upr geográfico definido, mas sim uma região que se estende desde 


Os imigrantes Javaneses vindos da Palemhan. 

íshemiTíim í. i ^ regulares cartagraíos nos mares orientais quando os portupeMS 

1 Man», que Francisco Rodrigues 

em parte ccq^iou. - (Nota do autor). 
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O Camboja até àquele limite extremo provável, do que comíituiu ura pis 
poderoso, íortemente aguerrido, grande produtor de cavalos e senhor de um 
grande e dilatado comércio para a China e para as índias. Porcelanas, íedto 
de Cambaia, sedas—principlmente estas-, era dali que vinham, como mais 
tarde passaram a vir de Cantão, e, de uma forma geral, do Sul da Chim, 

De modo que o Kausi em questão deve ser o Cauchy ou, antes, «Cauchy 
chyna» de Tomé Pires e Francisco Rodripes, Era ®íe o nome pe « dava 
ao tempo em Cochim à Cochinchina aciual «ou Vietnam), banhada pelo Golfo 
de Tonquira. 

As três «alturas» dadas pio Mohlt para Kausy marcavam ceríamente m 
lupres característicos e predominantes ou a região inteira, como vima na 
altura própria reptir-se com referência, pr exemplo, à ilha Gawa ou à Graníte 
Adaman. 

Esta interpretação é confirmada pio facto de o roteiro Mohlt, em rclaçlo 
a Kausi, se referir a um «prto dos mandarins». A enseada qt» se forma a leste 
da pnínsula fronteira à ilha do Hainan, onde se encontra a ilha de Kwang- 
chowwan, pio sul de Kwangchow, tem ainda hoje o nmne de Baia Mandarim. 

« 

Não é nosso propósito—modesto leitor de um texto em língua estranha 
sobre assunto que apaixona sempre qualquer prtupês de cultura média-entrar 
no camp, certamente vasto e de altíssimo interesse, em que as revelaçõt® de 
roteiros arábicos, como o Mohlt, possam concorrer pra o esclarecimento de 
qualquer pnto obscuro da história marítima nacional na época dos Descobri¬ 
mentos. Contudo, um existe que nos prende imediatamente a atençio, Wvia por 
vir explicado, mas apnas pr hiptese e era resultaP de uma intuição náutiia 
admirável, numa obra em que colaborámos na mfâma qualidade («Diário da 
Viagem de Vasco da <3ama», Liv. Civilização Editora, Porto, 1948). 

Trata-se da parte do caminho pra a índia correspndente à travessia do 
índico de Melinde pra Calecut. 

Kopke, Ravenstein, Hümmerich e o próprio Fontoura da C(»ía, também 
oficial de Marinha, deram dela traçados que estio em desacordo com as repas 
de Pa navegação naquele mar. 

O almirante Gago Coutinho, com o seu smrto soJtido de velho marujo da 
«Rainha de Portugal», da «Duque da Terceira», da «Pero de Alenquen, pndo 
em dúvida que o piloto embarcado em Melinde conhecesse as Pquedívas, pio 
exame da carta mPema de ventcs e prrentes na quadra em a viagem 
se fez, conclui a rota, que não podia deixar de ser seguida (ob. di. p. 128), rota 
que lhe surgiria naturalmente como certa—e não como hipótese—, se tivesse 
lido 0 rotáro Mohlt, 
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De facto, Qualper de nôs, profissionais como o piloto moaro de Melind. 
se fosse cmdo e batido nas rotas de costa a costa no fndlco, cnijuanto houresse’ 
estrelas ciiwmpolares a culminar no céu ao alcance do nosso poieear nio 
Kguina outro caminho a nSo ser o previsto e descrito pelo Almirante Gaw 

m simplesmente uma coisa que o estudo do «Boteiro Geral do Índico Oci 
dental e Ortotal» vem esclarecer. Dada a vaga conexão com os trabalhos pon 
tupeses postenores, e admitido que ele contém a ciência náutica oriental pri- 
rnltiva, verillc..se w os pilotos dos mares orientais conheciam melhor ao 
empo, 0 índico em todos os seus aspectos geográfico, hidrográfico e metáro- 
pco, graças a uma experiência provàvelmente milenária e a métodos de nave. 
gaçao pnmitivos mas rasoávelmente certos, do que os seus camaradas eurot™ 
conheciam o Atlântico. 

Todo apele mar estava roteirado e devassado, desde os porto» onde se ia 
nscar ouro, pedras preciosas e escravos negros pela costa do Zeng até aos con- 
fins do Canal de Moçamblpe, desde os arquipélagos orientais pe produaiam 
ou comerciavam em larga escala especiarias, sedas, perfumes e também pedras 
preciosas, até aos confins, ainda mal definidos, do m Timor, pelas costM da 
Birmania, Siao, Malaca, Indochina e China, até às bocas dos Elos de Oeste 
e do Yang.»Kimig e ainda por ofo/s e arplpélagos austrais, de existência 

muito modemamenle marcada, sem ullUdade real mas revelando larga nave- 
gação pelo vasto oceano. 

Ea a partir dos tempos em que as velhas civlliaaçóes do Vale do Kufates, 
das montanhas do Irão, do Vale do NUo, do litoal da Asia Menor exigiam 
e pagavam bem aqueles produtos exóticos tomados de primeira necessidade ou 
^eles países em que esses produtos vieram invadindo a Europa através do 
Hadramaut, do Oman ou das costas do Mar Vermelho. 

0 que é real e positivo é que o pUolo de Vasco da Gama levou a esquadra 
a Calecut pdo mesmo processo e maneira que qualquer capitão de lugra da 
Ilha Brava, mesmo agora nos tempos do radiogonlómetro e da TBE, leva o seu 
navio a Kew Bedford ou a qualper outro porto da costa norteamerlcana. 

Conhecia a distância certa em aw entre a costa da África e a da índia; 
coiAecia. com Intervalos de um parto de labo em latitude, todoa os detalhes 
de interesse para a navegação dessas costas; e, nma a uma, as Ilhas, Ilhotas 
e ololls das Lapedivas e das Maldivas, não Ignorando até pe li multo ao aul 
mais iíb pe são as Ohagos, Sahla, com a latitude certa em isbos da 
0 ar, que havia nas Laquedlvas pelo menos quatro passos navegáveis sem 
«0 e, entre o extremo sul deste arquipélago e o norte do daa Maldivas, por 
dois e um quarto dedos polegares de altura dapels estrela, se abria o Grande 
m aquilo que posterlormenle se chamou o ConoJ to Um Orm e Jfcio, 
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cujo eixo vai bater na costa da índia algumas milhas ao sul do porto que Ih@ 
íora dado como de destino. 

Tudo .sto Se passava na époía do cambar da monçào do nordeste para & do 

sudoeste e o Almirante Gago Coutinho começa pir dizer: 

«Sabemos que a travessia se realizou em Maio de 1498, Já com a monçáo do 
sudoeste declarada, mês este em que já dominavam em Melinde durante três 
quanas partes dos dias ventos entre sul e oeste, por .sudoeste». 

Então 0 piloto não tinha mais do que deitar ao lés-nord?.ste. fazer mental- 
mente 0 cômputo dos mms a i^rcorrer em função dos que ele sabia dd ventos 
que sopravam da costa da África, das Maldivas (Dib) e das iAquedivas (Pal), 
na altura em que as Guardas da ürsa Menor, cdta oito Ubm, dão lugar à Polar, 
que então surge acima do horizonte em condições ^ se lhe poder medir 
a «altura» equivalente à larpra do dedo polegar, com o braço estendido à altura 
dos olhos. 

No caso de a monção ainda repontar a meio do índico, o que havia a fazer 
era contomá-la pelo sul, sabido que o seu limite ali, em contas modernas, anda, 
em média, por um grau ou dois graus de latitude norte, para depois, mais 
a leste, ir tomar o caminho que ainda hoje levam os navios de vela que do Cabo 
de Boa Esperança pretendam demandar Aden ou Bombaim; ir encher a Polar 
em duas isbas e um quarto, para passar o Fal, cujas ilhas mais orientais estão 
entre 24 e 16 zams da costa da índia e, manobrando igualmente em busca das 
três isba e três quartos em que demora o porto a atingir, desfechar, a distância 
de pouco mais de sam e meio, com o que actualmente tem o nome de «Caraers 
Hump». nos Gattes. É o monte que serve de fundo à vista panorâmica de Cale¬ 
cut, único ponto notável sobranceiro à costa marítima, a que o «Diário» do 
alcochetano da frota do Gama faz referência comparandoo à sua bem conhe¬ 
cida e saudosa Serra de Sintra. 

E 0 que 0 Almirante Gago Coutinho deduz com admirável precisão é o que 
0 roteiro do Kâtib-i-Rúmí plenamente confirma. Os pilotos mouros conheciam, 
sem dúvida, as Laquedivas e as Maldivas, bem como o bari que as separa. Assim 
como sabiam, de ciência certa, o regime de ventos e correntes do índico entre 
a costa oriental da África e a do Malabar. 





